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Tecendo Memoérias, Construindo Futuros:
Forum Permanente de Museus Universitarios



APRESENTACAO

O Caderno de Memdrias “Tecendo Memorias, Construindo Futuros: 8° Forum
Permanente de Museus Universitarios” constitui um registro coletivo que reune
textos produzidos por diferentes participantes desta edicdo, além de breves relatos
que recuperam momentos significativos da programacdo realizada. Mais do que
uma compilagdo documental, este material se afirma como uma memdria historica
do encontro, preservando reflexdes, experiéncias e caminhos construidos de forma
colaborativa no campo das cole¢des e dos museus universitarios.

Organizado em onze partes, o documento foi estruturado de modo a apresentar
tanto a trajetoria do Forum quanto os desdobramentos desta edi¢do. A primeira e a
segunda partes trazem a memoria da 8 edicdo e das anteriores, com textos escritos
por Graciele Siqueira, Saulo Moreno Rocha, Marianna de Souza Soares e Jéssica
Tarine, além de duas importantes contribuicdes de Ulpiano Bezerra de Meneses e
Regina Marcia Tavares. A terceira e a quarta partes apresentam a programacao
realizada, assim como os textos dedicados as pessoas homenageadas nesta edicao.
As partes V e VI rednem os textos das mesas-redondas e o detalhamento dos
trabalhos indicados ao Prémio Edna Taveira, bem como aqueles reconhecidos como
destaques pelos avaliadores. Nas partes VIl e VIl encontram-se os relatos das
Reunides Tematicas e do | Seminario de Fiscalizacdo Museal. As partes IX e X sdo
dedicadas a depoimentos, mocdes e agradecimentos. Por fim, a parte Xl relne os
anexos, contemplando: institui¢des dos inscritos; museus participantes; resultado da
pesquisa de satisfacdo; e alcance de midia e clipping.

Ao reunir vozes diversas, o Caderno de Memodrias evidencia a pluralidade de
perspectivas que atravessaram o Férum e contribui para a continuidade dos debates
e articulacdes iniciados neste espaco. Agradecemos, de maneira especial, a todas as
autoras e todos os autores que prontamente atenderam ao chamado e
compartilharam seus registros, tornando possivel a constru¢do deste documento.

Os Organizadores
Graciele Karine Siqueira

Jéssica Tarine Moitinho de Lima
Saulo Moreno Rocha
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CONSTRUIR JUNTOS: MEMORIAS DO 8° FORUM PERMANENTE
DE MUSEUS UNIVERSITARIOS

O 8° Forum Permanente de Museus Universitarios (8FPMU), realizado na cidade de
Fortaleza (Ceara), por meio da Universidade Federal do Ceara (UFC), da Pro-Reitoria
de Cultura (Procult) e do Museu de Arte da UFC (Mauc/UFC), entre os dias 25 e 29 de
agosto de 2025, em formato presencial, representou um marco na histéria dos
museus universitarios brasileiros. O tema desta edicdo, “Cole¢des, Museus
Universitarios e Sociedade: elos entre Ciéncia, Cultura e Comunidade”, propds
refletir sobre o papel estratégico das cole¢cbes e dos museus universitarios como
espacos de salvaguarda, experimentacdo, producdo e difusdo do conhecimento.

Participantes do 8FPMU - Plenaria Final
Fotografo: Flavio Almeida

Reunindo gestores publicos, profissionais de museus, professores,
pesquisadores e estudantes de todo o pais, o evento consolidou-se como um
espa¢o de didlogo, memoria, articulacdo e fortalecimento do campo museal no
ambito das instituicdes de ensino superior. Desde sua idealizacdo e, mais
recentemente, com a retomada em 2018, o Forum busca aprofundar discussdes
sobre as dimensdes técnicas e especializadas da atuacdo museoldgica no ambiente
universitario, abordando aspectos como coleta, conserva¢do, seguranca,
documentacdo, pesquisa, difusao, educacao e gestao de acervos.

Ao fomentar o intercambio entre diferentes agentes (académicos, profissionais,
instituicbes e sociedade civil), o 8FPMU consolidou-se como um espac¢o de
construcao de redes, compartilhamento de metodologias e fortalecimento das
conexdes entre arte, ciéncia e cultura, contribuindo diretamente para o
desenvolvimento social e para a democratizacdo do conhecimento. O Foérum
configurou-se ainda como um ambiente propicio ao debate, a inova¢do e a
construcdo de elos que ligam a pesquisa académica as demandas e expressdes da
sociedade contemporanea, estabelecendo didlogos duradouros entre ciéncia, cultura
e comunidades.
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Esta edicdo, sediada no Nordeste apds 23 anos da edicdao de 2001, realizada no
Museu Camara Cascudo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte
(MCC/UFRN), concretizou um sonho coletivo e reafirmou o compromisso da
comunidade museal com a preservacdo, a pesquisa, a formacdo e a inovacdo nos
museus universitarios. A programacdo diversificada, a presenca de instituicdes
estratégicas e a realizacdo do | Seminario de Fiscalizagdo Museal evidenciam o
carater histérico e propositivo do encontro. A realizacao do 8° FPMU sé foi possivel
gracas a dedicacdo das equipes envolvidas, ao apoio institucional da Universidade
Federal do Ceard, aos parceiros nacionais e aos patrocinadores que tornaram viavel
uma produc¢ao de exceléncia.

O 8° Férum Permanente de Museus Universitarios reuniu 511 inscritos, dos quais
300 se credenciaram presencialmente, vivenciando intensamente cinco dias de
programacao na cidade de Fortaleza. O evento contou com representantes das cinco
regides brasileiras na Comissao Organizadora Nacional e com o apoio essencial de
14 bolsistas, cuja atuacdo foi decisiva nas frentes de credenciamento, suporte
técnico e acolhimento aos participantes.

Como parte do compromisso com a formacdo académica e a integracdo entre
ensino, pesquisa e extensao, foi realizada uma chamada publica para inscricao de
estudantes das universidades publicas cearenses e do Instituto Federal do Ceara
(IFCE), com o objetivo de compor o corpo discente de bolsistas do 8° Férum
Permanente de Museus Universitarios. A participacdo desses estudantes foi
fundamental para o bom desenvolvimento do evento, atuando em ac¢bes de
acolhimento das pessoas participantes, encaminhamentos, suporte as atividades e
apoio a organizacdo e producao das diferentes etapas da programacdo. Para além
da dimensdo operacional, a experiéncia representou uma importante oportunidade
formativa, possibilitando a aproximacdo direta com um evento setorial relevante do
campo das colecBes e dos museus universitarios, favorecendo a troca de saberes, o
aprendizado pratico e o fortalecimento de trajetérias académicas e profissionais.
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SINTESE INTERPRETATIVA

Sit 300

Total de inscritos Total de credenciados Taxa de participacdo efetiva
Representacado institucional Representacao museologica:
(universidades/instituicdes congéneres): mais de 60 museus

mais de 70 instituicdes

Estados representados:
todas as regides brasileiras

PANORAMA GERAL DE PARTICIPACAO

Estudantes de graduagao Estudantes de Profissionais, professores
(incluindo bolsistas) pbs-graduacao e pesquisadores

149 68 280
69 Lol 175
14
12 CREDENCIADOS
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A presenca discente teve papel especialmente relevante nesta edicao, evidenciada
pela crescente participacdo de estudantes da graduac¢do e da pds-graduacao, que
contribuiram de forma ativa e qualificada para os debates, atividades e a¢bes do
Forum. Para além da participacdo como publico, as e os estudantes atuaram como
apresentadores de trabalhos, debatedores e articuladores de didlogos
interinstitucionais, trazendo perspectivas criticas e inovadoras que enriqueceram as
discussbes. Ao partilharem suas experiéncias em ensino, pesquisa e extensao,
reafirmaram o carater formativo do evento e a centralidade da universidade como
espaco de producao e circulacdo de conhecimento, troca intergeracional e
construgdo coletiva no campo dos museus e das cole¢Bes universitarias. A presenca
discente evidenciou, ainda, a vitalidade e o crescimento do campo, demonstrando
como novas geracdes tém se engajado na reflexdo e na pratica museoldgica,
contribuindo para o fortalecimento das redes de colaboracdo e para a renovacao
tedrica e metodoldgica das acBes desenvolvidas nas instituicdes universitarias.

Nesta 8% edicdo, tivemos a honra de homenagear 6 personalidades de destaque no
campo museal brasileiro: Edna Taveira e Lidia Meirelles (in memoriam), Cristina
Bruno, Regina Marcia, Maria Célia e Ulpiano Meneses, reconhecendo suas trajetérias
e relevantes contribuices a museologia brasileira. A Comissao Cientifica, composta
por professores, técnicos e pesquisadores de todas as regides do pais, garantiu
diversidade e rigor académico na analise e selecdo dos trabalhos submetidos. Foram
167 trabalhos submetidos, 160 aprovados e 130 apresentados, culminando na
entrega de 10 Prémios Edna Taveira aos melhores trabalhos.

Como parte do compromisso com a preservac¢ao e difusdo da memoria cientifica do
evento, foram organizados os Cadernos de Resumos dos trabalhos apresentados
durante o Forum, estruturados em 3 volumes, que serdo também lancados em
formato online, ampliando o acesso publico as reflexdes, pesquisas e experiéncias
compartilhadas. A iniciativa reforca o papel do Forum como espago de circulagdo do
conhecimento e fortalecimento do campo dos museus e das cole¢des universitarias.
Destaca-se, ainda, a parceria com a Revista Museologia e Interdisciplinaridade, da
Universidade de Brasilia (UnB), que acolheu a proposta de organizacao de um dossié
com os trabalhos completos submetidos, com publicacdo prevista ao longo de 2026,
consolidando mais um importante produto académico resultante das pesquisas,
praticas e estudos apresentados. Soma-se a esse conjunto o ineditismo da criacao
do Prémio Edna Taveira de Exceléncia e Inovac¢ado, cuja relevancia se expressa como
estimulo a producdo, a qualificacao e a partilha académica, reconhecendo iniciativas
que contribuem para o avanco critico e inovador do campo.

19



Na programacdo, destacaram-se mesas-redondas e painéis estratégicos com
representantes do Tribunal de Contas da Unido (TCU), da Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep), do Ministério da Educacao (MEC), do Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram) e do Instituto do Patrimdnio Histérico e Artistico Nacional (IPHAN), além de
uma mesa dedicada & Etica em Museus, realizada em parceria com o Comité
Brasileiro do Conselho Internacional de Museus (ICOM Brasil) e o Conselho Federal
de Museologia (COFEM). A Mesa Panoramica reuniu experiéncias de museus
universitarios de instituicdes publicas (federais e estaduais) e privadas das cinco
regides do pais, ampliando o didlogo e a representatividade institucional.

Tanto as ReuniBes Tematicas quanto o | Seminario de Fiscalizacdo contaram com a
articulacdo institucional da Rede Brasileira de Cole¢Bes e Museus Universitarios
(RBCMU), fundamental para a viabilizacdo dessas atividades nesta edi¢do. Ao todo,
foram propostas 7 Reunides Tematicas, das quais 6 foram efetivamente realizadas,
incluindo a Reunido com o Ministério da Educacao (MEC). Soma-se a esse conjunto a
realizacao do | Seminario de Fiscalizacdo Museal, promovido pelo Instituto Brasileiro
de Museus (Ibram), que ampliou o debate sobre normativas, responsabilidades e
desafios da fiscalizacdo no campo museal. O Férum consolidou-se, ainda, como um
espaco de celebracdo e de producdo de conhecimento, marcado pelo pré-
lancamento e pelo relancamento de duas publicacdes, além da abertura de 13
museus e cole¢cdes universitarias para visitas técnicas, das quais 7 foram
efetivamente realizadas, fortalecendo o intercambio de experiéncias, praticas e
saberes entre as institui¢cdes participantes.

Destaca-se, ainda, a preparacao de um Guia de Acolhimento da Pessoa Participante,
elaborado com o objetivo de situa-la quanto aos aspectos locais, contemplando
informacdes sobre geografia, clima, programacao cultural da cidade e do estado,
op¢Oes de hospedagem, alimentacdo, lazer, entre outros elementos relevantes para
a vivéncia do evento. O Férum reafirmou, igualmente, seu compromisso com a
responsabilidade social e a sustentabilidade, ao priorizar a contratacdo de
fornecedores locais, com especial destaque para mulheres e empreendedoras(es) de
projetos periféricos, formadas(os) em Gastronomia pela UFC. Soma-se a isso a
presenca de intérpretes de Libras e de uma equipe de registro audiovisual composta
por estudantes, egressas(os) e ex-bolsistas de museus universitarios, fortalecendo a
integracao entre formacdo académica e pratica profissional, bem como o
compromisso com a acessibilidade e a inclusao.
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O 8° Férum Permanente de Museus Universitarios foi marcado ainda por momentos
musicais que enriqueceram a programacao e reforcaram o didlogo entre museus,
cultura e universidade. Na abertura, a apresentacdo da professora de canto da UFC,
Maria Juliana Linhares, acompanhada da estudante Sthefany Alves da Silva,
proporcionou um momento sensivel e potente de acolhimento do publico. A noite de
recep¢ao e boas-vindas aos convidados contou com a apresenta¢do do sanfoneiro
Jair Dantas e banda, celebrando a cultura musical nordestina e fortalecendo o
carater afetivo e integrador do encontro. Destaca-se, ainda, a apresentacdao da
Camerata de Cordas da UFC, projeto de extensdao coordenado pela professora Liu
Man Ying, também docente do curso de Musica da UFC, que evidenciou a exceléncia
artistica e o papel da extensao universitaria na articulacao entre formacdo, producdo
cultural e fruicdo estética.

As memodrias da 7% e da 82 edicao do FPMU encontram-se reunidas em um Unico site,
fortalecendo a continuidade histérica do evento e facilitando o acesso publico aos
seus registros. Toda a documentacdo gerada serd, igualmente, preservada no
repositéorio da Rede Brasileira de Cole¢cdes e Museus Universitarios (RBCMU),
parceira de primeira e grande ordem na realizacdo deste importante encontro,
reafirmando o compromisso com a salvaguarda, a difusao e o compartilhamento do
conhecimento produzido no campo.

Destaca-se, ainda, a utilizacao e relevancia dos canais de comunicacdo nas redes
sociais, Instagram e Facebook (@forumdemuseusuniversitarios), como espacos
permanentes de dialogo com o campo museal, somando-se ao grupo de e-mail ja
existente e ao recém-criado grupo de WhatsApp, que tém possibilitado a troca
continua de informacdes, conteldos e experiéncias entre as pessoas participantes.
Por meio da transmissao integral das atividades no canal do YouTube, o 8FPMU
ampliou significativamente o alcance dos debates, garantindo acesso publico as
discussbes e reflexdes a todas as pessoas interessadas. As imagens oficiais do
evento estao disponiveis em link préprio, organizadas por dia e por atividade,
constituindo um valioso registro da memdéria deste encontro.

Reafirmou-se, nesta edi¢cdo, a continuidade do compromisso com uma Comissao
Organizadora de carater nacional, composta por representantes de todas as regides
do pais, principio que também se refletiu na constituicdo da Comissao Cientifica.
Essa opgdo politica e institucional valoriza as diferentes categorias que atuam e
pesquisam 0s museus e as cole¢des universitarias, além de assegurar um processo
de articulacdo mais democratico, ampliando a participacdo de agentes que, em
edicBes anteriores, estavam majoritariamente restritos a condicao de participantes.
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A importancia da circulagdo regional do Forum também se evidencia ao longo de sua
trajetdria recente, com edicOes realizadas em diferentes contextos institucionais e
territoriais apds a retomada: em 2018, na regido Sudeste, na Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG); em 2021, na regiao Sul, na Universidade Federal do Parana
(UFPR), em formato virtual; em 2023, novamente no Sudeste, com realizacdo
conjunta da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFR]); e em 2025, no Nordeste, na
Universidade Federal do Ceara (UFQ).

A diversidade de perfis presentes — docentes, técnicas e técnicos, pesquisadoras e
pesquisadores, gestoras e gestores, estudantes e demais interessadas e
interessados — atesta a amplitude e a vitalidade desta edi¢ao, reafirmando o Forum
como um espac¢o plural, colaborativo e transformador. Na plenaria final, foram
apresentadas duas propostas de institui¢cdes interessadas em sediar a 97 edicao do
Forum Permanente de Museus Universitarios: a Universidade Federal de Pelotas
(UFPel) e a Universidade Federal do Para (UFPA), demonstrando o engajamento
continuo das instituices e o compromisso coletivo com a continuidade do encontro.
A existéncia de proponentes a cada edicdo revela a consolidacdo do Férum como
espago estratégico de articulacdo nacional, assegurando sua permanéncia e
fortalecimento ao longo do tempo. Com entusiasmo, foi anunciada a proxima sede
do evento, a Universidade Federal do Para (UFPA), que acolhera o 9° Férum
Permanente de Museus Universitarios, em 2027, reafirmando a importancia da
circulacdo territorial como estratégia de democratizagao, representatividade regional
e aproximacdo com diferentes realidades institucionais, muitas vezes emergentes,
que contribuem para ampliar e renovar o campo dos museus e das cole¢des
universitarias no Brasil.

O 8FPMU reafirmou seu compromisso com a equidade, a diversidade e a
igualdade ao contar, de forma preventiva, com a presenca de duas representantes
da Divisao de Equidade, Diversidade e Inclusdo da UFC durante todo o evento. Essa
atuacao teve como objetivo o acolhimento, o enfrentamento e o assessoramento
diante de eventuais situa¢bes de discriminacdo, como casos de homofobia e
racismo, assegurando um ambiente ético, seguro e respeitoso para todas as pessoas
participantes. A iniciativa reforca a compreensdo de que a constru¢ao de espagos
académicos e culturais democraticos exige ndo apenas posicionamentos publicos,
mas também estruturas institucionais efetivas de cuidado, escuta e
responsabilizacao.
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Coordenacao Geral: Graciele Siqueira e Saulo Moreno Rocha
Fotografo: Flavio Almeida

Registramos nosso sincero agradecimento a todas as pessoas que estiveram
presentes e colaboraram para a realizacao deste encontro, bem como as instituicdes
parceiras que tornaram esta edi¢do possivel: a Rede Brasileira de Cole¢des e Museus
Universitarios (RBCMU), o Conselho Regional de Museologia - 17 Regido (COREM 1R),
o Comité Brasileiro do Conselho Internacional de Museus (Icom Brasil), o Conselho
Federal de Museologia (COFEM), a Fundacdo Cearense de Pesquisa e Cultura (FCPC),
a Pro-Reitoria de Cultura (PROCULT) e a Universidade Federal do Ceara (UFC).
Registramos ainda um agradecimento especial aos patrocinadores, que aportaram
recursos fundamentais para a realizacao do 8FPMU: Petrobras e Instituto Cultural
Vale, via Lei Federal de Incentivo a Cultura (Lei Rouanet) - Ministério da Cultura
(MinC); Instituto Brasileiro de Museus (Ibram); e Financiadora de Estudos e Projetos
(FINEP), empresa publica do Ministério da Ciéncia, Tecnologia e Inovagao (MCTI).

Por fim, este Caderno de Memdrias reine o conjunto das ac¢des realizadas, os
resultados alcancados e os impactos gerados, expressando o compromisso coletivo
com o fortalecimento do campo dos museus, das colecdes e de todos os agentes
nele envolvidos. O empenho e a colaboracdo de cada uma dessas instancias foram
fundamentais para o éxito desta edicdo memoravel. Nos encontramos no 9FPMU,
em Belém. Até breve!

Graciele Karine Siqueira
Coordenadora-Geral do 8° FPMU
Museodloga e Diretora do Museu de Arte da UFC

Saulo Moreno Rocha
Coordenador-Geral do 8° FPMU
Musedlogo do Museu de Arte da UFC
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UMA HISTORIA PARA O FORUM PERMANENTE DE MUSEUS
UNIVERSITARIOS

Marianna de Souza Soares

INTRODUCAO

O texto tem como objetivo apresentar um panorama do percurso histérico dos
Foruns Permanentes de Museus Universitarios (FPMUs), registrando suas edicfes a
partir das respectivas datas, locais de realiza¢cdo, coordenacdes responsaveis, e 0s
temas que orientaram as discussdes em diferentes momentos.

A elabora¢do deste texto decorre do convite realizado pela coordenacdo do VI
FPMU, que solicitou a producdo de um registro panoramico sobre as edi¢bes
anteriores, a fim de compor os Anais do referido férum. Nesse sentido, busca-se
contribuir para a preservacdao da memoria do evento, sistematizando informacdes
que evidenciam tanto a diversidade tematica quanto a relevancia dos FPMUs na
consolidacdo de espacos de didlogo e troca de experiéncias entre museus
universitarios no Brasil.

O panorama se apoia majoritariamente na pesquisa desenvolvida em meu
mestrado, sob orientacdao da Dra. Maria Margaret Lopes, que teve como objetivo
compreender as estratégias de articulacdo e reconhecimento dos museus
universitarios, incluindo um capitulo dedicado ao | Encontro Nacional de Museus
Universitarios (I ENMU), realizado em 1992, e outro capitulo ao conjunto que
abrange do Il ao V Férum Permanente de Museus Universitarios (V FPMU), este
Ultimo ocorrido em 2018". A partir dessa base, o texto amplia o escopo da
investigacdo ao incorporar informacfes referentes ao VI, VIl e VII Fbéruns
Permanentes de Museus Universitarios, permitindo, assim, oferecer um panorama
atualizado das edi¢des ja realizadas, sem a pretensdo de reconstruir em
profundidade o processo histérico desses encontros.

1 As fontes utilizadas para que se conseguisse compreender a linha cronolégica do | Encontro Nacional de Museus Universitarios (I ENMU) e posteriores Féruns
Permanentes de Museus Universitarios (FPMUs) incluem documentagdo empirica do Arquivo do Museu Antropolégico da Universidade Federal de Goids (UFG), obtida por
meio de solicitagdo ao Arquivo Centro de Informacdo, Documentagdo e Arquivo (CIDARQ/UFG); no Arquivo Institucional do Museu Camara Cascudo da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte (MCC/UFRN), no Setor de Documentacdo e Memoria.

25



Destaca-se que o entendimento do histérico dos encontros nacionais de museus
universitarios, especificamente do primeiro até o terceiro encontro, apoia-se em
grande parte nas contribuicdes de pesquisadoras como Edna Taveira (in memoriam),
Ana Maria Gantois (in memoriam), e Maria das Gracas Ribeiro (in memoriam). Muitas
das informacdes apresentadas na primeira parte da linha cronoldgica desta pesquisa
derivam de suas produc¢des académicas, relatos e documentacao elaborada por elas
durante a coordenag¢do dos eventos, localizadas no Arquivo do Museu Antropoldgico
da Universidade Federal de Goias (UFG), e no Arquivo Institucional do Museu Camara
Cascudo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (MCC/UFRN), que
forneceram subsidios essenciais para a analise da primeira parte do panorama dos
Foruns Permanentes de Museus Universitarios.

Entre o quarto e oitavo Féruns Permanentes de Museus Universitarios, destaca-se a
consulta aos anais, relatorios finais e paginas eletronicas de divulgacdao dos eventos,
incluindo documentacao coletada na sala da Rede de Museus e Espacos de Ciéncias
e Cultura da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) referente ao IV FPMU.

Ressalta-se que este panorama busca ndo apenas contribuir para o estudo do
percurso dos Foruns Permanentes de Museus Universitarios, mas também
incentivar o desenvolvimento de pesquisas mais aprofundadas sobre o tema.

O Encontro Nacional de Museus Universitarios (ENMU), atualmente denominado
Forum Permanente de Museus Universitarios (FPMU), é um evento nacional que
reune profissionais, pesquisadores, estudantes e demais interessados em museus
universitarios. O Forum marca os avancos nas discussdes sobre esse campo no
Brasil, promovendo a troca de experiéncias, debates e reflexdes, consolidando-se
como uma das estratégias de articulacio e reconhecimento dos museus
universitarios.

A existéncia do Foérum foi concretizada a partir do documento conclusivo do |
Encontro Nacional de Museus Universitarios (I ENMU), intitulado “Conclusdes Gerais
do | Encontro Nacional de Museus Universitarios”, no qual se estabeleceu que os
encontros subsequentes passariam a ser denominados Féruns. Inicialmente foi
incluida a palavra “profissionais” no nome definido para o Il Encontro - denominado
“Forum Permanente de Profissionais de Museus Universitarios” -, no entanto, essa
redacao nao foi utilizada posteriormente.

A constatagdo sobre a nomenclatura inicial baseia-se em duas moc8es finais das
Conclusdes Gerais do | ENMU: a terceira mogdo, que registra o nome Forum
Permanente de Profissionais de Museus Universitarios, cujos membros deveriam
organizar o Il Encontro e, nos intervalos entre eles, diagnosticar, discutir e sugerir
solucdes para problemas comuns a area; e a sexta moc¢ao, que definia os membros

que comporiam este Forum',
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Verificou-se que, embora o documento conclusivo do | ENMU ja previsse a ado¢do da
nomenclatura “Férum”, a terminologia “Encontro” ainda permaneceu em uso em
alguns registros institucionais posteriores, refletindo um periodo de transicdo
conceitual e terminolégica. Com o passar do tempo consolidou-se definitivamente a
designacao Férum Permanente de Museus Universitarios (FPMU), atualmente
reconhecida e empregada de forma consistente para identificar o evento.

A moc¢ao numero quatro do documento conclusivo do | ENMU previa que o evento
deveria ocorrer a cada dois anos em diferentes regides. Contudo, a intencdo inicial
de realizar os encontros com periodicidade bienal ndao pbéde ser cumprida,
evidenciando a dificuldade de manter a regularidade institucionalizada prevista
inicialmente.

Maria das Gracas Ribeiro (2007) esclarece que, ao longo dos anos, embora varias
reunides tenham sido realizadas, o0s encontros nacionais ndo seguiram a
regularidade inicialmente proposta, devido a dificuldades financeiras e a falta de
estrutura administrativa compativel com as demandas do Forum (Ribeiro, 2007, p.
36).

Neste sentido, considerando os documentos institucionais, testemunhos orais, e
publicacBes localizadas para esta pesquisa, a sequéncia cronolégica dos eventos
consolidados é a seguinte: O | ENMU, foi realizado entre os dias 26 e 30 de julho de
1992, em Goiania, Goias; O Il FPMU foi realizado ap6s um intervalo de nove anos,
entre os dias 29 de novembro e 1 de dezembro de 2001, em Natal, Rio Grande do
Norte, embora sejam atribuidas outras datas e locais para este Il Encontro em anos
anteriores, como sera visto adiante no detalhamento deste evento; em relacao ao Il
FPMU, ndo foram localizados, para esta pesquisa, registros oficiais de sua realizacao,
como sera visto no detalhamento deste evento; o IV FPMU ocorreu entre os dias 24 e
28 de julho de 2006, em Belo Horizonte, Minas Gerais, apds cinco anos do encontro
realizado em Natal/RN; o V FPMU ocorreu apés um intervalo de doze anos
novamente em Belo Horizonte, Minas Gerais, entre os dias 8 e 11 de outubro de
2018; o VI FPMU deu-se em Curitiba, Parana, entre 18 e 22 de outubro de 2021, pela
primeira vez em formato virtual em razdo da pandemia de Covid-19"; o VIl FPMU
aconteceu no Rio de Janeiro, entre 28 de agosto e 1° de setembro de 2023; e, por
fim, o VIl FPMU foi realizado em Fortaleza, Ceara, entre os dias 25 e 29 de agosto de
2025.

Dessa forma, constata-se que os intervalos entre os primeiros encontros foram
irregulares, variando entre nove, cinco, e doze anos, o que evidencia a dificuldade
em consolidar a periodicidade inicialmente prevista, até sua retomada no V FPMU.

2 Foram registrados como membros do Férum Permanente de Museus Universitarios os seguintes profissionais: Ana Maria Gantois, do Museu de Arqueologia
e Etnologia da UFBA; Edinéa Mascarenhas Dias, do Museu Amazénico da Universidade do Amazonas; Edna Luisa de Meio Taveira, do Museu Antropolégico da
UFG; Idevar José Sardinha, do Museu Rondon da UFMT; Lidia Maria Meirelles, do Museu do indio da UFU; Maria Cristina de Oliveira Bruno, do Museu de
Arqueologia e Etnologia da USP; Petronila Rosa Costa Diniz Neta, da Universidade Federal do Rio de Janeiro; Regina Marcia Moura Tavares, do Centro de
Cultura e Arte da PucCamp; e Tarcisio Anténio Costa Taborda, do Museu Dom Diogo de Souza.(Conclusdes Gerais do | ENMU, 1992).

3 A pandemia de COVID-19, declarada pela Organizagao Mundial da Saude (OMS) em margo de 2020, foi causada pelo coronavirus SARS-CoV-2. Caracterizou-se
por rapida disseminacgéo global, provocando crises sanitaria, econémica e social, com impactos significativos na saude publica, educagao, cultura e atividades
profissionais em todo o mundo.
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1.1 1 ENCONTRO NACIONAL DE MUSEUS UNIVERSITARIOS (1992)

Entre os dias 26 e 30 de julho de 1992 realizou-se o | Encontro Nacional de Museus
Universitarios (I ENMU), intitulado “Museu Universitario Hoje"”, na Universidade
Federal de Goias (UFG), promovido pela propria UFG e pela Secretaria Nacional de
Ensino Superior (SENESU)™

Participaram da reunido representantes de dezenove estados e de vinte e nove
universidades, sendo treze federais, dez estaduais e seis privadas. Estiveram
presentes trinta diretores ou coordenadores de museus universitarios, vinte
representantes de museus ndo universitarios, vinte e seis professores, trinta
museodlogos e técnicos, estudantes, historiadores, gedlogos, administradores,
pesquisadores e assessores culturais, totalizando cento e cinquenta e quatro
participantes por dia. (Relato sobre o I ENMU, Arquivo Institucional do Museu
Camara Cascudo, 2001).

Folder | Encontro Nacional

b (b 4, AISRISHISRIGTIEIS

Fonte: Arquivo do Museu Antropoldgico da UFG

4 Com apoio do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) e Pontificia Universidade Catdlica de Campinas (PucCamp), tendo como patrocinadores o Banco do Estado de
Minas Gerais S.A. e o Jockey Clube de Goids. (Ata | Encontro Nacional de Museus Universitarios, Arquivo do Museu Antropolégico Da UFG, 1992). Tendo como
patrocinadores o Banco do Estado de Minas Gerais S.A. e Joquey Clube de Goids (Relato sobre | ENMU/Arquivo Institucional do Museu Camara Cascudo).
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O objetivo geral do | ENMU foi “constituir um forum de debates e reflexdes sobre a
realidade institucional dos museus universitarios brasileiros, sobre suas articulacbes
com as areas de ensino e de pesquisa, assim como os diversos segmentos da
sociedade em geral a fim de subsidiar e sugerir politicas museoldgicas responsaveis
para responder aos desafios e questionamentos da atualidade”.(Programacao |
ENMU, Arquivo do Museu Antropoldgico da UFG, 1992).

A Circular n° 1, elaborada pela comissdo organizadora para divulgacdo do | Encontro,
esclarece objetivos adicionais em relacdo ao que estava previsto na programacdo do
evento. De acordo com o documento, o encontro buscava promover ampla
discussao sobre a situacdo institucional do que chamaram de “6rgaos universitarios”,
suas articulagbes com o ensino, a pesquisa e a extensao, bem como diretrizes e
estratégias voltadas a interacdo entre universidade e sociedade. A circular destaca
ainda que o seminario se configuraria como espaco de reflexdo sobre temas como
desenvolvimento latino-americano e acdao museoldgica, educacdo e comunicacdo em
museus, pesquisa e administracao, além de férum para a apresentacao e divulgacao
de experiéncias em universidades federais, estaduais e privadas (Circular n°® 1,
Arquivo do Museu Antropoldgico da UFG, 1992).

A realizacdo do | ENMU ocorreu nas dependéncias do Museu Antropolégico, tendo
sua abertura no Joquei Clube de Goias, com a palestra “A Missao dos Museus na
América Latina: novos rumos”, proferida por Hérnan Crespo Toral, entdo
Coordenador de Cultura da UNESCO para a América Latina e o Caribe. (Relato sobre |
ENMU/Arquivo Institucional do Museu Camara Cascudo, 2001). A coordenadora geral
foi Regina Marcia Moura Tavares, do Centro de Cultura e Arte da Pontificia
Universidade Catdlica de Campinas (PucCamp), e a coordenadora local foi Edna Luisa
de Melo Taveira, entdo Diretora do Museu Antropolégico da Universidade Federal de
Goias (UFG). O apoio técnico e administrativo era composto de profissionais ligados
aos museus e universidades®

Consta, em entrevista publicada no primeiro dia do Encontro, concedida pelas
coordenadoras do evento ao Jornal “O Popular”, o debate que resultou na realizacao
do | ENMU e a razao pela escolha de Goias como sede: “este encontro é resultado de
uma ampla discussdo realizada em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, que reuniu
professores e reitores da area de extensdao universitaria. La foi colocada a
necessidade de um maior intercAmbio entre os museus universitarios”. E informado
ainda que “Goias foi escolhido para sediar o evento devido ao trabalho desenvolvido
pelo Museu Antropoldgico da UFG em Goias e também no Estado do Tocantins”. (O
POPULAR, Arquivo do Museu Antropoldgico da UFG, 1992). O evento citado por
Regina Tavares é o VI Encontro Nacional do Forum de Pré-Reitores de Extensdo
(Forproex) das Universidades Publicas, que teve lugar em Santa Maria, no Rio Grande
do Sul, entre 21 e 25 de abril de 1992.

5 Apoio técnico e administrativo: Profa. Dilamar Candida Martins (Museu Antropolégico), Profa. Judite Ivanir Breda (UFG), Marina Alves de Oliveira Marques (Museu
Antropolégico), Denise Sodré Abrahdo Guadelup (Museu Antropoldgico), Maria Fatima Vaz de Mattos (PROPLAN/UFG) e Rita de Cassia Xavier (PucCamp).
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E importante mencionar que o | ENMU ocorreu apenas alguns meses apds o
Seminario “A Missdao dos Museus na América Latina Hoje: Novos Desafios”, em
Caracas, na Venezuela, entre os dias 16 de janeiro e 6 de fevereiro de 1992. Destaca-
se que “o evento buscava renovar e atualizar os compromissos assumidos em 1972
na Mesa Redonda de Santiago do Chile” (UNESCO, 1992) e, para isso, foi subscrita a
Declaracdo de Caracas, que trazia em suas recomendacBes temas que se
assemelham aos do | Encontro Nacional de Museus Universitarios, conforme
apontado por Soares (2020, p.150).

A programacao do | Encontro Nacional de Museus Universitarios foi organizada em
painéis™ , comunicacdes'’ e trabalhos em grupo®, abordando temas como a relagéo
dos museus com a universidade, pesquisa, educa¢do, comunicacdo, cidadania e
administracdo. Os documentos finais elaborados incluiram as conclusdes do
seminario, reflexdes sobre pesquisa e forma¢ao em museus, o texto “Subsidios para
Estruturacdo da Area de Museologia" no &mbito do CNPg, e mocdes aprovadas pelos
participantes.

Conforme as Conclusdes Gerais do | ENMU, os principios gerais que orientaram as
discussdes destacavam a compreensdao do museu como espa¢o educativo nao
formal, responsavel pela investigacao, conservacao e difusao do patrimdnio cultural
material e imaterial acumulado pelas sociedades ao longo de sua trajetoria. Também
foi ressaltado a importédncia de o museu preocupar-se com a transmissao de
conteudos capazes de conduzir o publico e a sociedade a uma percepc¢do integral
das relacdes que o ser humano estabelece: “com o planeta em que vive; com 0s
produtos de sua criatividade, gerados pelos desafios da sobrevivéncia fisica, social e
psicolégica; e com os demais individuos e sociedades organizadas”. (ConclusBes
Gerais do | ENMU, Arquivo do Museu Antropolégico da UFG, 1992).

O documento com as Conclusdes Gerais redune os apontamentos dos grupos de
trabalho, seis recomendac¢8es especiais, e seis moc¢des.

As recomendacgdes especiais apresentadas no encontro abrangeram: a elaboragdo
de um perfil dos museus universitarios brasileiros, com posterior divulgacdo dos
resultados e definicdo de diretrizes conjuntas; a avaliacdo, junto a Orgdos de
fomento, de programas de financiamento para pesquisa e atividades dos museus
universitarios; a formalizacdo de convénios com cursos de Museologia, para atuacao
de estagiarios em areas técnicas e educativas; a realizacao de exposic¢des itinerantes
entre os museus universitarios acompanhadas de atividades culturais e educativas; a
promoc¢ao de seminarios peridédicos entre 0os museus universitarios e 0s cursos de
Museologia, para divulgacdo do conhecimento produzido, andlise e reflexdo sobre a
museografia; e, por fim, a criacdo de um periddico especifico sobre os museus
universitarios, com a formag¢dao de um conselho editorial. (Conclusées Gerais do |
ENMU, Arquivo do Museu Antropolégico da UFG, 1992).

6 Foram realizados quatro painéis, intitulados “O Museu na Estrutura da Universidade: acertos e erros”, “Acdo Museoldgica: educagdo e comunicagdo”, “A Pesquisa nos
Museus” e “Administragdo e Museus”. (Programacao | Encontro Nacional de Museus Universitérios, Arquivo do Museu Antropoldgico da UFG)

7 As comunicagdes de todos os painéis giraram em torno de dois temas, sendo o primeiro acerca das experiéncias em museus e universidades e o segundo sobre as
expectativas com relagdo a agdo dos museus universitarios. (Programacao | Encontro Nacional de Museus Universitarios, Arquivo do Museu Antropoldgico Da UFG).
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As mog¢des foram organizadas em seis itens: a necessidade de repensar a
comunicacdo museoldgica no Museu Nacional da UFRJ, considerando a importancia
do acervo e da pesquisa; a divulga¢dao das publica¢Bes e noticias do ICOM junto as
universidades e o incentivo a filiagdo dos museus universitarios a organizacdo; a
organizacdo do Il Encontro pelo Forum Permanente de Profissionais de Museus
Universitarios, que ficaria responsavel também por diagnosticar, discutir e propor
solucBes para problemas comuns nos intersticios; a realizagdo do Encontro Nacional
de Museus Universitarios a cada dois anos em diferentes regides; o incentivo ao
intercdmbio entre museus universitarios da América Latina, Central e Caribe; e a
definicdo dos membros® que constituiram o F6rum Permanente de Museus
Universitarios.

Conforme registrado na ata final do | ENMU, os membros presentes decidiram
encaminhar as conclusdes do semindrio a todas as reitorias das universidades
brasileiras, bem como aos seguintes érgaos: CNPq, CAPES, FINEP, Forum dos Pro6-
reitores de Extensdo, Secretaria Nacional de Cultura, e a Secretaria Nacional do
Ensino Superior. As propostas seriam, posteriormente, enviadas também ao
Ministério da Educa¢ao (MEC), ao Comité Internacional de Museus (ICOM-Brasil), ao
Conselho Federal de Museologia (COFEM), ao ICOM-Paris e a outras organiza¢des da
Ameérica Latina.

As informacdes reunidas a seguir evidenciam as dificuldades na construcdo da linha
cronolégica entre o Il e o lll Féruns Permanentes de Museus Universitarios. Isso se
deve tanto a existéncia de dados conflitantes sobre as datas e locais de realizacao
desses encontros quanto ao fato de nao terem sido localizados os documentos finais
relativos ao Ill Forum, como ata da plenaria, programacao e encaminhamentos, que
comumente estdo disponiveis para os demais eventos. Como veremos, essa
inconsisténcia pode estar relacionada ao fato de algumas reunides preparatérias
terem sido consideradas, em determinados registros, como o préprio |l Encontro.

Segundo Ribeiro (2007), o Il Encontro Nacional de Museus Universitarios, ja
organizado como Forum Permanente de Museus Universitarios (FPMU), teria
ocorrido em 1997, durante a | Semana de Museus da Universidade de Sao Paulo
(USP), enquanto o lll FPMU teria sido realizado em 2001, em Natal, Rio Grande do
Norte, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), no Museu Camara
Cascudo (MCC). Por outro lado, a documentacdo dos anais referentes ao FPMU

8 Os trabalhos em grupo e a elaboragdo de propostas abordaram os temas “A Pesquisa em Museus”, “Museus e Cidadania” e “Museus e sua Relagdo com a Universidade”
(Programacao, Arquivo do Museu Antropolégico da UFG, 1992).

9 Constituem membros do Férum Permanente de Museus Universitarios: Ana Maria Gantois (Museu de Arqueologia e Etnologia/MAE da UFBA); Edinéa Mascarenhas Dias
(Museu Amazonico da Universidade do Amazonas); Edna Luisa de Meio Taveira (Museu Antropolégico da UFC); Idevar José Sardinha (Museu Rondon da UFMT), Lidia Maria
Meirelies (Museu do {ndios da UFU), Maria Cristina de Oliveira Bruno (Museu de Arqueologia e Etnologia), Petronila Rosa Costa Diniz Neta (Universidade Federal do Rio de
Janeiro), Regina Marcia Moura Tavares (Centro da Cultura e Arte da PucCamp), Tarcisio Antdnio Costa Taborda (Museu Dom Diogo de Souza). (Conclusdes Gerais do |
Encontro Nacional de Museus Universitarios, Arquivo do Museu Antropolégico da UFG, transcrigdo, 1992).
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realizado em Natal, localizada no Arquivo Institucional do MCC, registra que o evento
realizado em 2001, no préprio Museu, corresponde ao Il FPMU, sem apresentar
qualquer referéncia a realizacao de um Il Férum.

Foi localizada ainda documentac¢ao que indica a realizacdo, em Sao Paulo, entre 22 e
25 de novembro de 1995, de um Il Encontro vinculado ao Conselho Internacional de
Museus (ICOM), intitulado "A Museologia Brasileira e o ICOM: Convergéncias ou
Desencontros?”. O Oficio Circular 153/95, de 5 de junho de 1995, consiste em um
convite para este Il evento: “na qualidade de Presidente em exercicio do Férum
Permanente de Museus Universitarios Brasileiros (FPMUB) e membro do Conselho
Consultivo do ICOM-BR tenho a grata satisfacdo de convida-lo (a) a participar, no
periodo de 22 a 25/11/95, de nosso Il Encontro, o qual acontecera simultaneamente
com o Encontro do ICOM-SP”. (Oficio Circular, Rede de Museus da UFMQ).

Ainda em relagdao ao ano de 1995, foi localizada a Circular n° 284/95, na qual consta
uma mensagem de Regina Tavares, enderecada a destinatario nao identificado,
repassando a programacao do encontro do ICOM/SP e solicitando a confirmacdo de
comunicacdo, pois “estaremos realizando conjuntamente o Il Encontro Nacional de
Museus Universitarios” (Oficio Circular, Rede de Museus da UFMG, 1995).

A entrevista publica Memoéria do Férum Permanente dos Museus Universitarios,
concedida por Cristina Bruno (USP) e Lidia Meireles (UFU) durante o V FPMU,
esclarece que, em 1995 e 1997, ocorreram apenas reunides preparatérias na USP
para o Il FPMU, o qual se efetivou apenas em 2001, no Museu Camara Cascudo da
UFRN (Entrevista publica “memodria do foérum permanente dos museus
universitarios”, 2018).

Na mesma direcdo, a museobloga Ana Maria Gantois, responsavel pela coordenacgao
do evento de 2001 em Natal, declarou, durante a sessao de abertura, que o encontro
realizado em Sao Paulo, em 1997, foi, na realidade, uma assembleia com a finalidade
de organizar o Il FPMU, que inicialmente estava previsto para ocorrer em Salvador
(Sessao de Abertura Il FPMU, Setor de Documentacdo e Memoria Do MCC/UFRN,
2001).

Portanto, foram identificadas publicacbes e documentos empiricos que sugerem
datas distintas para a realizacdo do Il e do lll Foruns Permanentes de Museus
Universitarios no Brasil, a0 mesmo tempo em que outros registros evidenciam
percal¢os que podem corresponder a tentativas inconclusas ou encontros nao
oficiais. Em alguns casos, tais eventos podem ter sido considerados oficiais por
alguns, enquanto para outros constituiram apenas reunides preparatérias para
encontros futuros. O fato é que o intervalo entre o Il e o lll Féruns Permanentes de
Museus Universitarios apresenta as maiores lacunas para o estabelecimento de uma
cronologia precisa, sobretudo em razao da ndo localizacdo de documentos, como
conclusdes gerais, atas ou oficios, que facam referéncia explicita a um Il FPMU.

32



Em todo caso, cabe apresentar brevemente o Il [IlI] Encontro ocorrido no Rio Grande
do Norte. Este Encontro ocorreu entre os dias 29 de novembro e 1 de dezembro de
2001, em Natal, no Museu Camara Cascudo da Universidade Federal do Rio Grande
do Norte (UFRN), com o tema “Museus: desafios do milénio".

As informacBes a seguir foram obtidas no Setor de Documentacao e Memoria do
Arquivo Institucional do Museu Camara Cascudo, cuja documentac¢ao faz referéncia
ao Il Forum Permanente de Museus Universitarios, e nao ao lll Forum Permanente
de Museus Universitarios, mas o periodo de realizacdo, documentacdo e o tema
confirmam tratar-se do mesmo evento.

A organizacao deste encontro foi resultado da parceria entre a Presidéncia do Férum
Permanente de Museus Universitarios, exercida a época pela professora Ana Maria
Gantois da Universidade Federal da Bahia (UFBA), e o Museu Camara Cascudo, sob a
direcdo de Jerdnimo Rafael Medeiros.

A presidente deste encontro foi Wani Fernandes Pereira, do Museu Camara Cascudo,
com apoio de uma comissdo organizadora''® e uma tematica"",

Na apresentacdo deste encontro, registrada nos anais do evento, a comissao
organizadora informa que a tematica do | ENMU, Museus: Desafios do Milénio,
propde a articulacao entre cultura, educacao, turismo e preservacao do patriménio,
visando a troca de experiéncias e a reafirmac¢do do museu como agente pedagdgico,
cultural, ético, estético e ludico. (Anais Il FPMU, Setor de Documenta¢do e Memoria
do MCC/UFRN, 2001).

Consta, nos anais deste encontro, que a programacao foi organizada em seis
painéist'?, cinco comunica¢des'™ e mesas redondas. Estdo registradas dezessete
mesas-redondas que abordaram temas como o papel e desafios dos museus
universitarios e da museologia no milénio, o relato da realizacdo do | ENMU, a
organizacao e gestao de museus, as formas de administracdo diante das exigéncias
econdmicas e sociais, experiéncias de gestdo na América Latina e no Caribe, a
educacao patrimonial, ressaltando a importancia do conhecimento para a
preservacao, a preservacao do patrimonio edificado na UFBA e da experiéncia da
Escola Oficina de Salvador, colecdes afrodescendentes na promoc¢ao da cidadania,
patrimdénio cultural, memdéria social e museus, museus universitarios, cultura e
patriménio, rotas do Potengi e das Monc¢&es, e a importancia do sal do Rio Grande
do Norte.

10 Comissdo organizadora: Prof.? Ana Maria Gantois (FPMU/UFBA), Prof.? Wani Fernandes Pereira (MCC/UFRN), Prof. Jerénimo Rafael Medeiros (MCC/UFRN), Prof.?
Romeica de Franga Fl6r (MCC/UFRN), Prof.? Eurilene Santana Balbi (ANPAE/NE) e Restaurador Hélio de Oliveira (FJA/RN). (Anais, Museu Camara Cascudo)

11 Comissdo temaética: Prof.> Wani Fernandes Pereira (MCC/UFRN), Prof.? Maria de Fatima C. F. dos Santos (MCC/UFRN), Prof.? Eurilene Santana Balbi (ANPAE/NE) e
Restaurador Hélio de Oliveira (FJA/RN). (Anais, Museu Camara Cascudo)

12 Painéis: A Fotografia na Documentagdo de Acervos - Leandro Nunes Renovato dos Santos; Revitalizagdo e Ampliagdo do Museu Camara Cascudo/UFRN - Thaysa
Fernandes Teixeira; A Importancia da Documentagdo Museoldgica para a Preservagdo dos Acervos e Bens Culturais - Pelizéia de Souza Silva e Maria das Gragas Cavalcanti
Pereira; Julio Cassiano: Perfil de um Escultor Imaginario - Juliana Rocha de Azevedo, Janny Cibelly Silva Costa; Esculturas Votivas: uma leitura plastica - Fabio Giovanni dos
Santos Rebougas, Wagner do Nascimento Rodrigues; Documentagdo e Histéria Regional: Gestdo e Gerenciamento de Arquivos - Jorge Tavares de Moraes Filho;
Catalogagdo dos Processos Criminais da Comarca de Caicé (Séc. XIX) - Erivan Ribeiro de Farias.

13 Comunicagdes: Museus e Universidades na América Latina: Recuperar Meméorias, Re-pensar Trajetérias - Maria Margarete Lopes; Vila Feliz: Uma Intervengdo Museal
Auto Sustentdavel - Hélio de Oliveira; Museu, Educagéo, Patriménio - Wani Fernandes Pereira; O Centro de Documentagdo do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFBA -
Rosana Andrade Dias do Nascimento, Veruska Uchda Rebello; A Histéria e a Meméria: A Perspectiva da Construgdo de uma Histéria Local em S&o Gongalo do
Amarante/RN - Jaqueline de Aimeida Dantas.
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O IV Férum Permanente de Museus Universitarios se deu entre 24 e 28 de julho de
2006, em Belo Horizonte, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com o
tema “Museus universitarios: ciéncia, cultura e promocao social", sob coordenacao
de Maria das Gracas Ribeiro. (Ribeiro, 2007, p. 38). Na época, o centro de interesse
era a constituicdo de uma Associagdo do Férum Permanente de Museus
Universitarios (AFPMU), e muitas possibilidades foram consideradas para forma-la. O
Estatuto da Associacdo do Forum Permanente de Museus Universitarios foi
apresentado e discutido no IV Férum, e detalhes sobre este documento podem,
entre outros, ser consultados em Soares (2020, p.210).

Consta, na ata final deste IV Férum, que Maria das Gracas Ribeiro foi eleita, por
unanimidade, como Presidente da Associacdo do Férum Permanente dos Museus
Universitarios, contudo, ndao foram localizados documentos para aprofundamento
da pesquisa sobre a continuidade da referida associacao.

Segundo Maria das Gracas, a programacao do encontro, a integracdo alcancada, o
apoio dos o6rgdos de fomento, em especial da UFMG, somados aos resultados dos
trabalhos expostos, atestaram um momento privilegiado de encontro, debates e
reflexdes, de troca de ideias e experiéncias, mas, sobretudo, de enriquecimento e
ampliacdo de horizontes, uma vez que estiveram presentes museus universitarios
vinculados a instituicdes publicas ou privadas das regides Norte, Nordeste, Sul,
Sudeste e Centro-Oeste brasileiras, da América Latina e Europa. (Ribeiro, 2007, p.
38).

Embora ndo tenha sido localizado documento especifico com recomendac¢des
finais"¥, foram aprovadas quatro mocdes constantes da ata da Assembleia Geral do
IV FPMU: 1) Mocao de protesto ao MEC, pela auséncia de representa¢dao no IV
Encontro do Forum Permanente de Museus Universitarios; 2) Ao MEC e as
universidades publicas e privadas, solicitando a criacdo de cursos de museologia
para atender as necessidades de profissionalizacdo dos museus universitarios, tendo
em vista o desenvolvimento do campo da museologia no pais; 3) Ao MEC pela
abertura de concursos para provimento e recomposi¢ao dos quadros funcionais dos
museus universitarios brasileiros; 4) Contra a remocdo do Museu de Mineralogia da
Praca da Liberdade, face as iminentes perdas do espaco cultural e seu entorno, e dos
prejuizos ao patrimdnio cientifico e cultural nele depositado. (Ata Assembleia Geral
IV FPMU, Rede de Museus e Espac¢os de Ciéncias e Cultura da Universidade Federal
de Minas Gerais, 2006)

14 Em 16 de dezembro de 2019, foi solicitado a Rede de Museus da UFMG o documento com as recomendacdes finais do IV FPMU, que informou, depois de consultados
os arquivos do FPMU, ndo ter sido identificado tal documento, apenas a ata da Assembleia Geral - mensagem recebida por correio eletrdnico
<rededemuseus@proex.ufmg.br>, em 18 dez. 2019.
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O V Férum Permanente de Museus Universitarios foi realizado entre os dias 8 e 11
de outubro de 2018, na cidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais, apés um
intervalo de 12 anos desde o IV FPMU. Este evento foi coordenado por Leticia Julido,
apoiada por uma comissdo organizadora™ e uma comiss&o local"®,

Em entrevista concedida para a UFMG, Leticia Julido esclareceu que a organiza¢ao
deste V Férum foi interrompida em 2015, com o falecimento de sua presidente, a
professora Maria das Gracas Ribeiro. A rearticulagdo teve inicio em 2016, durante a |
Jornada de Museus Universitarios da UFMG, com apoio do UMAC/ICOM, e ganhou
continuidade em encontros realizados no 7° Forum Nacional de Museus (2017), em
Porto Alegre, e em Sao Paulo no mesmo ano (Julido, 2018).

As atividades do Forum foram estruturadas em torno de trés eixos tematicos: (1)
diagnostico dos museus universitarios no Brasil; (2) gestdo e formacao de
profissionais em museus universitarios; e (3) conformacdo e dinamica de redes de
museus universitarios, envolvendo a Rede Brasileira de Cole¢bes e Museus
Universitarios e o Comité Internacional para Cole¢bes e Museus Universitarios. A
programacao foi concluida com uma plendria destinada a apreciacdo das
proposicdes dos Grupos de Trabalho (GTs): (1) Gestao dos Espacos de Tutela do
Patriménio Universitario; (2) Salvaguarda do Patrimbnio Universitario e suas
interfaces com o ensino, a pesquisa e a extensao; (3) Comunica¢do do Patriménio
Universitario e suas interfaces com o ensino, a pesquisa e a extensao; e (4) O Férum
Permanente de Cole¢des e Museus Universitarios e a criacao de redes.

O Férum foi importante pela possibilidade de ouvir o depoimento sobre os
processos de criacao de redes de museus universitarios internacionais e nacionais -,
incluindo a Rede Brasileira de Colecbes e Museus Universitarios, coordenada por
Mauricio Candido da Silva-, de profissionais que atuam em museus universitarios do
Brasil e exterior, e a memoria de participantes dos encontros nacionais de museus
universitarios no Brasil.

Neste encontro, foi produzido um documento intitulado “Diretrizes para uma Politica
de Museus e Cole¢bes Universitarias”, que reconheceu que as cole¢des e 0s museus
universitarios sao responsaveis pela preservacao de parte significativa do patrimonio
cultural brasileiro, constituido por evidéncias de todos os campos do conhecimento;
que também se configuram como importantes fontes e referéncias para o ensino, a
pesquisa e a extensao; que sao igualmente fundamentais paraa memoria e o

15 Comissdo Organizadora: Claudia Rodrigues Carvalho (Museu Nacional/UFR)); Cristina Bruno (MAE/USP); Leticia Julido (UFMG); Lidia Meirelles (Sistema de Museus/UFU);
Lucia Glicério Mendonga (Vel/Uporto); Mauricio Candido da Silva (MAV/FMVZ/USP); Simone Flores (PUC-RS); Thomaz Xavier Carneiro (UEPA); Vera Regina Barbuy Wilhelm
(UFG).

16 Comissdo Local: Ana Martins Panisset (ECI/Acervos Artisticos); Carolina Ruoso (Escola de Belas Artes/Departamento de Artes Plasticas); Cassia Gomes (Escola de
Veterindria/Centro de Meméria da Veterinaria); Flavia Santos Faria (ICB/Museu de Histéria Natural e Jardim Botanico); Gleydes Gambogi Parreira (ICB/Museu de Ciéncias
Morfolégicas); Jezulino Lucio Mendes Braga (ECI/Colegiado do Curso de Museologia); Leticia Julido (ECI/Rede de Museus UFMG); Livia Lage Garcia (Rede de Museus UFMG);
Lucinéia Bicalho (ECI/Curso de Museologia); Meily Assbu Linhales (EEFFTO/Centro de Memdria da Educagéo Fisica, Esporte e Lazer); Marcus M. G. Silveira (Rede de Museus
UFMG); Verona Campos Segantini (Escola de Belas Artes/Centro Virtual de Meméria da Extenséo).
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desenvolvimento das universidades e da sociedade, atendendo aos anseios
cientificos e culturais tanto das comunidades locais quanto da comunidade mundial;
e que, em razdo desses fatores, torna-se imprescindivel a ado¢dao de uma politica de
preservacdo desse patriménio no Brasil, formulada com a participacdo da
comunidade universitaria, amplamente publicizada e periodicamente revista, em
conformidade com principios e diretrizes recomendados. A iniciativa também
retomou debates sobre a gestdo de colecBes e museus universitarios e a
rearticulacdo de uma rede de pessoas e instituicbes comprometidas com a
formulacao de uma politica para a area no ambito das universidades brasileiras.

Esta edicdo do Forum disponibiliza, em ambiente virtual””, os documentos finais,
contemplando o referido documento Diretrizes para uma Politica de Museus e Colecées
Universitdrias, a Ata da Sessdao Plenaria, as imagens do evento e informacdes sobre
0s membros das comissdes organizadora e local.

Esta foi a primeira edicdo em que o Forum Permanente de Museus Universitarios
ocorreu no formato virtual. Originalmente previsto para setembro de 2020, na
Universidade Federal do Parana (UFPR), o evento foi realizado em plataforma virtual
entre os dias 18 e 22 de outubro de 2021. O adiamento se fez necessario em razao
da pandemia de Covid-19, em atendimento as normas sanitarias vigentes.

O Forum foi realizado pelo Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade
Federal do Parana (MAE/UFPR) e pela Rede Brasileira de Cole¢des e Museus
Universitarios (RBCMU), coordenada por Mauricio Candido da Silva, com o tema
central “Patrimonio Museoldgico Universitario: experiéncias e olhares diversos”, e
contou com a participagao de 360 pessoas de todo o Brasil e do exterior (Anais, Vol.
1, VI Férum Permanente de Museus Universitarios).

O evento teve como coordenadora Ana Luisa de Mello (UFPR) e como vice-
coordenadora Maria Josiane Vieira (UFC). O objetivo deste Férum foi agregar, debater
e propor a elaboracdo de uma Politica Publica para os Museus Universitarios
Brasileiros, a partir do estimulo as discussdes sobre a identificagdo, a organizacao, a
preservacdo e a pesquisa dos acervos e das cole¢des universitarias, apoiando os
distintos processos museoldgicos em andamento nas instituicdes brasileiras e,
sobretudo, contribuindo para a valorizacdo e divulgacdo dos acervos nacionais
(Anais, Vol. 1, VI Férum Permanente de Museus Universitarios).

A programacdo do evento foi estruturada em diferentes formatos de atividades
organizadas em reunides tematicas, sessdes de comunica¢des, e mesas-redondas.
As reunides tematicas abordaram questfes ligadas a criacdao e funcionamento de
museus universitarios, aos acervos e sua relacdo com a arqueologia, as politicas de

17 Disponivel em: <https://www.ufmg.br/rededemuseus/forum2018/> Acesso em: 10 out 2025.
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afirmacdo e suas intera¢des com colecBes, ao papel e desafios enfrentados pelos
técnicos, ao patrimoénio cultural de ciéncia e tecnologia e suas estratégias de
pesquisa e analise, as possibilidades de integra¢do digital dos acervos em rede e, por
fim, a acessibilidade e inclusdo no contexto museoldgico universitario. As mesas-
redondas trataram de debates sobre a nova definicdo de museus proposta pelo
ICOM, sobre o fomento e as politicas publicas voltadas aos museus universitarios, e
discussbes a respeito do patrimonio museoldgico universitario e da diversidade
como potencialidade nesse contexto. As sessBes de comunica¢des reuniram
apresentacdes de pesquisas e experiéncias em diferentes eixos: gestao de cole¢bes e
acervos universitarios, organizacdo e comunicacdo da informa¢dao museoldgica,
conservacao de acervos e cole¢des, processos educativos e expograficos, e as redes
de cooperacao entre museus (MAE, Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR,
2021).

Consta na ata da Plenaria Final do VI Férum que foram aprovadas a criacdo de um
GT de Sustentabilidade dentro da Rede Brasileira de Cole¢des e Museus
Universitarios, com o objetivo de buscar dialogo com diferentes instituicdes; foi lido e
aprovado o documento elaborado na Reunido Tematica “Acervos de museus
universitarios e a Arqueologia”; a criagdo de um GT sobre a atuacdo dos técnicos de
museus universitarios; e a elaboracdao de uma carta direcionada as universidades
para evidenciar as caracteristicas e especificidades do trabalho desses profissionais.
Também foram aprovadas a criacdo de um evento e de um GT das redes e sistemas
de museus universitarios; a retomada da Politica Nacional de Acervos Digitais e a
insercdo do tema dos acervos digitais para cole¢des e museus universitarios; e a
elaboracdo de uma carta do FPMU em apoio aos museus de Histéria Natural do
Nordeste, destacando sua importancia estratégica global na pesquisa, na gestao do
territdrio, na bioeconomia, no ensino abrangente e inclusivo, na divulgacdo e no
letramento cientifico (VI FPMU, Documentos finais).

Esta edicdo do Forum disponibiliza, em ambiente virtual"®, os documentos finais,
contemplando: os Anais do Férum de Museus Universitarios, Volumes 1 e 2; a Ata da
Sessdo Plenaria Final do VI FPMU; a Carta Acervos de Museus Universitarios e a
Arqueologia; a apresentacao e a programacdo do evento; e informacdes sobre os
membros das comissdes organizadora e local.

O VIl Férum Permanente de Museus Universitarios (VII FPMU), ocorreu em formato
presencial, no Instituto Benjamin Constant, entre os dias 28 de agosto e 01 de
setembro de 2023, e teve como tema: “30 anos depois... para que(m) ainda serve(m)
0s museus e cole¢Bes universitarias? Panoramas historicos, provocac¢des reflexivas,
perspectivas empiricas e proposi¢cdes metodoldgicas para o século XXI".

17 Disponivel em: <https://www.ufmg.br/rededemuseus/forum2018/> Acesso em: 10 out 2025.
18 Disponivel em: <https://vifmu.ufpr.br/portal/> Acesso em: 11 out 2025.
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O evento foi co-organizado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e pela
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), representadas pelas
servidoras Aline Rocha, do Museu da Geodiversidade (UFR]) e Andréa Costa, do
Programa de Pds-Graduac¢do em Museologia e Patriménio (PPG-PMUS UNIRIO-
MAST); pelo Museu Nacional (UFR]) e pela Escola de Museologia (UNIRIO).

A proposta tematica do evento consistiu em refletir sobre o papel dos museus e
cole¢des universitarias no século XXI, considerando suas peculiaridades e
particularidades em rela¢cdo ao século anterior, a luz dos aspectos histdricos e sociais
que emergiram das discussGes e construcBes desde o | Encontro Nacional de
Museus Universitarios, realizado em 1992.

A programacdo contou com conferéncias, apresentacdes orais, sessdes de posteres,
painéis de debate, reunides tematicas e visitas técnicas realizadas em institui¢cdes
museais vinculadas a UFR] e a UNIRIO.

No programa cientifico do evento, foram encorajadas reflexdes em torno de quatro
areas tematicas: em sintese, os Panoramas Histdricos retomaram o marco do |
Encontro Nacional de Museus Universitarios, em 1992, revisitando seus eixos
tematicos a luz dos desafios atuais, como a fragilidade institucional, a inclusdo e a
valorizacdo da pesquisa; as Provocacbes Reflexivas questionaram a neutralidade dos
museus universitarios, a importancia de processos inclusivos e reflexivos, e o debate
em torno da definicdo de museu do ICOM proposta no ano de 2022; as Perspectivas
Empiricas buscavam reunir experiéncias inovadoras em comunica¢ao, expografia,
uso de tecnologias, educacdao museal e acdes de diversidade, incluindo iniciativas
desenvolvidas durante e apds a pandemia; e as Proposicbes Metodoldgicas
destacaram praticas de cataloga¢dao, documentacdo, gestao participativa e inclusao
de coletivos diversos, enfatizando o papel democratico e social dos museus
universitarios.

O Caderno de Resumos relativo as areas tematicas propostas foi disponibilizado em
ambiente virtual”.

No Relatério Final do VII FPMU®?, apresentado a Secretaria de Educacdo Superior
(Sesu) e ao Ministério da Educacao (MEC), consta que as principais demandas
coletivas do campo discutidas no evento foram a ampliacdo dos prazos para
cumprimento do Acérdao 1243/2019 TCU/Plenario; a constituicdo de uma instancia
no ambito do Ministério da Educacdo, para que fosse institucionalizada uma politica
que os reconheca, valorize, lhes dé visibilidade e potencialize o seu desempenho; a
discussao sobre a necessidade de se ter um orcamento exclusivo para as colecdes e
museus no ambito das universidades; e a ajuda do Ministério da Educa¢ao no

19 Disponivel ~em  <https://img1.wsimg.com/blobby/go/a0ef7a66-8c72-4206-bc2a-9a27acf3907c/downloads/Caderno%20de%20Resumos%20-%20FPMU.pdf?
ver=1693125259287>. Acesso em: 07 out. 2025

20 O relatério foi disponibilizado por Aline Rocha (Museu da Geodiversidade/UFRJ), uma das coordenadoras do VIl FPMU e enviado a Mauricio Candido da Silva,
coordenador da Rede Brasileira de Colegdes e Museus Universitarios, que posteriormente o repassou a autora, em outubro de 2025.
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reconhecimento dos museus como um espaco préprio para o desenvolvimento de
acbes de ensino, pesquisa e extensdo, onde, portanto, seus profissionais, em
especial aqueles com curso superior, possam ter sua atuacao reconhecida,
independentemente de serem técnicos administrativos em educacdo ou docentes.
(Relatdrio Final do VII Férum Permanente de Museus Universitarios, 2023).

Destaca-se que o relatério final encaminhado ao MEC inclui o Documento
Unificado®", aprovado por aclamacdo durante a plenaria final do evento, com as
principais reivindicacdes do campo, elaborado pela Rede Brasileira de Cole¢des e
Museus Universitarios (RBCMU), coordenada por Mauricio Candido da Silva.

O VIl Forum Permanente de Museus Universitarios foi realizado entre os dias 25 e
29 de agosto de 2025, e teve como sede a Universidade Federal do Ceara (UFC),
reunindo profissionais, pesquisadores, professores e estudantes de diferentes
tipologias de cole¢des e museus universitarios de todo o Brasil. A Coordenacdo Geral
do evento foi realizada por Graciele Karine Siqueira e Saulo Moreno Rocha, ambos
da Universidade Federal do Ceara (UFC), com apoio de comisses organizadoras e
cientificas®® distribuidas pelas regiées Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul,
incluindo a participacao de representantes internacionais.

Com o tema “Colecdes, Museus Universitarios e Sociedade: Elos entre Ciéncia,
Cultura e Comunidade”, o evento constituiu um espaco de dialogo sobre a interacao
dos museus universitarios com a sociedade, movimentos sociais e institui¢cbes de
ensino e pesquisa.

O programa da edicao foi diversificado, incluindo conferéncias, apresentacdes orais,
sessdes de posteres, painéis de debate, reunides tematicas e visitas técnicas, e uma
homenagem especial a profissionais que dedicaram suas carreiras ao campo das
cole¢des e museus universitarios.

Nesta edi¢do, o evento incluiu duas novidades: pela primeira vez, foi realizado o
Seminario de Fiscalizacdo de Museus, em parceria com o Instituto Brasileiro de
Museus (Ibram), com o objetivo de orientar os profissionais sobre praticas de gestao
e preservacao dos acervos; e foi realizada a entrega do Prémio Edna Taveira, em
homenagem a pesquisadores que contribuiram para o desenvolvimento
museoldgico, perpetuando seu legado de dedicacao e inspiragao. Foram premiados
0s projetos nas categorias Comunicacao oral (Pesquisa), Comunicacdo oral (Relato de
experiéncia), POster, Ensaio fotografico e Apresentacdo artistica.

21 O Documento Unificado da Rede Brasileira de Colegdes e Museus Universitarios é resultado de um processo de pesquisas e consultas que busca expressar de forma
ampla as demandas necessarias para a organizagdo institucional, salvaguarda, pesquisa e realizacdo da divulgagdo acessivel do patrimdnio museolégico universitario para
a comunidade universitaria e de toda a sociedade. Devendo ser constantemente renovado e aprimorado, este documento pretende contribuir para o grande esforgo
realizado por profissionais, docentes, estudantes e pesquisadores comprometidos com a preservagdo das cole¢des e museus universitarios existentes nas diversas
instituicbes brasileiras de educagédo superior. O processo metodoldgico de trabalho levou em conta o histérico dos esfor¢os empreendidos até o momento, por meio da
fusdo entre o resumo do Relatério da Andifes e duas consultas realizadas aos membros da RBCMU, com vistas a apresenta¢do no VIl Férum Permanente de Museus
Universitarios para sua validagdo. (Relatério Final do VII Férum Permanente de Museus Universitarios, 2023).
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ENTRE PASSADO E AGORA: APRENDIZADOS DO PRIMEIRO FORUM

Jéssica Tarine Moitinho de Lima (UFPA)
jessicatarine@ufpa.br

Neste ano, o 8°FPMU assumiu como fio condutor a homenagem ao primeiro férum,
recuperando sua memoria, suas pautas fundadoras e o espirito colaborativo que o
originou. A programacao reuniu depoimentos de quem ajudou a erguer a iniciativa,
mostras documentais com cartazes, atas e registros fotograficos, além de uma linha
do tempo que destacou marcos, desafios e conquistas. Assim, o encontro conectou
trajetorias, reativou debates que permanecem atuais e reafirmou o compromisso
com a Museologia como campo critico e socialmente engajado.

Para fortalecer esse tributo, o 8FPMU promoveu mesas de conversa intergeracionais,
oficinas de preservacao de acervos do proprio forum e atividades de escuta com
participantes de diferentes edi¢des. As a¢bes valorizaram o legado dos pioneiros,
apontaram caminhos para novas articula¢cdes e incentivaram a continuidade de
redes de apoio entre instituicdes, cursos e coletivos. Ao celebrar o passado e
projetar o futuro, o evento transformou a homenagem em pratica viva de formacao,
troca e cuidado.

O primeiro férum estruturou uma programacao intensa entre 26 e 30 de julho de
1992, abrindo com solenidade no Jéquei Clube de Goias e a conferéncia “A missao
dos museus na América Latina: novos rumos”, proferida por Hérnan Crespo Toral
(UNESCO). Ao longo da semana, organizou painéis que atravessaram O0S eixos
centrais da museologia universitaria: “O museu na estrutura da Universidade:
acertos e erros”; “Acao museoldgica: Educacdao e Comunicacdo”; “A pesquisa nos
museus”; e “Administracao e museus”. Também houve credenciamento, orienta¢des
para trabalhos em grupo, eleicdo da comissdo relatora, visitas as novas instala¢des
do Museu Antropolégico, sessdes de comunica¢des e a preparacdo/aprova¢dao de
documentos finais em plenaria. Uma feira de artesanato ocupou as tardes no térreo
do Museu Antropoldgico, integrando comunidade e universidade.

A dimensdo cultural esteve presente todos os dias com apresenta¢des de corais, a
encenag¢do de “The Zoo Story” (“Historia do Zooldgico”, de Edward Albee) pelo Teatro
Universitario e um concerto da Orquestra de Violeiros, sempre as 18h30. Essas a¢des
reforcaram o carater publico e plural do encontro, ampliando o didlogo com
diferentes publicos para além das mesas técnicas.

Nas comunicacdes, destacaram-se experiéncias que aproximavam ensino, pesquisa,
extensdo e acervo. O Projeto Educacdo Basica articulou o Museu Antropoldgico da
UFG com escolas publicas (1982-1988), levando acervos de Etnologia e Arqueologia
as salas de aula, promovendo semanas tematicas e oficinas, e envolvendo
estudantes do 3° grau na pratica docente e museal. Outra experiéncia veio do Museu
da Cultura (PUC-SP), iniciativa transdisciplinar do Departamento de Antropologia que
integrou produc¢ao académica, multimidia e agdo cultural para publicos universitarios
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Também houve a apresentacdao do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFBA
(MAE), com énfase na historia institucional, na arquitetura do edificio, na organizacao
museografica e em colec¢Bes arqueoldgicas e etnograficas como amostras do Alto
Xingu, reforcando o papel da pesquisa cientifica e do patriménio do Centro Historico
de Salvador.

Ao recuperar essa programacdo, o nosso forum deste ano reafirma um legado:
museus universitarios como espacos de formacdo, produ¢do de conhecimento,
cidadania e interlocucao cultural. Ao homenagear o primeiro encontro, atualizamos
seus eixos: estrutura universitaria, educagdo/comunicacao, pesquisa e gestdao, para
os desafios contemporaneos, fortalecendo redes, praticas colaborativas e o
compromisso publico que inspirou aquela edi¢cdo inaugural e que orienta o tema do
nosso forum neste ano.

| - ERRATA o
DBIETIVD GERM : g
Consti tulr un forum de debates e reflexties scbre a realidade institucional dos Mu
seus Universitdrios Brasilelros, sobre suas articulagBes com as dreas de ensino e
da pesquisa, assim como com 09 diversos segmentos da sociedade em geral a fim de
subsidiar e sugerir politicas museoldglcas responsdvels para responder aos  desa
fios & questionamentos da atualidade.

PROGRAMACTO:
26/07 - Demingo
HNoite

20h - Solenidade de Abertura
Local: Jbquel Clube de Goids
- Apresentaglo do Madrigal Hel-Canto
Solista: Amgela Barra
Direcio: Helofsa Barra Jardim
20:%0h- Palestra de Abertura:
"A missBo dos museus na América Lating: novos rumos"
Hérnan Crespo Toral = Coordenador de Cultura da UNESDO para América Labi
na & Carlbe

Coquetel

2007 - Sequika-feira

Manhi
ah - Credenciamento & entrega de material
9:30h = Intervalo
F:45h - 1. Orientaglio geral sobre trabalbo de grupo
2. Eleiglio da comlssBo relatora
3. ConfirmacBo de Inscrico nos grupos de trabalho
4, Drganizacio das comunicachies
5. Visita hs novas instalacBes do Museu Antrepoldgico
12h - Almogo: Restaurante Universitério

Tarde
14h = Falnel:
"0 museu na estrutura da Universidade: acertos e erros"
Participantes: Ulpiano Bezerra de Menezes (UBP); José Jobson de Andrade
Arruda (USP); Pedro Agostinho da Silva (UFEA); Petronila Rosa Costa Diniz
Meta (UFRJ)
Moderadora: Lourndes Rego Movaes (Comité Brasileiro do ICOM)
16h = Intervalo
16: 15h= ComunicagBes
1. Experifncias e museus de Univerrsidades
2. Expectativas com relacfio A agio dos Museus Universitdrios

BT - Terga-feira
Manhf
8h - Painel:

"hiBo museoldglea: Educaclo e ComunicacHon
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Este conjunto de textos prolonga o 8° Férum Permanente de Museus Universitarios.
O que nasceu em mesas, visitas e conversas se reabre aqui em paginas que acolhem
experiéncias, duvidas e solu¢des praticadas. Ao ler, o encontro continua: cada
contribuicdo cria pontes entre pesquisa, gestao, ensino e o cotidiano dos acervos. Ha
relatos que atravessam reservas técnicas e salas expositivas; outros se debrucam
sobre politicas, documentacdo, comunicac¢do e participagdo social. Chegam vozes de
diferentes regides, instituicdes e trajetdrias. Algumas partem do campo, outras do
laboratério, da biblioteca ou da sala de aula. Juntas, elas revelam a pluralidade dos
museus universitarios e a for¢ca de quem os mantém vivos.

A edicdo preserva a linguagem de cada autoria e valoriza contextos e escolhas
terminoldgicas. A organizacao favorece percursos por temas, mas convida a leituras
cruzadas: é possivel entrar por qualquer secao e encontrar ressonancias adiante.
Mantemos referéncias e créditos para que o uso em aulas, projetos e pesquisas seja
simples e responsavel. Registramos agradecimento as pessoas que escreveram,
revisaram e compartilharam tempo e conhecimento. Que este livro sirva como
ferramenta de trabalho, convite a colaboracao e estimulo a praticas mais justas,
participativas e sustentaveis. Que fortaleca redes e encoraje novas parcerias entre

cursos, cole¢des e comunidades.

Boa leitura.

Comissao Organizadora do 8°FPMU

B Joana Medeiros, Larissa
: ; . e Medeiros e Guilherme Linhares
B P EE T R e CL et S — ' Fotografo: Flavio AlImeida
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POR UMA NOVA CONCEITUAGCAO DE MUSEUS
IMPLICACOES NO ANTROPOCENO

Ulpiano T. Bezerra de Meneses
Professor Emérito da FFLCH/USP

After such knowledge, what forgiveness? (T.S.Eliot, Gerontion)
Ap0s tal conhecimento, que perdao é possivel?

As relagbes entre homem e natureza sempre foram de confronto. Convém notar
que, j@ no relato da Biblia hebraica, consta que Addo, o primeiro homem, foi
modelado com pd da terra; portanto, era um ser da natureza, assim como sua
companheira, Eva, derivada de uma costela sua. No Jardim do Eden, ambos
desfrutavam do que a natureza lhes oferecia, até que se da a primeira narrativa de
uma crise fatal entre o homem e a natureza: a decisao de comer do fruto proibido da
arvore da sabedoria do bem e do mal. Esta narrativa mitica contém uma
extraordindria justificativa da existéncia do mal no mundo, associada ao saber. E
nessa linha que o poeta Eliot se referia aos diversos saberes que alimentaram os
horrores da Segunda Guerra Mundial. Haveria perdao para o saber? O verbo saber
significa saborear, sentir o gosto, doce ou acido, venenoso ou saudavel. Alias, a
propria Biblia associa, na arvore da sabedoria, o bem e o mal. A serpente, ser da
natureza, sugeriu o mal para uso da sabedoria. O saber em si nunca foi um mal. Os
usos sao escolhas nossas.

Na evolu¢do cultural, esse confronto original se revela com o surgimento da
agricultura e do pastoreio, que pdem a natureza definitivamente a servico do
homem. Posteriormente, a industria e, ainda bem mais tarde, agora, o surgimento
das grandes corporacdes (e da I. A. corporativa e dos algoritmos) jogam mais lenha
na fogueira.

Humanismo

Desde a Antiguidade, no Ocidente, surgiram varias concep¢des do humano - sempre
em oposicdo ao ndao-humano, isto é, os animais, as plantas, as matérias e paisagens
naturais, as coisas em geral. Com o Cristianismo consolida-se uma concepc¢do da
dignidade da pessoa humana, distinta de todo o restante da cria¢ao.

Tal concepg¢do - o Humanismo -- foi reciclada ao longo da histéria, do Renascimento
ao lluminismo, da Revolucdo Industrial ao Cientificismo e ao Capitalismo e assim por
diante... Parecia, sempre, que nunca fizéramos parte da natureza. Seriamos apenas
exploradores e vizinhos urbanos, embora envoltos por ela.
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No apice desta toada esta a Declara¢ao Universal dos Direitos Humanos, proclamada
pela Assembleia Geral das Nac¢bes Unidas, em 1948. Sem duvida alguma, benéfica,
necessaria e, mesmo, indispensavel, sobretudo como contraponto a crueldade da |l
Guerra Mundial, cuja desumanidade estava mais que presente nas mentes e
coracdes. Era preciso proteger os humanos -- que sao todos aqueles individuos da
espécie do Homo sapiens sapiens, independentemente da etnia, cor, nacionalidade,
crenca, condicao social ou intelectual, etc.

Entretanto, como lembra Michel Serres, nunca nossa espécie admitiu a necessidade
de uma Declaracao Universal dos Direitos da Natureza, ja que a natureza nao
integrava a familia do sapiens, estava ai apenas para nos servir. Donde a conclusao
de que, ndo sendo parte dela, apenas estando por ela cercados, nada |he deviamos.
Pelo contrario sendo, por direito natural, seus senhores, ela estaria a nossa inteira
disposicao. Afinal, nés € que somos seres dotados de sabedoria, de mente e mando,
por decisao em causa proépria. Claro que a dignidade da pessoa humana nos garantia
passe livre. Por outro lado, o Humanismo renascentista havia produzido um legado
de obras artisticas, filoséficas, historicas, cientificas que enriqueceram o arsenal
espiritual de nossa espécie.

A exceg¢do eram 0s povos ditos “primitivos”, considerados exoticos seres da natureza.
A dicotomia entre natureza e cultura produzia, assim, barreiras dificeis de contornar.
E foi o alibi para a escravizacao de seres humanos.

Foi também o antropocentrismo dos “civilizados” que legitimou a espécie humana
como predadora autorizada da natureza, por sua vez transformada em objeto de
uso e abuso e despojada de qualquer beneficio. Hoje, estamos chegando aos
extremos. Basta lembrar os desmatamentos florestais, a poluicao industrial, a
demanda extraordinaria de energia para todos os fins - com taxas extremadas de
producao de gases de efeito estufa, a perda de espécies animais e vegetais, em terra,
Nnos oceanos e rios, toda uma vasta gama de agressdes a biosfera. Somem-se a isso
as iniquidades extraordinarias derivadas do acesso diferencial aos recursos naturais
da parte de grandes massas populacionais, muitas vezes obrigadas a deslocamentos
de escala, fome, doeng¢as ou morte prematura.

Contudo, a natureza tardou em reagir, mas nao falhou: o aquecimento dos oceanos,
o derretimento do gelo polar e dos altos cumes, o comprometimento da
biodiversidade, as secas e inunda¢bes catastréficas, tempestades de areia,
fendmenos atmosféricos altamente destrutivos, desertificacdes que ja estdo
reduzindo a producdo agricola e provocando escassez de alimentos e danos a saude
em varias partes do mundo: eis alguns sintomas de um grave descontrole em passo
continuo e progressivo.
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Responsavel por todo esse descontrole, O Homo sapiens sapiens nao tem motivo
nenhum para se orgulhar. Sua atitude é suicida. O homem ndo é mais o rei da
criagdo, mas seu algoz -- algoz de si mesmo, pois ele é parte da natureza que ele
mesmo maltrata, por ganancia.

O Antropoceno € a resposta da natureza se defendendo. A denominagdo representa
uma era geoldégica com caracteristicas proprias - mesmo sem ainda sem a
denominacdo e natureza cientificamente confirmadas, a definir, inclusive sua
cronologia e caracteristicas especificas. De qualquer modo, o prefixo antropo (do
grego anthropos, ser humano) assinala uma condi¢do criada pela agdo humana. O
paradoxo é que o Antropoceno revela o poder dessa acdo destrutiva de nossa
espécie, e, a0 mesmo tempo, nossa fragilidade diante da reacao da natureza.

Ja existe uma boa soma de pesquisas e publicacdes sobre as consequéncias
climaticas, politicas, sociais e econdmicas da a¢ao antropocénica. No entanto, esta
apenas no inicio o interesse por questdes de viés filoséfico e antropoldgico, como o
golpe profundo sofrido pelo antropocentrismo, a ponto de o Antropoceno, na 6tica
das ciéncias sociais, ser também chamado de periodo pdés-humano - em que o
humano se vé compelido a dialogar com o ndo-humano, também denominado como
um novo materialismo ou Capitaloceno. Em suspenso: qual o futuro dos humanos
destronados, no Antropoceno?

COMPROMISSOS DOS MUSEUS

Ora, os museus, cuja identidade e atuacao se inserem profundamente no processo
historico, ndao poderiam, agora, existir a margem do Antropoceno. Assim, qualquer
conceituacao forcosamente teria que explicitar tal vinculo. Valeria a pena repensar
agora a propria natureza dos museus, incluindo novas exigéncias criadas e impostas
pelo Antropoceno, e que nado se limitam as graves questdes do clima, aquecimento
global, sustentabilidade, etc, etc, mas a concepc¢ao de uma nova ontologia pertinente
as relagdes do homem com a natureza, sob as condi¢bes inescapaveis do
Antropoceno.

PROPOSTA DE CONCEITUACAO DE MUSEU

Nesses termos € que proponho, experimentalmente, uma conceituacdo que nao
pretende ser definicdo, muito menos em substituicdo a definicdo adotada pelo
ICOM. Trata-se, em suma, de uma perspectiva de trabalho, que serve ao exame da
situacdo que estamos vivendo. Ndo estou preocupado com defini¢des porque, como
o termo indica, definir € demarcar, portanto limitar, apontar um fim para o amplo
espectro de natureza e fun¢bes que os museus poderiam exercer em uma situacao
de crise, como a nossa, em que o conhecimento cientifico e, mais ainda, a
imaginacdo criadora sao recursos prioritarios.
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Nesta perspectiva é que proponho a seguinte conceituagao:

Museus sdo arenas sensoriais estaveis e sem fins lucrativos,
profissionalmente comprometidas com a salvaguarda e operacao de
recursos de todos os tipos, considerados como processos de mediacdo
entre realidades materiais e imateriais, a fim de tornar nosso
conhecimento e experiéncia da vida - humana e ndo-humana, em
interacao - mais sensivel, extensa, compartilhavel, confiavel, gratificante e
capaz de aprofundar visdes de mundo e alimentar a ac¢do social
responsavel.

Vale a pena testar a versdo para o inglés, lingua franca:

Museums are stable non-profit sensorial arenas, professionally committed to
safeguarding and operating resources of all kinds as mediation processes
between material and immaterial realities, to make our knowledge and
experience of life - human and non-human, in interaction - more susceptible,
extensive, reliable, sharable, gratifying, and able to nurture responsible social
action.

JUSTIFICATIVA

Reduzi ao maximo as invaridveis do museu e procurei, antes, imaginar o efeito de
certos dominios de acdo. Em outras palavras, optei por salientar mais os resultados
a atingir que os caminhos a percorrer.

| - ARENA SENSORIAL

Conceito basico, arena € um lugar de encontro (uma das media¢des fundamentais é
a de presenca fisica). Arena é também um lugar de confronto, ndo de verdades
unicas e definitivas. Nao se trata de relativismo cultural, porque, justamente, é s6 no
confronto que se pode produzir aquela confiabilidade que os museus podem
suscitar. Dito com outras palavras: museu € um lugar de perguntas, mais que de
respostas prontas, lugar em que se pode aprender a formular perguntas
pertinentes. Ora, o museu € um extraordindrio espa¢o de leitura critica e de
formacao do espirito critico, capaz de ensinar a distinguir, separar, sopesar, avaliar
0s comportamentos e as coisas da vida.
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Esta arena é sensorial, pois a comunicacdo do museu - e seu grande privilégio
costumeiramente ignorado -- é a sensorialidade. E por intermédio da percepcdo
multissensorial que o ser humano (cuja condicdo basica é ser um corpo, mais que
ter um corpo, como dizem os antropdlogos) sai da gaiola da sua interioridade e se
comunica com a natureza, seus semelhantes e até mesmo o transcendente. O
antropologo David Howes diz que as normas sociais sao basicamente normas
sensoriais e lembra que a palavra ‘consenso’, ingrediente do jogo social, significa
socialmente juntos'. As formas da vida social, assim, dependem de nossos sensores,
das distancias e proximidades, das extensdes e circunscri¢des, dos aromas e dos
sabores, das cores e dos sons, da tatilidade das coisas...

Nao ha, na realidade humana, o que escape da condicdo corporal. Qualquer objeto,
de um sapato a uma joia, de uma tela a uma fotografia de natureza morta, nao ha
variaveis que ndo digam respeito ao corpo, a0 menos como varidveis de percepc¢ao,
envolvendo, no museu, 0s agrupamentos, e separacdes e prioridades, expressas na
linguagem expositiva que é, sobretudo, visual e espacial. As formas de vida social
dependem de nossos sensores. Sao eles, inclusive, um dos responsaveis pela
discriminacdo social.

O caso humano é complexo, pois nao deriva de um programa biolégico prévio, mas
de um hardware que vai se configurando ao longo do aprendizado e das
experiéncias individuais e coletivas. Hoje, ja sdo numerosos 0sS museus que
trabalham com as percep¢des sensoriais mas mesmo aqueles que se consideram
“museus sensoriais”, no esforco de tornar sensivel (isto é, corporalmente
perceptivel) aquilo que, de tdo basicamente indispensavel a nossa existéncia, como
a atuacdo dos nossos sete sensores prioritarios, passam, no geral, paradoxalmente
despercebidos.

Il - RECURSOS DE TODO TIPO

A radicalidade de nossa condicdo corporal, ignorada na vida cotidiana, tem no
museu talvez a principal oportunidade de enfrentar a falsa antinomia material /
imaterial, que é dialética, mas ndo excludente. Num mundo em processo acelerado
de desmaterializacdo, 0 museu se apresenta como um dos baluartes em que
sempre havera estimulacao dos sentidos para suscitar a capacidade de ver, observar
0 que se expde e extrair inferéncias: do visivel para desvelar o invisivel. Quanto ao
museu virtual, eu o vejo como uma degradacdao do museu sensorial. Os recursos
virtuais, sem sombra de duvida, sao indispensaveis e benvindos, porém o virtual
deve produzir resultados para os objetivos do museu, ao invés de se apresentar
como shows tecnoldgicos. O mesmo vale para os projetos imersivos. Convém
lembrar que imersdo sem emersao gera morte por asfixia. E, apesar da progressiva
desmaterializacdo da sociedade, a presenca corporal ndo perdeu suas funcdes.
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E preciso, ainda, ter em mente que recursos englobam uma articulacio de todas as
categorias: materiais, simbdlicas, humanas, financeiros, de imagem e assim por
diante.

Il - PROCESSOS DE MEDIAGAO / VIDA COMO EIXO

A mediacdo do museu com a sociedade comporta uma interacdo ampla,
diversificada e indispensavel das praticas materiais e simbdlicas que constituem o
campo da cultura. No entanto, penso que se deve ir além. A mediacdo que me
parece essencial é a do museu com a vida. Vida em todos os seus significados. Por
exemplo, nao ha peca que se exponha em um museu, que ndo tenha uma historia
de vida, mais a vida de quem a produziu ou que dela se serviu. Ou que também nao
tenha um papel direto ou indireto na vida de quem visita 0 museu.

Vida, entendo aqui como experiéncia consciente do existir. E ela me parece ser um
ponto central no cotidiano do museu. O museu tem a capacidade de tornar sensivel
0 que é a vida em todas as suas dimensdes, fracassos, retomadas e sucessos. E
preciso, pois, aprender a ler a vida. No museu isso é possivel com a leitura de
objetos, imagens e textos, tratados como interlocutores que sempre tém a nos dizer
algo sobre as intera¢des que compdem o emaranhamento da vida.

IV - EDUCACAO

A educacdo no museu muitas vezes € tratada como transferéncia de informacdes.
Ora, para mim, a educacdo tem a ver com o aprofundamento da visao de mundo e
consequente responsabilidade social, ancorada no conhecimento da vida e vida
como experiéncia, repito.

Esta perspectiva, sem duvida, precisa ser esclarecida. Vale a pena comecar pela
etimologia do verbo “educar”. A etimologia sempre me pareceu um caminho fecundo
para conhecer o surgimento de uma nova necessidade social e o testemunho da
criagdo de um termo para sua identificacdo coletiva. Além disso, as palavras sdo
substitutas da a¢ao, como ensina Freud.

Educo / educare e educeo/ educere: eis dois verbos latinos contemporaneos, ambos
nascidos do mesmo tronco dux: conduzir. Ambos com sentidos semelhantes, a
despeito de usos diferentes: educare era preferido para significar conduzir, criar,
cuidar, informar, sendo a concep¢ao de educacao como ‘modelagem’, adapta¢ao a
um modelo prévio. Ja educere, tem no “e” inicial o sufixo ex, que significa “para fora”,
marcando significativa mudanca de sentido: introduz uma virada, no caso da
educacdo uma ruptura com as acomodacdes do cotidiano, saida para o exterior de si
proprio. Educacdo ndo pode ser concebida como mera transmissdao de
conhecimento, embora o conhecimento seja indispensavel. Essa saida de si, enfim
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essa mudanca consciente de vida lembra Paulo Freire, para quem educag¢do era um
processo de humanizacdo, como capacidade de definir-se permanentemente e
capacitar-se para agir na sua realidade da vida e transforma-Ila, visando a construcao
de uma sociedade mais justa e igualitaria.

O antropdlogo Tim Ingold trata a antropologia como uma pratica de educacdo (por
acompanhar a vida no seu desenrolar) e de mudanca e completa ao associa-la a
atencdo. Cita varios colegas que mudaram sensivelmente o modo de pensar o
mundo apds suas pesquisas de campo, que “os educaram”, e termina com uma
aguda mensagem do filésofo Richard Rorty: (trata-se de) “abrir espaco para a
sensacao de encantamento que 0s poetas as vezes provocam - encantamento de
qgue ha sim, algo de novo debaixo do sol, que ndo seja uma representacao precisa de
algo que ja esta 13, algo que (a0 menos por ora) ndo pode ser explicado e apenas
precariamente descrito”. Emocdo, encantamento, descoberta, imaginac¢do, paciéncia,
atencdo: produtos indutores de mudanca. Assim € que se torna ciéncia do mundo e
da vida.

Recomendacao pratica

Sendo a educacdo um processo que se desenvolve no tempo, que necessita de
reiteracdo e decantacdao para criar habitos, e, que, sem duvida, exige o
conhecimento prévio minimo dos educandos, penso que sua eficacia seria mais
garantida se os educadores de museu tivessem a eles proprios como educandos em
cursos de formagdo. Por sua vez, a atividade de guias de exposicao é muito
relevante, ndo deve ser desativada, mas tem limite na informacdo, isto &,
transmissao de dados basicos de conhecimento de objetos de exposicao ou acervo.

V- RESPONSABILIDADE SOCIAL DO MUSEU

Nao tenho duvidas: a principal e urgente necessidade do museu, aqui e agora, é
determinada pelos problemas postos em curso pelo Antropoceno e, a0 mesmo
tempo, pelo extraordinario potencial de futuro humano que ele promete. E o museu,
claro, é uma plataforma apta a dar a conhecer as diversas dimensfes do problema
do clima - coisa que muitos deles ja fazem, com maior ou menor competéncia. Resta
agora colocar em foco o problema mais radical que o Antropoceno nos coloca: o
antropocentrismo foi destronado. Rei morto, rei posto? Qual o perfil desse novo ser
humano, sem o fermento de maleficios que ele produziu? Em suma: que era pds-
humana estamos projetando?

DIANTE DO ANTROPOCENO, QUE FAZER?

Trata-se de um tema muitissimo complexo e ndo haveria sentido em desenvolvé-lo
aqui. Basta dizer que é muito amplo o campo de especialidades envolvidas: geologia,
pedologia, climatologia, epidemiologia, antropologia, sociologia, economia, direito,
psicologia etc., etc., etc. Por isso s6 cabe apontar algumas posturas que sao urgentes
e se referem a novas condi¢des ontoldgicas - questdes de maxima importancia. 59



Teriamos que colocar o sapiens no cadafalso, para combater o antropocentrismo?
Assimilar os habitos dos objetos, das arvores e plantas, dos animais? Dar-lhes a
regéncia de nossa sociedade? Ndo é por ai, claro. Os humanos merecem espeito.

Todos eles.
Nenhum homem é uma ilha

Inteiro por si sO.

Porque estou envolvido pela humanidade,
Nunca procuro saber

Por quem os sinos dobram

Eles dobram por ti

(John Donne)

Nenhum homem é uma ilha, quer dizer, ndo existe vida a ndo ser num trancado de
linhas e trocas permanentes. Vida é interacao. Por isso, minha vida se confunde com
outras vidas ao longo de minha existéncia. Temos que nos convencer de que somos
filhnos da mesma natureza, embora nela tenha vigéncia o principio da diversidade.
Mas € da natureza que deriva nossa unidade humana. Porém, ela s6 existe se a
cultivarmos. Nem por isso devemos desprezar a ontologias diferentes da nossa,
como a amerindia, que, ao contrario do que prevalece no Ocidente, desde o
lluminismo - a crenca de uma Unica natureza e varias culturas - propde uma unica
cultura e varias naturezas. (Trata-se do perspectivismo, assim nomeado pelo
antropélogo Eduardo Viveiros de Castro). E uma visdo de mundo que devemos
respeitar porque sua logica, embora diversa da nossa, € capaz de ordenar vidas
dignas.

“Quando juntos aqui... somos capazes de experimentar de novo essa espécie de contato
com a teia da vida na sua expresséo de maravilhamento, nds tangenciamos esse lugar do
sonho”, Teia da vida, que nos faz solidarios e nos faz sonhar: a fala é do cacique e
membro da Academia Brasileira de Letras, Ailton Krenak.

Como filhos da natureza, ndo podemos agir como se dela féssemos senhores. Na
natureza, reina o principio da diversidade, portanto, das multiplas maneiras de viver,
em linhas que nos amarram ao emaranhado da vida. Unidade na diversidade.
Diversidade de ontologias.

Por isso, convém aceitar que a inteligéncia humana - capaz de tantos beneficios,
quanto maleficios — ndo é atributo exclusivo nosso. Sob outras formas, a
inteligéncia também equipa os animais, as arvores, as plantas - e até mesmo
matérias supostamente inertes, todos capazes de cognicdo, para se defender,
memorizar, adaptar-se e cumprir suas missoes.
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RESPONSABILIDADE DOS MUSEUS

Parece-me evidente, diante do quadro apresentado, que 0s museus ja estdo imersos
no contexto do Antropoceno, porém conscientes apenas de seus efeitos sobre a
biosfera. Resta, assim, preparar-se para agir no campo principal, aquele de
comportamento bem mais sensivel e complexo: o combate ao antropocentrismo.
Nesse sentido, 0s museus universitarios serao privilegiados, pois podem receber,
dos diversos campos de conhecimento, 0s insumos necessarios para mais essa
tarefa. Além de combater o antropocentrismo é preciso também projetar o futuro.

Mas como fica a expografia que, afinal, € uma das linguagens especificas de museus?

Ndo vou discorrer sobre o assunto, mas, para encerrar esta minha fala, gostaria de
apresentar dois casos em que pressupostos do Antropoceno foram tratados com
imaginagao e eficacia.

O primeiro poderia ter-se desenvolvido num museu de ciéncias ou da musica, mas
ocorreu num laboratério em Chicago. Trata-se de uma experiéncia levada a cabo por
Steingo Gavin, intitulada “Sound and music beyond humanity”’, em 2014. O objetivo era
tentar comunicacdo com ndo-humanos pela musica, com grava¢des do canto das
baleias, projetado no espaco césmico em busca de possivel comunicacao com aliens.
Gavin procurou modos de ouvir 0 oceano e 0 espaco coésmico, dois reinos
anteriormente inacessiveis aos sentidos e a investigacdo empirica, cruzando os sons
das profundidades ocedanicas. Espaco externo cruzando a borda / limite. E disso tudo
procurando extrair uma biosemiética.

O segundo exemplo estd registrado no catalogo editado por Thiery Dufréene,
Emmanuel Grimaud, Denis Vidal, Anne Cristine Tygor, em Paris, 2016, no Musée du
Quai Branly. A exposi¢ao se intitulava Persona, étrangement humain. O propdsito era
interrogar as condi¢des formais e os dispositivos situacionais utilizados pelas mais
diversas culturas, para injetar “persona’ nos objetos e os mecanismos pelos quais um
objeto acede ao estatuto de “pessoa”, arte, artefato, estatuto dos objetos, agéncia,
objeto animado, humano-ndo-humano, antropomorfismo, robodtica, maquinas,
ontologias, fantasmas infantis, presenca, atra¢do, repulsa, metamorfose, arvores,
inteligéncia artificial, tornar-se passaro, presenca, atra¢ao, repulsa, metamorfoses,
arvores, inteligéncia artificial, armaduras, xama amazdnico, fabricacdao das pessoas,
relacdo personalizada...
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Naturalmente, trata-se de um caso excepcional, mas, sem as imagens do catalogo,
ndo se pode ter ideia do partido tomado pela exposicdo. O temario, entretanto, tem
a propriedade de listar quase todas as categorias fundamentais do Antropoceno,
salientando, sobretudo, a garantia da diversidade e sua especial relevancia. Com
efeito, como diz ainda Eduardo Viveiros de Castro, “promover a diversidade é
aumentar o nimero de possibilidades no planeta, na vida. E fazer mais coisas se
tornarem possiveis”.

O Antropoceno cobrou dos humanos um passado, mas abriu perspectivas de um
futuro humano mais integrado. Depende de nos.

20/08/2025
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MUSEUS UNIVERSITARIOS: ESPACOS CRITICO-EDUCATIVOS

Regina Marcia Moura Tavares
(reg3mar@gmail.com)

“Educar é garantir ao individuo condicdes para
que ele continue a educar-se.” — John Dewey

I. Trés Décadas de Reflexdo e Compromisso

O 8 FORUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITARIOS realizado na
Universidade Federal do Ceara neste agosto de 2025 representa um marco na
histéria da museologia universitaria brasileira. Criado em 1992 por Edna Luisa de
Melo Taveira- antropdloga e musedloga, Maria Cristina Oliveira Bruno-musedloga e
eu, Regina Marcia Moura Tavares- antropdloga, o entdao “I Encontro Nacional de
Museus Universitarios” nasceu do anseio por integrar a acdo museoldgica as
urgéncias da educac¢ao, da cidadania, além da pesquisa.

A histéria do Férum reflete o enfrentamento a um cenario recorrente em nossa
Cultura: o da negligéncia com a Meméria, com o Patriménio Material e Imaterial
e, sobretudo, com a formacao critica do sujeito brasileiro. Tendo em vista a
precariedade institucional que por décadas marcou 0s museus universitarios -
muitos deles sem sede adequada, sem acervos organizados ou pessoal técnico
estavel - a criacdo do Férum se deu como um gesto de resisténcia, articulacao e
esperanca.

Il. Museus Universitarios: Espagos de Interrogacao e Transformacgao

Ao assumir a direcdo do Museu Universitario da PUC-Campinas, na segunda metade
da década de 80, tive em maos um acervo valioso, porém pouco estruturado, e um
grande desafio: dar sentido e funcionalidade aquele espaco. Minha diretriz foi clara
— fazer do Museu ndao um local de respostas prontas, mas de perguntas
essenciais. Um lugar em que as comunidades intra e extramuros pudessem
refletir criticamente sobre si mesmas, seus tempos, seus simbolos e auséncias.
Envidei esfor¢cos nesta direcdao e fortaleci minha conviccdo em contato com a
vanguarda do pensamento museolégico nacional e internacional. A experiéncia
vivida no CONDEPHAAT, como conselheira, também fortaleceu em mim a convic¢ao
de que estava no caminho certo.
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Em 1992, esta nova concepc¢ao de Museu ja antecipava debates que ganham novo
félego nos dias de hoje: o papel dos Museus na promoc¢ao do bem-estar, da
sustentabilidade, da educacao cidada e da justica social. Mais do que mostrar
objetos, os museus precisam interrogar a histéria oficial, iluminar os siléncios,
expor os conflitos e estimular formas alternativas de existéncia.

Ill. A Critica ao Modelo Colonial de Educagao e Cultura

E impossivel compreender o lugar ambiguo da Meméria no Brasil sem revisitar
nosso processo de formacdo histérica. O projeto colonial implantado a partir do
século XVI — vinculado a expansao da burguesia europeia e a acdao do clero —
estruturou uma Cultura da alienacdao em nosso pais. A educacdo foi moldada para
formar sujeitos submissos, incapazes de reconhecer sua realidade e intervir nela
com autonomia.

Como escreveu Fernando de Azevedo!, a inteligéncia local foi, durante séculos,
deliberadamente malformada. E, mesmo no século XX, com o advento de
nacionalismos e movimentos culturais como o Modernismo de 1922, a ruptura foi
parcial. O olhar do “outro” - europeu ontem, norte-americano hoje - segue
moldando nosso espelho. A Educagdao formal continua conservadora, e os
Museus muitas vezes apenas replicam o discurso dominante, sem questiona-lo.

IV. Os Museus como Ferramentas de Reconhecimento e Recriacao

O desafio dos Museus universitarios, portanto, é imenso. Preservar o Patrimonio
Cultural nao é tarefa neutra: exige contextualizar, criticar, provocar. Os objetos
gue guardamos e expomos ndo sdo eticamente inofensivos. Como bem lembra
Ulpiano Bezerra de Meneses®”, sdo portadores de visdes de mundo, de hierarquias
simbdlicas, de escolhas politicas.

Cabe aos Museus universitarios proporem mostras tematicas, acdes educativas e
projetos de pesquisa que levem o publico a reconhecer-se nos acervos, a elaborar
sua histéria com autonomia, a projetar futuros alternativos. Mais que espagos de
fruicao estética ou apoio didatico, nossos museus devem ser laboratérios vivos
de pensamento, acao e reinvengao.

V. Férum Permanente: Meméria, Compromisso e Futuro

Ao completar mais de 30 anos, o FPMU comprova a vitalidade de sua missao:
manter aceso o debate sobre o papel dos museus universitarios no
desenvolvimento cultural, cientifico e ético do pais. O que comecou como um
pequeno encontro entre profissionais inquietos, hoje constitui uma rede que precisa
se fortalecer institucionalmente, com mais investimento, visibilidade e integracado.

[1]1 Bezerra de Menezes, Ulpiano: Palestra na Casa Oswaldo Cruz, 2011.
[2] Azevedo, Fernando; A Cultura Brasileira; Cia Editora Nacional, 22.ed., 1944.
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As Universidades brasileiras tém, por vocac¢do, o compromisso com a producdo do
conhecimento. Que ndo se esque¢am que a Memdéria é também conhecimento, e
que o esquecimento, ainda que institucional, pode ser forma de violéncia.

O Brasil de 2025, ferido por desigualdades, incertezas e apagamentos, precisa mais
do que nunca de lugares onde se possa sonhar com lucidez. Que os Museus
universitarios se oferecam como espelhos e fardis, lugares de desconstrucdo e
reconstrucdo, onde nossos jovens e homens comuns possam se reconhecer,
repensar e ousar.

Regina Marcia Moura Tavares é Antropdloga, professora
universitaria aposentada, ex-consultora do CNPq,
ex-conselheira dos CONDEPHAAT e CONDEPACC,

co-fundadora FPMU, escritora, palestrante e consultora.
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Ao longo de cinco dias de atividades, o 8° Férum Permanente de Museus
Universitarios desenvolveu uma programac¢do ampla e diversificada, articulando
espacos de debate, formacdo, celebracdo e intercambio de experiéncias. Toda a
programacao concentrou-se na Faculdade de Direito da Universidade Federal do
Ceara (Fadir/UFC), espac¢o histérico e simbdlico para a trajetoria de criacdo e
consolidagao da propria universidade, cuja relevancia institucional contribuiu para
fortalecer o carater reflexivo e representativo do encontro. A agenda contemplou
mesas de abertura, mesas-redondas, homenagens, reunides tematicas, sessdes de
apresentacao de trabalhos, visitas técnicas a museus e cole¢des universitarias,
momentos culturais e atividades de integracdo entre as pessoas participantes.

Destacaram-se as reunifes tematicas voltadas a articulagdo institucional e ao
fortalecimento do campo, incluindo o didlogo com representantes do Ministério da
Educacdao, bem como a realiza¢cdo do | Seminario de Fiscalizagdao Museal, promovido
pelo Instituto Brasileiro de Museus (lbram). A programac¢do incluiu ainda
lancamentos editoriais, apresentacdes artisticas e musicais, acbes de acolhimento e
iniciativas voltadas a acessibilidade, a equidade e a sustentabilidade. Ao reunir
diferentes perfis - docentes, técnicas e técnicos, estudantes, pesquisadoras(es),
gestoras(es) e demais interessadas(os) -, 0 Férum consolidou-se como um espaco
plural de reflexdo critica, construcao coletiva e fortalecimento das redes de
colaboragdo entre museus e cole¢des universitarias no Brasil.
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PROGRAMAGCAO REALIZADA

% 25/08/2025
DIA 1 - SEGUNDA-FEIRA
Auditorio da Faculdade de Direito

MANHA

08:00 - 09:00 horas
Credenciamento

09h00 - 10h00

Mesa Institucional de Abertura

A Mesa contou com a presenca de autoridades académicas e institucionais que
representam instituicées parceiras e apoiadoras do evento.
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Apresentacao Artistica
Maria Juliana Linhares e
Sthefany Alves da Silva

1.Sandro Thomaz Gouveia - Pro-Reitor de Cultura da UFC, representando o
Magnifico Reitor da Universidade Federal do Ceara (UFC), Custddio Luis Silva de
Almeida

2.Lacia Campos Pellanda - Coordenadora Geral da Secretaria de Educacdo
Superior do Ministério da Educacao (SESU/MEC), representando o Excelentissimo
Senhor Ministro de Estado da Educacdo, Camilo Santana

3.Inacio Arruda - Secretario de Ciéncia e Tecnologia para o Desenvolvimento
Social do Ministério da Ciéncia, Tecnologia e Inovag¢ao (MCTI)

4.Sandro Amadeu Cerveira - Reitor da Universidade Federal de Alfenas (Unifal)

5.Josealdo Tonholo - Reitor da Universidade Federal de Alagoas (UFAL)

6.Pedro Augusto Resende Amorim - Auditor Federal de Controle Externo,
representante do Tribunal de Contas da Unido (TCU)

7.Michel Correia - Chefe da Assessoria de Rela¢bes Institucionais do Instituto
Brasileiro de Museus (lbram), representando a Presidenta do Ibram, Senhora
Fernanda Castro

8.Cejane Pacini Leal Muniz - Diretora do Departamento de Articulacao, Fomento e
Educacdao do Instituto do Patrimdnio Artistico e Histérico Nacional (Iphan),
representando o Presidente do Iphan, Senhor Leandro Grass

9.Guilherme de Lacerda Turle Moreira - Gerente do Departamento de
Infraestrutura e Tecnologias Sociais da Financiadora de Estudos e Projetos
(Finep), representando o Presidente da Finep, Senhor Luiz Antonio Elias

10.Damiane Daniel Oliveira dos Santos - Presidenta da Comissao Permanente e
Multidisciplinar de Museus Federais do Ministério da Educacao

11.Graciele Karine Siqueira - Musedloga, Diretora do Museu de Arte da UFC e
Coordenadora Geral do 8FPMU

12.Saulo Moreno Rocha - Musedlogo, Presidente do Conselho Regional de
Museologia - 1* Regido e Coordenador Geral do 8FPMU

13.Rita de Cassia de Mattos - Presidenta do Conselho Federal de Museologia
(COFEM)

14.Luciana Menezes de Carvalho - Vice-Presidenta do Comité Brasileiro do
Conselho Internacional de Museus (ICOM BR)
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15.Mauricio Candido da Silva - Coordenador da Rede Brasileira de Colegdes e
Museus Universitarios (RBCMU)

16.Alessander Wilckson Cabral Sales - Procurador da Republica da 4 Camara de
Coordenacao e Revisao do Ministério Publico Federal (MPF)

17.Luzimar Araudjo de Oliveira e Erica Cavalcante Lima - Integrantes da Divisdo
de Equidade, Diversidade e Inclusao da Pro-Reitoria de Gestao de Pessoas da
UFC.
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10:00 - 12:00 horas

Mesa de Abertura
Entrelacando o passado, presente e futuro das Cole¢c6es e Museus
Universitarios

Entrelacando o passado, presente e futuro das Cole¢8es e Museus Universitarios

A conferéncia de abertura abordou a trajetdria histdrica, os desafios contempordneos e
as perspectivas futuras das cole¢cbes e museus universitdrios, ressaltando seu papel
estratégico no tripé universitdrio (ensino, pesquisa e extens@o) e no campo museoldgico
(preservacdo, pesquisa e comunica¢@o).

Palestrante

Mauricio Candido da Silva

Rede Brasileira de Cole¢des e Museus Universitarios (RBCMU) e Museu de Anatomia
Veterinaria da Universidade de Sao Paulo (MAV/FMVZ/USP)

Mediacgao
Jéssica Tarine Moitinho Lima
Docente do Curso de Museologia da Universidade Federal do Para (UFPA)

TARDE

14:00 - 16:30 horas

Mesa Redonda 1

Gestao e Financiamento de Cole¢oes e Museus Universitarios - Desafios e
Perspectivas

A mesa propbs uma apresentacdo e andlise critica sobre os modelos de gestéo e as
estratégias de financiamento de cole¢bes e museus universitdrios, discutindo desafios
estruturais, normativos e orcamentdrios, além de apontar caminhos possiveis para sua
sustentabilidade e fortalecimento institucional.
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Palestrantes
Michel Correia
Chefe da Assessoria de Relac¢des Institucionais do Ibram

Pedro Augusto Resende Amorim
Auditor Federal de Controle Externo do Tribunal de Contas da Uniao (TCU)

Lacia Campos Pellanda
Representante da Secretaria da Educacdo Superior / Ministério da Educagao
(SESU/MEC)

Cejane Pacini Leal Muniz
Diretora do Departamento de Articulacdo, Fomento e Educa¢do do Instituto do
Patrimoénio Historico e Artistico Nacional (IPHAN)

Guilherme de Lacerda Turle Moreira
Superintendente da Area de Infraestrutura e Pesquisa Basica / Financiadora de
Estudos e Projetos (FINEP)

Mediacgao

Saulo Moreno Rocha

Musedlogo do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceara (MAUC/UFC) /
Presidente do Conselho Regional de Museologia 1 Regido (COREM 1R)

17:00 - 18:30 horas

12 geracdo dos organizadores do FPMU

A homenagem reconhece a trajetoria e a contribuicdo da primeira geracdo de
profissionais que organizaram o primeiro forum de museus universitdrios, reunindo
representantes de instituicdes federais, estaduais e particulares. Tratou-se de um
momento de valorizagdo da memdria e do pioneirismo que fundamentaram o
fortalecimento do campo no Brasil.

Edna Luisa de Mello Taveira in memoriam

Museu Antropolégico da Universidade Federal de Goias (MA/UFG) - Representada
pela Prof®. Dilamar Candida Martins e pela conservadora-restauradora Ana Cristina
Santoro (UFG)

Lidia Maria Meirelles in memoriam
Museu dos Povos Indigenas da Universidade Federal de Uberlandia (MUPI/UFU)
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Maria Célia Teixeira Moura Santos
Curso de Museologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA)

Maria Cristina Oliveira Bruno
Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de Sao Paulo (MAE/USP)

Regina Marcia Moura Tavares
(Academia Campineira de Letras - ACL e Instituto Histérico, Geografico e Genealdgico
de Campinas - IHGG-Campinas)

Ulpiano Bezerra de Meneses
Universidade de Sao Paulo (USP) - Representado pelo filho Jodo Manoel Suano
Bezerra de Meneses

Mediac¢ao
Graciele Karine Siqueira - Musedloga e Diretora do Museu de Arte da UFC e
Coordenadora Geral do 8FPMU

Saulo Moreno Rocha - Musedlogo e Presidente do Conselho Regional de Museologia
- 12 Regido e Coordenador Geral do 8FPMU

NOITE

18:30 - 20:00 horas
Confraternizacao de boas-vindas

A confraternizacao de boas-vindas constituiu um momento especial de
congracamento entre as pessoas participantes, promovendo o acolhimento e
fortalecendo os lacos de convivéncia desde o inicio do evento. Pensada como um
espaco de encontro e integracdo, a atividade favoreceu a troca informal de
experiéncias, aproximando diferentes trajetorias e regides representadas no Férum.
A ocasido contou ainda com a apresentacdo artistica de Jair Dantas e banda, cuja
musica contribuiu para criar uma atmosfera festiva e afetiva, valorizando a cultura
local e celebrando coletivamente o inicio das atividades do 8° Férum Permanente de
Museus Universitarios.

Apresentacao Artistica

Jair Dantas e Banda
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%/ 26/08/2025
/ /Z

MANHA

09:00 - 12:00 horas

Experiéncias Transformadoras: Trajetérias, Desafios e Inova¢des nos
Museus Universitarios

A mesa reuniu profissionais de museus universitdrios das cinco regiées do Brasil,
vinculados a instituicées federais, estaduais e privadas. A proposta foi compartilhar
experiéncias inspiradoras, abordando trajetorias institucionais, desafios enfrentados
e prdticas inovadoras que fortalecem o papel das cole¢bes e dos museus
universitdrios no cendrio nacional.

Palestrantes
Paola Haber Maués
Musedloga da Colecdo Amazoniana da Universidade Federal do Para (UFPA)

Adriana Helena S. Moreira
Professora e Vice-Reitora de Extensdo e Comunidade Universitaria da Universidade
de Fortaleza (Unifor)

Ana Cristina Santoro
Conservadora-restauradora do Museu Antropolégico da Universidade Federal de
Goias (MA/UFG)

Marilia Xavier Cury
Professora do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de Sdo Paulo
(MAE/USP)

Noris Mara Leal
Professora do Curso de Museologia e Diretora do Museu do Doce da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel)

Mediac¢ao

Rodrigo Luiz dos Santos

Musedlogo e Coordenador do Museu Universitario da PUC/Campinas | Comissao
Organizadora Nacional 8°FPMU

12:00
Lancamento do Livro “Guia para Manuseio e Transporte de Colec¢des”, de autoria da
museologa Verdnica Cavalcante.
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TARDE

14:00 - 16:00 horas

As Reunides Temadticas sdo espacos de didlogo entre profissionais que atuam em cole¢cdes
e museus universitdrios, organizados por dreas de interesse comum. Com coordenagdo
propria, essas sessdes tém como objetivo levantar questbes relevantes, propor
encaminhamentos e contribuir com delibera¢ées no dmbito do Férum.

Coordenadoras: Elis Marina Mota (Museu de Arte Sacra da UFBA) e Giulia Vilela
Giovanni (UFMG)

Coordenadores: Mauricio Candido da Silva (MAV FMVZ USP) e Adriana Mortara
Almeida (UFMG)

Coordenadores: Athelson Stefanon Bittencourt (Museu de Ciéncias da Vida UFES),
Barbara de Lima Lucas (Museu de Anatomia Humana UnB) e Andréa Oxley da Rocha
(Museu de Anatomia da UFCSPA)

Coordenadoras: Simone Almeida Gavilan (UFRN) e Renata Swany Soares do
Nascimento (UFRN)

Coordenadores: Bruno Melo de Araujo (UFPE), Rosélia Adriana Rocha (Secretaria
Estadual de Cultura - Pernambuco), Rafaela Lima (Instituto Brasileiro de Museus) e
Emanuela Sousa Ribeiro (UFPE).

Coordenadores: Saulo Moreno Rocha (MAUC UFC) e Tatiana Alves de Almeida
(MHNBA UFBA)

16:30 - 18:30 horas

Coordenadoras: Damiane Daniel Silva Oliveira dos Santos (Ministério da Educacao -
Secretaria de Educacao Superior), Ana Luiza Souza Carvalho e Noris Mara Leal
(Integrantes da Comissao Permanente sobre Museus Federais - MEC)
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27/08/2025
DIA 3 - QUARTA-FEIRA

MANHA

09:00 - 12:00 horas

Apresentacao Artistica:
Camerata de Cordas da UFC

Seminario de Fiscalizagao Museal

O Seminario de Fiscalizacao Museal teve como objetivo apresentar o tema em sua
natureza educativa e preventiva e contextualiza-lo nas a¢des institucionais recentes.
Também foram apresentados os resultados da Pesquisa de Gestao de Riscos para os
Museus Universitarios, aplicada em nivel nacional entre os meses de maio a julho
visando identificar os riscos mais frequentes nos museus universitarios. Ao final, um
didlogo qualificado sobre os dados possibilitou encaminhamentos acerca das
responsabilidades e desafios institucionais no campo museal universitario.
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MANHA

09:00 - 12:00 horas

Introducado: O Instituto Brasileiro de Museus - Ibram - Ana Carolina Gelmini de Faria
- Diretora do Departamento de Processos Museais

O Sistema Brasileiro de Museus (SBM) - Vera Mangas - Ibram

Contextualizacdo (objetivo deste Seminario; o Acérdao TCU n° 1.243/2019; o PAF
2025; a pesquisa sobre gestdao de riscos; a aproximacdao com a RBCMU) -
Ana Carolina Gelmini (DPMUS) e Fabio Guimaraes Rolim (Divisdao de Fiscalizacao do
DPMUS)

Fiscalizagdo Museal:

- Base legal (Lei de Crimes Ambientais, Estatuto de Museus, Lei n° 11.906/2009,
Decreto n® 8.124/2013);

- RN n° 19/2022 (sua construc¢do e seu procedimento);

- Estudos de caso (execucao dos PAF até o momento, com sele¢do de casos mais
representativos);

Fabio Guimaraes Rolim (Divisao de Fiscalizacdo do DPMUS)

Aspectos do Programa de Gestdo de Riscos do Ibram - Leonardo Neves Batista
(Divisao de Prote¢do do DPMUS)

Inventario Nacional de Bens Culturais Musealizados (INBCM) - Ricardo Alfredo de
Carvalho Rosa (Coordenador de Acervos do lbram)

TARDE

14:00 - 18:00 horas

Apresentacdo dos resultados da pesquisa sobre Gestao de Riscos - Ana Carolina
Gelmini, Fabio Rolim e Simone Mitsumori (Coordenadora de Gestdo de Riscos e
Fiscalizagdo Museal)

Debate (Todas as pessoas participantes)

Proposicao de encaminhamentos (Todas as pessoas participantes)

Pré-lancamento da publicagdo “Subsidios para Elaboracdo e Gestao de

Documentacdo Museoldgica”
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ﬂ’ 28/08/2025
DIA 4 - QUINTA-FEIRA
Faculdade de Direito

MANHA/TARDE

9:00 - 12:00 horas / 14:00 - 18:00 horas

Apresentacdes orais de pesquisas académicas, relatos de experiéncias
institucionais, posteres e ensaios fotograficos.

Ao longo do dia, em sessées pela manhd e a tarde, foram realizadas apresentagdes orais
de pesquisas, relatos de experiéncias, posteres e ensaios fotogrdficos, alguns dos quais
identificados pelo icone de medalha foram indicados ao prémio de reconhecimento Edna
Taveira para trabalhos em museus e cole¢bes universitdrias.

ﬂ’ 29/08/2025
DIA 5 - SEXTA-FEIRA
Auditoério da Faculdade de Direito

MANHA

8:00 - 10:30 horas

Café da Manha de Despedida

O Café da Manhé de despedida marcou o encerramento das atividades presenciais do
evento, constituindo-se como um momento de partilha, avalia¢do informal e
fortalecimento dos vinculos construidos ao longo do Forum. Em uma atmosfera
acolhedora, as pessoas participantes puderam trocar impressées finais, celebrar as
experiéncias vividas e projetar futuras articulagdes e parcerias, encerrando o encontro de
forma afetuosa e coletiva, em sintonia com os principios de colaboragdo e didlogo que
orientaram toda a programacdo do 8° Férum Permanente de Museus Universitarios.




Cédigo de Etica para os Museus

A mesa propbs uma reflexdo sobre os principios éticos que orientam a atua¢éo dos
museus e de seus profissionais, a partir dos fundamentos previstos no Cédigo de Etica do
ICOM e no Cédigo de Etica do Musedlogo. Foram discutidos seus desdobramentos no
contexto brasileiro e os desafios contempordneos para uma prdtica museoldgica ética,
responsdvel e socialmente comprometida.

Palestrantes
Luciana Menezes de Carvalho
Vice-presidenta do Comité Brasileiro do Conselho Internacional de Museus (ICOM-BR)

Rita de Cassia Mattos
Presidenta do Conselho Federal de Museologia (COFEM)

Mediac¢ao
Aline Escandil
Musedloga e Presidenta do Conselho Regional de Museologia 3 Regido (COREM 3R)

10:30 - 12:30 horas

A Plendria Final foi dedicada a apresentacdo dos relatos das Reunibes Temdticas, aos
encaminhamentos do 8FPMU, as Mog¢bes de apoio e repudio, e a escolha da sede do
9° FPMU. Também foram realizadas o reconhecimento aos melhores trabalhos nas
categorias: comunicacdo oral (pesquisa), comunicacdo oral (relato de experiéncia),
poster, ensaio fotogrdfico e apresentacéo artistica.

Homenagens aos melhores trabalhos

(Comunicag@o oral - Pesquisa; Comunicagdo oral - Relato de experiéncia; POster; Ensaio
Fotogrdfico, e Apresentac@o artistica)

Relatos das Reuniées Temdticas

Encaminhamentos RBCMU

Mocgébes de Apoio e Repudio

Escolha da préxima sede - 9°FPMU
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TARDE

14:00 - 18:00 horas
Visitas Técnicas

Durante o 8° FPMU, foram realizadas visitas técnicas a museus, centros de ciéncia,
colegbes visitdveis e espagos culturais vinculados a UFC e UNIFOR. As visitas tiveram
como objetivo, promover a troca de experiéncias, apresentar diferentes modelos de

atuacdo museoldgica e aproximar os participantes da diversidade institucional e
temdtica dos museus universitdrios do Ceard.

Museu de Arte da UFC

Memorial da UFC / Reitoria

Seara da Ciéncia + Nucleo Regional de Ofiologia da UFC (Nurof)
Museu Itinerante de Paleontologia e Arqueologia

Espaco Cultural Unifor

54 hh 4%

Casa de José de Alencar
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APRESENTAQCN)ES:
) COMUNICACOES E
A POSTERES

Todos os trabalhos foram apresentados em 28/08/2025, em diversas salas da
Faculdade de Direito da UFC, evidenciando a amplitude de temas e formatos do
8°FPMU. As modalidades de submissdo incluiram Comunicacao Oral - Pesquisa,
Comunicagdao Oral - Relato de Experiéncia, Poster, Ensaio Fotografico e
Apresentacdo Artistica; e as areas tematicas abrangeram: Gestdo e Administracao de
Museus; Conservacdo e Restauro de Acervos;, Documentacdo e Catalogacao;
Educac¢do e Mediacdo Cultural; Comunicacao, Exposicao e Divulga¢do de Patriménio;
Inovacao e Tecnologias Digitais em Museus; Memodria e Histéria do Patriménio;
Pesquisa Museoldgica, Politicas Culturais e Museologia Critica; e Sustentabilidade,
Acessibilidade e Incluséo em Museus. A seguir, apresentamos a lista de trabalhos
aprovados. Todos os trabalhos sinalizados com o simbolo de asterisco (*) ndo foram
apresentados em razao do ndo comparecimento de suas autoras e/ou autores ao
evento.
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POSTER

Moderadora: Tatiana Alves de Almeida
Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Ana Luisa de Mello

Nascimento (UFPR)

MANHA

T T TR

09:00 as 12:00

Nucleo de Meméria da Museologia no Brasil: colecbes
universitarias a servigo do ensino, pesquisa e extensao.

Ivan Coelho de Sa
Ludmila Leite Madeira da Costa

09:00 as 12:00

Entre a producdo e o publico: vivéncia na exposi¢ao USP
90 anos, uma jornada imersiva pelos nossos Museus

Mariana Shinohara

09:00 as 12:00

Herbéario Prisco Bezerra - EAC: Missdo, Acervo e
Contribui¢des para o conhecimento da flora nordestina

Hugo Pereira do Nascimento,
Maria Iracema Bezerra Loiola, Sarah Souza

09:00 as 12:00

Implementacdo do padrdo Darwin Core em colecBes
cientificas: o caso da Colecdo Zooldgica Delta do
Parnaiba.

Marianne Gongalves Martins, Caroline Ferreira
Amorim, Isabella Vieira de Carvalho, Carlos
Germano Vieira de Brito, Pedro Bastos de Macédo
Carneiro

09:00 as 12:00

Do Siléncio a Voz: O Museu da Resisténcia como Palavra
da Comunidade da Boa Esperanca, Teresina Piauf

Vinicius Melquiades,
Vivian Camylly de Melo Santos

09:00 as 12:00

Prét-a-porter: a colecdo Amazoniana UFPA - secao moda
e 0 acervo documental do estilista André Lima >

Jonathan Oliveira, Fabiola Felicio Santa Rosa, Julia
Isabela Do Nascimento Silva, Lucia Gabriele
Malato Santos, Taynara Nogueira Fernandes

09:00 as 12:00

Meméoria e Patriménio Amazdnico: criagao da Cartilha
Educacional para o MUFPA

Raul de Azevedo Carvalho, Raquel do Rosario de
Figueiredo Cunha, Luiz Tadeu Costa, Wanderson
Amorim Costa

09:00 as 12:00

A Funcdo Educativa nos Museus: A Experiéncia do
MAUC

Ruth Milla Gomes da Silva

09:00 as 12:00

Memoria e Matéria: Triagem e Registro da Cole¢do do
Departamento de Patologia da FMUSP

Gabriel Rodella,
José Guilherme Veras Closs

09:00 as 12:00

Género e sexualidade: um retrato da inclusédo no
MHNCE

Ivina Castro Beserra, Leonny Gomes Leal, Lidia
Silva De Lima, Rodrigo Castellari Gonzalez, Thabata
Cavalcante dos Santos

09:00 as 12:00

Exposi¢des interativas e inclusivas: tecnologias e
sentidos como ferramentas de inovagdo *

Fabiola Felicio Santa Rosa, Jonathan Oliveira, Julia
Isabela Do Nascimento Silva, Lucia Gabriele Malato
Santos,

Taynara Nogueira Fernandes

09:00 as 12:00

Metodologia para montagem de arcadas dentdrias de
tubardes em acervos cientificos

Antonio Alyson Ripardo de Lima e Silva

09:00 as 12:00

Criacdo da Colegdo Ictiolégica do Museu de Historia
Natural do Ceara Prof. Dias da Rocha/UECE

Ana Beatriz Rodrigues Monteiro, Antonio Alyson
Ripardo de Lima e Silva, Marco Aurélio Crozariol
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09:00 as 12:00

09:00 as 12:00

09:00 as 12:00

09:00 as 12:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

A importéncia da Cole¢do Malacolégica Prof.Henry
Ramos Matthews (UFC) no estudo e conservacdo dos
moluscos heterobranquios da REBio Atol das Rocas >

Colegbes cientificas de invertebrados da Universidade
Federal do Ceara: testemunhos da biodiversidade
regional

Diagnéstico Microclimatico na Conservacdo Preventiva
de acervos em museus

Entre midias e museus: a comunica¢ao museolégica na
pratica e formacdo discente *

Diversidade e Representatividade Espacial dos Anfibios
da Colec¢do Zooldégica Delta do Parnaiba

Cole¢des Cientificas e o tripé ensino, pesquisa e
extensdo: uma abordagem critica do acervo da Colecdo
Zooldgica Delta do Parnaiba

Seridé Por Lentes: Imagens que Contam Nossa Histéria

Projeto Sons do Seridé

Da colegao cientifica ao espago museoldgico: a
transformacao da colecdo zooldgica delta do Parnaiba
em centro de educacdo e divulgacao da biodiversidade

“Diagnodstico do acervo do Museu Didatico de Histéria
Natural Prof. Dr. Luiz Dino Vizotto - UNESP/IBILCE:
gestdo e reconhecimento do material museal.”

O Acervo de Aracnideos do Museu de Histéria Natural
Prof. Dias da Rocha da Universidade Estadual do Ceara

Colegdes zoolégicas como um ambiente de ensino-aprendizagem:
Relato de experiéncia das visitas a Colecdo Zoolégica Delta do
Parnaiba

Causos Gerais: documentando memdrias e tradi¢des na
Zona da Mata Mineira

Conhecendo as rendeiras da Casa de José de Alencar

Servico de Conservagdo e Restauracao do Museu de
Arte Sacra da UFBA: a busca por um setor técnico-
cientifico

O uso de géis nanoestruturados na conservagao de
bens culturais cientificos: O projetor do fazedor de fitas

Carlos Meirelles, Helena Matthews-Cascon,
Maurizélia de Brito Silva

Cristiane Xerez Barroso,
Helena Matthews-Cascon

Anna Laura Canuto Rocha de Andrade

Thais Nunes Nascimento, Jéssica Tarine
Moitinho de Lima

TARDE

Sofia Holanda Carvalho, Isann Carvalho De
Oliveira, Pedro Bastos de Macédo
Carneiro, Carlos Germano Vieira de Brito,
Wanderson Braga Franco

Carlos Germano Vieira de Brito, Irla
Francisca De Assis, Pedro Bastos de
Macédo Carneiro, Rayssa Dos Santos Silva,
Sofia Holanda Carvalho

Rogério de Araujo Lima, Hyally Carvalho
Dutra Pereira, Kaio Oliveira De Azevedo,
Anna Claudia dos Santos Nobre

Kaio Oliveira De Azevedo, Hyally Carvalho
Dutra Pereira, Anna Claudia dos Santos
Nobre, Rogério de Araujo Lima

Ana Sther Santos Lima, Pedro Bastos de
Macédo Carneiro, Wanderson Braga Franco

Ana Helena Cruciol

Fldildo Da Silva Araujo, Jaderson Jales
Martins, Rodrigo Castellari Gonzalez, Ruth da
Silva Mendes,

Wesley Jonnas Da Costa Silva

Rayssa Dos Santos Silva, Leticia Lira
Rodrigues, Pedro Bastos de Macédo
Carneiro, Carlos Germano Vieira de Brito

Pablo Henrique Ferreira de Melo

Marcia Pereira De Oliveira

Adiane dos Santos Candeias, Sandra Teles
dos Santos, Elis Marina Mota, Claudia Maria
Guanais Aguiar Fausto

Camilla Henriques Maia de Camargos, Joao
Vitor Monteiro Moreira,
Jussara Vitoria de Freitas
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14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

14:00 as 17:00

O Acervo do Museu de Histdria Natural do Ceara Prof.
Dias da Rocha (MHNCE/UECE)

A descri¢do do Acervo Pessoal de Heliton Santana >k

Museu do Barro - UFS): um espag¢o onde as “Jandiras”
fazem uma revolugdo com os tecidos, as linhas e as
agulhas

A documentacdo da colecdo Amazoniana (UFPA):
anadlise parcial da digitalizacdo do acervo na plataforma
Tainacan X

Museu universitario de arte - MUnA: ensino, pesquisa e
extensdo

Museu do jogo da UFPB: missdo e mediagdo cultural *

Daniel Cassiano Lima, Eliseu Marlénio Pereira
de Lucena, Marco Aurélio Crozariol, Rodrigo
Castellari Gonzalez, Sheila Patricia Carvalho

Fernandes; Aldo Caccavo

Alexandre Jose Goncalves Costa, Francisca
Luana Rolim Abrantes, Hertha Cristina
Carneiro Pessoa, Marco Antonio Almeida
Llarena, Valdir Efun Lourengo e Lima de
Santa Rita

Dalva Rejani dos Reis Pereira,
Regilan Deusamar Barbosa Pereira

Antonio Magno Alves Araujo, Doriene
Monteiro Trindade, Erisson Pinheiro
Nascimento, Jonathan Oliveira, Orlando
Franco Maneschy

Ana Helena da Silva Delfino Duarte

Prof° Dr. Pierre Normando Gomes-da-Silva,
Elizara Carolina Marin
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MANHA

SALA 01 - COMUNICAGAO, EXPOSICAO E DIVULGAGAO DE PATRIMONIO
MODERADORA: Luciana Menezes de Carvalho
Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Rodrigo Luiz dos Santos
(PUC-Campinas)

N I I

09:00 Acervo Imagens de Minas: da conservagdo de colegdes Bianca Leiva Rosa, Clara Maria Ferreira, Julia
: universitdrias de bens culturais cientificos & formacdo Cachoeira Castro, Jussara Vitoria de Freitas,
discente. Maryana Sayuri da Silva Okuma
09:20 Organica: A Interface Arte e Ciéncia no Museu de Anatomia - Juliana Theberge dos Santos de Oliveira,
) UFRJ [ENSAIO FOTOGRAFICO] Ludmila Ribeiro de Carvalho
) Museus e Trapiches: As presencgas ribeirinhas numa .
09:40 Universidade na Amazé6nia Jones da Silva Gomes
10:00 Discussao
10:20 O uso de biscuit em modelos para divulgagdo cientifica na A”'n,e D‘?y,ahne' Ana Bem‘?dete Lima Fragos?’
' tematica da evolugdo de tartarugas e mamiferos marinhos >k Jamily Vitoria Soares Rodrigues, Matheus Luiz
de Almeida Lemos, Naftali Camily Fernandes De
Lima
) Patrimdnio e Resisténcia no Museu Casa Borges (MuCB): A Jodo Mario de Arruda Adrido, Renato Fonseca
10:40 exposicdo "Balatiponé Umutina: Passado, Presente, Futuro" | | deArruda, Marcio Monzilar Corezomae, Helena
como ativacdo cultural Cunha de Uzeda, Mércio Ferreira Rangel
11:00 Jogos Interdisciplinares no Ensino de Ciéncias: Experiéncias Charlline Viadia Silva de Melo
no Museu de Anatomia da Universidade Federal do Ceard
O wuso das cole¢des cientificas do Laboratério de Helena Matthews-Cascon, Isabela De Mesquita
11:20 Invertebrados Marinhos do Ceard para a produgdo de Ferreira, Maiara Maia Borges, Maria Alicia de
conteudo para as redes sociais Almeida Vieira
11:40 Discussao
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TARDE

SALA 01 - COMUNICAGAO, EXPOSICAO E DIVULGAGCAO DE PATRIMONIO
MODERADORA: Eliane Muratore (UFRGS)

I T T

14:00 Espacos de Divulgacdo Cientifica do Instituto de Fisica da André Luis Miranda de Barcellos Coelho, Cassio
UnB: Um relato de experiéncia em andamento C. Laranjeiras, Joyce da Silva Santana
14:20 A invisibilidade museolégica no contexto universitario: um Jéssica Tarine Moitinho de Lima,
estudo sobre o Museu de Anatomia da UFPA Julia Soares
14:40 Descobrindo a UFRGS: difusdo e catalogacdo da colecdo Eliane Muratore, Lucas Quadros Petry,
Imagens da UFRGS Maura Bombardelli
15:00 Discussao
15:20 Museus e a democratiza¢do do acesso ao conhecimento na Bruna Andaiara Galvao,
area das ciéncias bioldgicas: um estudo de caso acerca do Andre Fabricio Silva
Museu de Ciéncias Naturais da UFPR
15:40 Colecdo do Boletim do Museu Paraense Emilio Goeldi Benedita Luvinda da Silva Almeida
(BMPEG): disponibilizagdo da Colegdo digital e ampliagdo da Jimena Felipe Beltrao
visibilidade do periédico >k
16:00 Nosso Museu: primeiros passos para um museu da UNIRIO Luciana Menezes de Carvalho, Rodrigo Fortes
’ Mello, Brunna Ellen de Almeida Santos, Luiza
Chouin, Rafaela Gomes
16:20 Discussdo
16:40 Ecos de transformagdo: a trajetéria do museu de anatomia Ana Paula da Silva, Andréa Oxley da Rocha,
’ humana da UFCSPA Henrique Silva Lovera, Isabela Karina Vilas Boas,
Morgana Silveira Bartz
17:00 A exposicdo sobre o legado de Vital Brazil (1865-1950) na Abel D' Vargas Mescena,
Bahia Rejane Maria Lira-da-Silva
17:20 :/latrimor:jio ('jo\e Barrlo: I.Dialog’())sI entrela .Cul'fjuraUPqpuIa':j edo Abel D' Vargas Mescena,
useu de Arqueologia e Pa eontologia da Universidade Rejane Maria Lira-da-Silva
Federal do Piaui
17:40 Discussdo
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TARDE

SALA 02 - COMUNICAGAO, EXPOSICAO E DIVULGAGAO DE PATRIMONIO
MODERADORA: Elane Santos Gongalves (UFBA)

N T T

14:00 (A)mostras ,Qe meméria: exposicoes realizadas pelo Raquel Salomso, Fabiola Mattos Pereira,
acervo hc;stonco de um campus do Instituto Federal Sul- Bruna Ferreira
rio-grandense

14:20 Do laboratério ao corredor: Proposta de Extroversdo da José Guilherme Veras Closs, Mariana Matera
Elc\)/llsgsio de Espécimes de Anatomia Patoldgica da Veras, Jéssica Tarine Moitinho de Lima

14:40 Exposicdo “Babd Loduncyné Tayand6: Memdria em Diogo Melo, Cassio Alexandre Souza Dos
Arte” um processo museal experiencial para com a Santos, Gisele Nascimento Barroso, Marcelo
meméria afro-amazénica Coelho Campos, Ramon Alcantara

15:00 Discussdo

15:20 Memorias edificadas: experiéncias curatoriais e .

: comemorativas nos 75 anos da Escola de Ciéncia da Jezulino Lucio Mendes Braga
Informacdo da UFMG
15:40 Comunicacdo museoldgica online: Estratégias
: comunicacionais no Museu Universitario de Arte Humberto Torres Gonzales
(MUnA/UFU)

16:00 Acervo do MUNA: aquisigao, organizacao, Luan Pisqueda Luis
acondicionamento e conservagao das obras de arte

16:20 Discussdo

16:40 Eeygn P?pl_llarc:j Ncovlis Es;)trutulras E):\ﬁosmvzs Eatrada Ana Jdlia de Souza Neves Ladislau,
Ucle:[éresen acdo da Cultura Popular no Museu de Arte da Graciele Karine Siqueira

17:00 Arte, Patriménio e Acontecimento: pautas no Museu Cristiano Silva Cardoso
Casa do Sertdo UEFS sobre territérios e memorias

17:20 Extroversdo e conservacdo “Cinema da Boca” Beatriz Barradas Cordeiro,
movimento social e comunidade Jussara Vitoria de Freitas

17:40 Discussao
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MANHA

SALA 03 - SUSTENTABILIDADE, ACESSIBILIDADE E INCLUSAO EM MUSEUS
MODERADORA: Keila Cristina Arruda Villamayor Gonzalez (UDESC)

I T TR

| 09:00 | Acolhimento

09:20 Visitas a Museus no Pés-Pandemia: Estudo de Publicos Sibelle Diniz,
no Espaco do conhecimento UFMG Marcela Nascentes Possato

09:40 Agenda MAC USP 2030: Sustentabilidade Museal em iana De L

’ suas dimensdes culturais, sociais, econdmicas e Juliana De Lucca

ambientais

10:00 10 Anos de ac8es acessiveis realizadas no Espaco do Priscila Gabriele Martins Silva, Wellington Luiz

’ Conhecimento UFMG Silva, Jonathan Philippe

10:20 Discussao

Limitagdes e possibilidades de inclusao e acessibilidade Gilson Antonio N Lourdes L Dini
. A e . ilson Antonio Nunes, Lourdes Lorena Diniz

10:40 em museus instalados er.nA pa.trlmotno .hIStOI’ICO. estudo Coelho Lopes, Ranielle Menezes De Figueiredo
de caso no museu de ciéncia e técnica da Escola de
Minas - UFOP

11:00 Interagées entre 0s museus universitarios federNais e as Ana Claudia da Cruz Melo, Andreza Lennon
comunidades  de  baixadas: compreensGes e Oliveira Melo, Carmen Lucia Souza da Silva
possibilidades

11:20 Contribui¢cdes do Museu da Geodiversidade para a Adriana Vicente da Silva de Souza, Aline Rocha
democratizacdo do acesso ao patriménio geoldgico de Souza Ferreira de Castro, Damiane Daniel

Silva Oliveira dos Santos
11:40 Discussao
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TARDE

SALA 03 - INOVACIT\O E TECNOLOGIAS DIGITAIS EM MUSEUS
MODERADORA: Rossana Klippel de Souza José (UFG)
Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Saulo Moreno Rocha (UFC)

N T T

|

| 14:00 l Acolhimento
14:20 Panorama dos Repositérios Digitais Brasileiros de Tiago Silva de Carvalho. Ana Cecllia Rocha Vei
) Acesso Aberto Desenvolvidos com o Software Tainacan 1ago >fiva de Larvaiho, Ana Lecllia Rocha Velga
14:40 Gestdo Inclusiva da Ciberseguranca, Privacidade de N )
' Dados e Inteligéncia Artificial nos Museus e Ana Cecilia Rocha Veiga
Universidades
15:00 Museu Digital UNILA Ingrid Lopes de Souza
15:20 Serid6 Revela: o Museu do Seridé na palma da méao Anna Claudia dos Santos Nobre, Kaio Oliveira
De Azevedo, Relyson Medeiros de Lucena,
Rogério de Araujo Lima,
Thaysa Karla Alves dos Santos

15:40 Intervalo

16:00 Educagdo e Tecnologia na Extensdo Universitaria: o caso Lidiane da Costa Monteiro
do Museu Virtual Surrupira de Encantarias Amazdnicas %

16:20 Museus  virtuais sdo efémeros? desafios de Adson Rodrigo Silva Pinheiro,
sustentabilidade no caso do museu das Coisas Banais Rafael Teixeira Chaves
(2014-2025)

16:40 Conectando Memoéria e Inovacdo: Inteligéncia Artificial, Niltonci Chaves, René Wagner Ramos, Edson
Humanidades Digitais e a Democratizacdo de Acervos Armando Silva , Julia Graciela Machado,
no Contexto Museolégico Paranaense Robson Laverdi

17:00 Curadoria publica e mediacdo estética da obra de Michel Kobelinski
Panceri no Museu Deolindo Mendes Pereira (Brasil)

17:20 Discussdo
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MANHA

SALA 04 - EDUCACAO E MEDIAGAO CULTURAL
MODERADORA: Adriana Mortara Almeida (UFMG)

I I

| 09:00 | |Acolhimento | |
09:20 O potencial do agendamento de visitas: estratégias para Jonathan Philippe,
a formacgdo de novos publicos para os museus Adriana Mortara Aimeida
09:40 Curso de Extensdo do MAE UFPR - Povos Originarios em Bruna Marina Portela, Tamara Fernanda
territério paranaense Carneiro Evangelista
10:00 Um jogo acessivel, ao ar livre, em um museu

Adriana Mortara Almeida
universitario: o Jogo dos Polinizadores do MHN)B-UFMG

10:20 | |Discusséo | |

10:40 Museu do barro: fomento de arte e cultura em Sao Jodo Zandra Coelho De Miranda
Del Rei

11:00 Chico da Silva entre muros e mares: mediagdo critica e

Nagila Gongalves Lima
mem©ria social

11:20 Museus e Formacdo de Professores: estratégias para o Cristina Carvalho,
desenvolvimento profissional docente Patricia Regina Santos Garcia
11:40 Discussao
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TARDE

SALA 04 - EDUCACAO E MEDIAGAO CULTURAL

MODERADORA: Adriana Mortara Almeida (UFMG)
Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Tamara Fernanda Carneiro
Evangelista (UFPR)

I T

| 14:00 l Acolhimento I ‘
14:20 Escritas e visualidades do imaginario da cabocla Cassio Alexandre Souza Dos Santos, Diogo
) encantada Mariana: arte e ancestralidade na Melo, Gisele Nascimento Barroso
Museologia Social Amazdnica
. s Wellington Luiz Silva, Adriana Mortara Almeida
14:40 Guia do/a Educador/a do Museu de Histéria Natural e &
Jardim Botanico da UFMG
. . . . Katielle Costa de Souza, Artur Martins de
15:00 Na primavera dos museus o florir de experiéncias Oliveira, Jose Gevildo Viana, André Felipe
culturais inclusivas e formativas Barros e Queiroz, Valéria Inajara Costa
Fernandes
15:20 l |Discuss§o l |
15:40 Acolher para humanizar: o trabalho educativo do Pedro Hernandez Lopes, Andréa Oxley da
acolhimento no Museu de Anatomia da Universidade | | Rocha, Henrique Silva Lovera, Morgana Silveira
Federal de Ciéncias da Satde de Porto Alegre Bartz, Ana Paula da Silva
16:00 Ferramentas para a Educagdo Museal: Oficinas, | | Morgana Silveira Bartz, Andréa Oxley da Rocha,
atividades e materiais dialdgicos e sua aplicabilidade Mathias Parussolo Boniati, Ana Paula da Silva,
no contexto de um museu de Anatomia Pedro Hernandez Lopes
16:20 Questa.o Racial e .Medlagao Cultgral:. Pgrspectlva.ls Antonio Marcos de Oliveira Passos
Museais entre dois Museus Universitario (Brasil-
Argentina)
16:40 Discussdo
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MANHA

SALA 05 - CONSERVACAO E RESTAURO DE ACERVOS

MODERADORA: Amanda Aline Pinheiro (UFC)

Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Henrique de Vasconcelos
Cruz Ribeiro (FUNDA))

I T T

| 09:00 | |Acolhimento | |

Ana Beatriz Silva Vieira, Daniel Vitor Pereira de
09:20 Revitalizagdo da Infraestrutura de Guarda das ColecBes Siqueira, Emily Maria Bianchi Rossi, Marcello
do CEDOC-FaE Pela Rede de Museus-UFMG Guimardes Rodrigues da Cunha,
Ryan de Araujo Freitas
09:40 Bem te vi: plumdria, patrimdnio universitario e sua Aimée de Oliveira Fonseca,

preservacdo em rede Jéssica Tarine Moitinho de Lima

10:00 Museus universitdrios do Brasil e os efeitos da Lucia Glicério Mendonga,
Pandemia de COVID-19: resultados parciais Marcus Granato, Zenilda Brasil

10:20 Discussao

10:40 Protocolos de gestdo de risco para museus e acervos Gabriela de Lima Gomes
universitarios

11:00 Decolonizagdo da Conservagao museoldgica: reflexdes 5 Maria Aradio de Melo Maranhs
sobre integridade conceitual e material de acervos runaMaria Aradjo de Melo Maranhdo
culturais.

11:20 Cartilha de boas praticas gerais para conservacdo de Giulia Villela Giovani, Dina Marques Pereira

Araujo, Ana Carolina M R Montalvao, Nathalia

obras de arte do Acervo Artistico da Universidade
Pereira dos Santos Ferreira

Federal de Minas Gerais

11:40 Discusséo
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TARDE

SALA 05 - CONSERVACAO E RESTAURO DE ACERVOS
MODERADORA: Amanda Aline Pinheiro (UFC)

I T T

|

14.00 l Acolhimento |
14:20 gewtallzejg?)odda ljnfraelstmt%ra E)('pogr.zfliia dOdCer?tc:o Alice Cota Marques, Ana Julia de Carvalho
e Memong a Odontologia da Universidade Federal de Soares, Gabriela de Souza Souto
Minas Gerais
X o " . L. Camila Brandé&o Pereira Silva, Gustavo Santos
14:40 A reV|taI|zag’a(? do moblllan? do Herbario da UFMG Silva, Enrico Nolasco Ferreira,
como estratégia de preservagdo Rafaela Barbosa Fonsato
15:00 A colegdo Solenopsis: gavetas que guardam histérias Brenda Miranda de Moraes
15:20 Discussao
15:40 Parametros técnicos e metodolégicos para a . .
: digitalizacdo de filmes fotogréficos como documentos V'torM‘;";q“?sge lf‘ss,'s'
do patriménio cultural e cientifico: estudo aplicado ao Jussara Vitoria de Freitas
acervo do Festival de Inverno da UFMG.
16:00 Impactos Dos Incéndios Nos Acervos Museoldgicos: o . '
caso das cerédmicas do Vale do Jequitinhonha do Museu Agesilau Neiva Almada
de Histéria Natural e Jardim Botanico da UFMG.
16:20 l |Discusséo l |
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MANHA

SALA 06 - GESTAO E ADMINISTRACAO DE MUSEUS
MODERADOR: Allyson Pinheiro (URCA)

N T R

| 09:20 | Acolhimento | ‘

09:40 .Ges'téo.fina.nceira em museus universitarios e pol.ltlcas Bruno Melo de Aradjo,
institucionais de patriménio: um estudo a partir da Emanuela Ribeiro
Universidade Federal de Pernambuco

10:00 Ecomuseu Ilha Grande e ecologia de saberes: Gelsom Rozentino de Almeida
Identificacdo, representacdo, reconhecimento e
transformacdo

10:20 Discussao

10:40 A experiéncia de elaboragdo do regimento interno do Camila Millena Pereira Lopes,
Laboratério de Antropologia Arthur  Napoledo Mariana Corréa Velloso,
Figueiredo >k Jéssica Tarine Moitinho de Lima

11:00 Mediacdo planejada: a Importancia do agendamento Gisele da Fonseca Machado,
escolar no Museu Antares de Ciéncia e Tecnologia > Lise Marcelino Souza,

Saladina Amorim Amoedo

11:20 A competéncia em informacdo e interlocu¢ées: O Plano Claudia Maria Alves Vilhena,
estratégico do Centro de Memoéria da Escola de Ana Paula Meneses Alves,
Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais Beatriz De Godoy Gomes Salgueiro

11:40 Discussdo
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TARDE

SALA 06 - GESTAO E ADMINISTRAGCAO DE MUSEUS

MODERADOR: Mauricio Candido da Silva (USP/RBCMU)

Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Mauricio Candido da Silva
(USP/RBCMU)

Y T T

14:00 15 anos do MICInense: Popularizacdo da Ciéncia no Sul Christine Ruta, Luciano Gustavo Oliveira da
: Silva, Meriane dos Santos Paula, Jhenifer
Fluminense > ' ’
Oliveira De Lima, Ingrid Castro Bertoldo

14:20 Um modelo didatico para Planos museoldgicos: gestao Maira de Oliveira Dias
museal e participagdo social na UFPB

14:40 Parceria entre a Rede de Cole¢bes e Museus da UFPA e Diene Araujo Gomes,

’ 0 Labetno: relato de experiéncia na formalizacdo de Jéssica Tarine Moitinho de Lima,

regimento interno > Camila Millena Pereira Lopes

15:00 Discussdo

15:20 Politicas Institucionais e Patrimdnio Universitario: Yasmin Corréa, Wanessa Lott,

’ Reflex8es a partir da Rede de Cole¢des e Museus da Jéssica Tarine Moitinho de Lima

UFPA

15:40 Da Cole¢do a Universidade: acervos, histdrias e Maira Santana Airoza
disputas do colecionismo de arte na Universidade
Federal do Paré *

16:00 A gestdo do patriménio cultural universitario: um Celina Rosa Santana
estudo a partir da Universidade Federal da Bahia

16:20 Discussdo

16:40 Rede de Museus e Acervos da UnB: experiéncias Raniel da Conceicdo Fernandes
iniciais

17:00 A eficacia das politicas de financiamento nos museus José Machado Netto
universitarios: um estudo a partir dos museus da USP
Rede Mineira de Conservacdo de Cole¢Ges e Museus:

17:20 L ~ : =
Diagnostico de Gestdo de Risco e Protocolos de Gestdo Yacy Ara Froner Gongalves
de Conservagdo

17:40 Discussao
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MANHA

SALA 07 - DOCUMENTAGAO E CATALOGAGCAO
MODERADOR: Carlos Augusto Ribeiro Jotta (UFG)

N T

: Pinacoteca Bardo de Santo Angelo da UFRGS:
09:00 - - L .g Gabriela Kremer da Motta, Paula Viviane Ramos
Catalogagao, Documentacao e Visibilidade do Acervo >
09:20 Diagnéstico de Acervo Arqueolégico: Um Estudo de Livia Thiciane Viana Almeida, Kaio Hellanno da
Caso no MAP-UFPI Costa Santana Araljo, Vinicius Melquiades
09:40 Inventario do acervo de bens moéveis da Escola de Belas Emyle dos Santos Santos, Milena Sardinha,
Artes: documentacdo para valorizacdo do design de Soane Vitéria Silva Almeida Alves, Sofia Lais
mobilidrio brasileiro Costa Santana, Arthur Thiago Thamay Medeiros
10:00 Discussao
10:20 Inventdrio analitico documental do acervo da Antonio Luciano,
Confeitaria Nogueira Noris Mara Pacheco Martins Leal
10:40 Museu de tecnologia da SATC: proposta de catalogacdo Vania Medeiros Ribeiro, Anderson Daleffe,
no formato MARC 21 Jovani Castelan, Solange Silverio Bianchini
11:00 Betania do Carmo Rodrigues Gomes, Elizara
) Inventario de acervos de jogos: experiéncia do museu Carolina Marin, Maria do Perpetuo Socorro
do jogo da Universidade Federal da Paraiba Campos Fernandes, Prof® Dr. Pierre Normando
Gomes da Silva
11:20 Protocolos de documentacdo de Museus de Antropologia e Cintia da Silva Xavier, Francisco Abrahao
Arqueologia: O guia de inventario do Museu Arqueolégico da Gonzaga',Ma,rc',OJurT'o Rodrigues ,Ca,rdoso’
Lapinha Maria Ldcia Coimbra Scalabrini,
P Samara Romao Ferreira
11:40 Discussao
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TARDE

SALA 07 - DOCUMENTACAO E CATALOGAGCAO
MODERADORA: Aline Cristina Gomes Ramos (UFES)
Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Paola Haber Maués (UFPA)

I T TR

14:00 Relato sobre a documenta¢do museolégica digital no Luiz Tadeu Costa, Samara Carolina Ferreira Da
Projeto “Meméria Cultural das Infancias na Amazobnia - Silva, Tiago Miguel Vilhena Sarmento de Souza
MRE"
14:20 Museu do jogo da UFPB: categorizacdo de acervo a luz Elizara Carolina Marin, Laura Rodrigues,
' da Pedagogia da Corporeidade Prof° Dr. Pierre Normando Gomes-da-Silva
14:40 Documentagdo integral do patrimdnio industrial:
) protocolos museoldgicos para incorporar a memdria Andre Luis Maragno
social e a histéria oral
15:00 Preservacdo e documentacdo de acervo artistico- Larissa Lima da Silva, Luana Andressa Lima
académico no PPGARTES/UFPA: relato de experiéncia > Silva, Paola Carolina Oliveira dos Santos
15:20 Discussdo
15:40 Inventario e Resgate do Acervo do Nucleo de Arte Marisa Pires Rodrigues,
Contemporénea da UFPB Maycon José Alves de Andrade Albuquerque
16:00 Documenta¢do Museoldgica e Gestdo de Acervos de Alessandra Torres Pinho,
) Ictiologia: A Experiéncia com a Colecdo de Patrimonio Jéssica Tarine Moitinho de Lima,
Natural da UFPA >k Kayla Eduarda Santos Evangelista
16:20 Entre a Técnica e a Comunicacao: A Requalificacdo da Anderson Vital Sales, Igor Alves de Souza,
’ Documentagao Museoldgica no Museu de Ciéncia e Lourdes Lorena Diniz Coelho Lopes, Ranielle
Técnica da Escola e Minas/UFOP Menezes De Figueiredo, Vitéria Luiza Roque
16:40 Discussdo
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MANHA

SALA 08 - PESQUISA MUSEOLOGICA, POLITICAS CULTURAIS E MUSEOLOGIA

CRITICA

MODERADORA: Mauricio Candido da Silva (USP/RBCMU)

N T T

| 10:00 | Acolhimento

10:20 Um olhar reflexivo sobre os acervos de sitios Kaio Hellanno Da Costa Santana Arauijo,
arqueoldgicos histéricos do MAP/UFPI e do NAP/UFPI Vinicius Melquiades

10:40 Construcdo de politicas publicas para museus federais Damiane Daniel Silva Oliveira dos Santos,
vinculados ao Ministério da Educagdo: contribuices de Mariana Ramos Reis Gaete, Nicolly Ayres Da
Consultoria Especializada Silva, Noris Mara Pacheco Martins Leal

11:00 Coleg?o.Amazonlana de A.rt.e da UFPA: tradi¢Bes m|.t|cas Orlando Franco Maneschy,
amazbnicas e ecofeminismo queer em “Uiaras Paola Haber Maués
defendendo o Paraiso”

11:20 Aspectos éticos na exposi¢do de corpos humanos: uma Mathias Parussolo Boniati, Andréa Oxley da
experiéncia no Museu de Anatomia Humana da UFCSPA Rocha, Cassio de Oliveira Vidal, Ana Paula da

Silva, Morgana Silveira Bartz
11:40 Discussao
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TARDE

SALA 08 - PESQUISA MUSEOLOGICA, POLITICAS CULTURAIS E MUSEOLOGIA

CRITICA

MODERADOR: Renato Fonseca de Arruda (UNEMAT)
Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Rodrigo Luiz dos Santos (PUC-

Campinas)

I T TR

14:00 SIMAP, museus e entes museais, algumas reflexdes. Claudia Rodrigues Carvalho,
Christine Ruta, Patricia Regina Garcia
Museus universitdrios em perspectiva comparada: Os Luis Pablo Orozco Varela, Renato Fonseca de
14:20 casos do Museu de Cultura Popular da UNA (Costa Rica) Arruda, Saulo Augusto de Moraes, Marcio
e do Museu do Vale do Arinos da UNEMAT (Brasil) Ferreira Rangel, Jairo Luis Fleck Falcao
14:40 O Museu de Anatomia Patoldgica de Manguinhos nas Barbara Cristina Euzébio Pereira Dias De
’ correspondéncias entre Henrique da Rocha Lima e Oliveira, Marcio Ferreira Rangel, Maria Karla
Oswaldo Cruz (1902-1909) Belo da Silva Tavares
15:00 Discussdo
15:20 Museu dos Dinossauros e seu entorno: tensdes e Maria Betania Moreira Carvalho Silva,
negociacdes em partilha de espacos. Pedro Donizete Colombo Junior
15:40 Tiradentes Passado Presente: uma expografia para um Fabricio José Fernandino, Patricia Franca-
Museu em movimento Huchet, ana Marques. Pereira Araujo, Ferrjando
Antonio Mencarelli, Lorena Mello Martins
16:00 Museu de Histéria Natural da Universidade de Brasilia: . )
levantamento sobre gestdo e colecdo dos nucleos Marijara Souza Queiroz
museoldgicos de ciéncias naturais >k
16:20 Discussao
16:40 ngndo o mUSE.I:I uhlver5|tar|o~encontra a museqlogla Renato Fonseca de Arruda, Saulo Augusto de
social? A experiéncia da criagdo do Museu Indigena Moraes, Kamarariwé Radry Waurd, Yanahin
Pyulaga Waudja Matala Waurda, Umejitawana Tuhu Waura
17:00 Acervo e decolonialidade: Sidney Amaral no MAC USP Vitéria Passos Viana
17:20 Discussao
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MANHA

SALA 09 - PESQUISA MUSEOLOGICA, POLITICAS CULTURAIS E MUSEOLOGIA CRITICA
MODERADORA: Aline Escandil (COREM 3R)

I T T

| 09:00 | Acolhimento | ‘
09:20 Decolonlallda<.je dg lSéber: 0s saberes amazdnicos em Andrey Ledo
um museu universitario >
09:40 CoIegoNes Etnograﬁc;as, Documentacdo Museoldgica: Renato Athias
Questdes e Perspectivas >
10:00 Bianca Scofano Barbosa, Barbara Cristina
Conhecer para preservar: levantamento preliminar das | |Euzébio Pereira Dias De Oliveira, Marcelo Pelajo
Cole¢8es e Museus de Anatomia no Brasil Machado, Maria Karla Belo da Silva Tavares,
Mauricio Candido da Silva
10:20 Discussdo
10:40 O museu como espac¢o cultural académico: a¢des e Valéria Inajara Costa Fernandes, Artur Martins
vivéncias no Museu de Cultura Sertaneja - de Oliveira, Jose Gevildo Viana, André Felipe
MCS/CAPF/UERN Parros e Queiroz
Victor Rafael do Nascimento Mendes
11:00 Olhares multissemidticos por meio de fotografias do | |André Felipe Barros e Queiroz, Artur Martins de
Museu de Cultura Popular de Francisco Dantas/RN: arte Oliveira, Jose Gevlldo Viana, Valéria Inajara
| I . Costa Fernandes,
popular em finguagens museais Victor Rafael do Nascimento Mendes
11:20 perylson Baniwa no MAC USP: musealizacdo de arte Ariane Heloise de Carvalho
indigena
11:40 | |Discusséo
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TARDE

SALA 09 - EDUCACAO E MEDIAGCAO CULTURAL
MODERADORA: Keila Cristina Arruda Villamayor Gonzalez (UDESC)

I T

14:00 Expografia arqueoldgica “Que Sitio é este?”: o museu | | Saladina Amorim Amoedo, Gisele da Fonseca
universitario em didlogo com Waldisa Russio % Machado, Lise Marcelino Souza
14:20 Educagdo patrimonial itinerante: o museu vai a escola Antdnio Silvio Teixeira dos Santos
14:40 Como somos por dentro do corpo? Educagdo museal e
valorizacdo do patriménio universitario no Museu de Ludmila Ribeiro de Carvalho
Anatomia da UFR]
15:00 Discussao
15:20 Visitas desenhadas: observar, entender e criar Aline Teresinha Basso,
Joyce Kelly De Almeida Mendes
m Experenciaca rrupira: r nlin
15:40 Uma pe € Caga~0 surrupira: o Curso O € Gisele Nascimento Barroso, Diogo Melo,
Museologia, Educacao Popular e Pensamento Freiriano . ;
Lidiane da Costa Monteiro
na UFPA %
16:00 Extensdo universitaria a servico da comunidade: o/ | Laura Cortezi Rottoli, Andréa Oxley da Rocha,
' impacto do Programa de Doagdo de Corpos no Museu Ana Paula da Silva, Morgana Silveira Bartz,
de Anatomia UFCSPA *% Vitéria Copatti
16:20 Discussdo
16:40 Museu, Mediacdo e Ciéncia: Um recorte das agdes Lise Marcelino Souza, Gisele da Fonseca
educativas no Museu Antares como facilitador cultural Machado, Saladina Amorim Amoedo
e cientifico >k
17:00 Na Trilha do Patriménio - Memdria e Pertencimento Claudia Porcellis Aristimunha,
Celso Alegransi
17:20 Imaginarios sobre animais peconhentos de jovens de| | Maria Cilene Freire de Menezes, Paula Campelo
comunidades rurais na Bahia: A experiéncia de a¢des Barbosa, Rejane Maria Lira-da-Silva
educativas de um Museu Universitario Itinerante
16:40 Discussao
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TARDE

SALA 10 - MEMORIA E HISTORIA DO PATRIMONIO
MODERADOR: Jones da Silva Gomes (UFPA)
Avaliador (a) dos trabalhos indicados a premiacao: Bruna Marina Portela (UFPR)

I T TR

| 14:00 | Acolhimento

14:20 Museu de Cultura Popular: caminhos percorridos Franciane Llcia da Silva Zimmermann

14:40 Soaoggnese do campo museal na Universidade Federal Amélia Pereira Costa
da Bahia

15:00 Museus e colecionismo: formagdo do acervo do Museu Joana Soster Lizott
de Arte Leopoldo Gotuzzo

15:20 Discussédo

15:40 Patio da Ciéncia da UFG: resultados parciais sobre a

’ divulgacdo das cole¢des nos museus universitarios de C Carlos Augusto Ribeiro Jotta
&T.

16:00 MADHIS da UFAC: relato de wuma experiéncia G Rodri de Alb
interdisciplinar para a preservacdo e popularizacdo de erson Rodrigues de Albuquerque
colegdes cientificas e culturais >

16:20 Discussao
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O 8° Forum Permanente de Museus Universitarios celebrou, por meio de uma
homenagem especial, junto a comunidade académica brasileira, a primeira geracao
de profissionais que idealizou e organizou o encontro inaugural de museus
universitarios no Brasil, realizado em 1992, reconhecendo seu papel fundamental na
construcao das bases que hoje sustentam este espaco coletivo de articulacao e
reflexdo. Ao reconhecer aquelas e aqueles que abriram caminho, reafirmamos a
memoria como fundamento do trabalho museoldgico e como elemento estruturante
das praticas institucionais, valorizando trajetérias que contribuiram decisivamente
para a consolidacdao do campo.

O pioneirismo dessa geracdo possibilitou a criagcdo de redes de colaboracdo, o
fortalecimento do didlogo interinstitucional e a constru¢cao de uma agenda comum
entre instituicbes federais, estaduais e particulares, ampliando o reconhecimento
dos museus e das cole¢des universitarias como espagos estratégicos de producdo de
conhecimento, preservacao patrimonial e acdo educativa. Mais do que um gesto
simbdlico, a homenagem representou o compromisso do Férum com a continuidade
histérica, a valorizacdo das experiéncias acumuladas e o reconhecimento das
pessoas que, com dedica¢do e visao coletiva, impulsionaram e seguem inspirando o
desenvolvimento do campo no presente e no futuro.
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HOMENAGEADAS(O)

Edna Luisa de Mello Taveira (in memoriam) — Universidade Federal de Goias (UFG)
Representada por Dilamar Candida Martins e Ana Cristina Santoro

Antropodloga, arquedloga, musedloga e pesquisadora, Edna marcou a histéria dos
museus universitarios por sua dedicagdo e compromisso com o campo. Foi uma das
idealizadoras e realizadoras da primeira edi¢gdo do Forum Permanente de Museus
Universitarios, durante sua gestdo como diretora do Museu Antropolégico da
Universidade Federal de Goias (UFG). Graduada em Ciéncias Sociais pela UFG,
mestre em Ciéncias Sociais pela USP e com diversas especializaces em Antropologia
e Arqueologia, uniu diferentes campos em sua trajetéria multipla e de referéncia.
Pioneira da Arqueologia e da Museologia no Centro-Oeste do Brasil, atuou durante
décadas como docente e gestora junto a UFG, notabilizando-se como uma das mais
importantes profissionais do campo museoldgico.
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Lidia Maria Meirelles (in memoriam) — Universidade Federal de Uberlandia (UFU)

Etndloga, professora e pesquisadora, Lidia integrou a geracao fundadora do FPMU. A
sua partida recente entristeceu a todas as pessoas que foram alcancadas por sua
generosidade e sabedoria. Atuou como Técnica em Assuntos Educacionais da
Universidade Federal de Uberlandia (UFU), onde foi criadora e durante mais de duas
décadas diretora do Museu dos Povos Indigenas da UFU. Graduou-se em Ciéncias
Sociais pela UFR], com mestrado em Educacdo e Doutorado em Histdria, ambos
titulos obtidos na UFU, sua querida Universidade, que tanto deve a sua acao
diligente, comprometida, apaixonada e construtora. Defensora incansavel da
educacao e dos museus como instrumentos de transformacgdo social e combate ao
preconceito, Lidia foi pioneira na formac¢ao de educadores para o ensino das culturas
indigenas, ainda antes de marcos legais como a Lei 11.645/2008. Foi também
responsavel por impulsionar a criagdo do Sistema de Museus da UFU (SIMU) e por
defender a institucionalizacdo de uma politica museal na universidade. Sua memoria
e legado permanecerdo vivos e conosco, sempre! Nossa eterna gratidao, Lidia! Esta
edicdo € para vocé!
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Maria Célia Teixeira Moura Santos — Curso de Museologia, Universidade Federal
da Bahia (UFBA)

Professora, musedloga e pesquisadora, Maria Célia notabiliza-se por sua dedicacdao e
amor a Museologia e a Educacdo. Da unido desses dois campos, ela apresentou
contribuicdes inovadoras e fundamentais ao pensamento museoldgico
contemporaneo. Formada na primeira turma do Curso de Museologia da
Universidade Federal da Bahia (UFBA), construiu sua trajetdria em estreita sinergia
entre 0os museus universitarios, as comunidades e a Universidade. Desenvolveu
projetos pioneiros, que abriram novos horizontes para o fazer museoldégico, sendo
uma das principais pensadoras da Museologia brasileira e internacional. Mestre e
Doutora em Educacao pela UFBA, coordenou o Eixo 3 da Politica Nacional de Museus
(PNM), decisivo para a capilarizacao e consolidagdo dessa politica a nivel nacional.
Autora de inUmeros livros e artigos, inspirou e segue inspirando gera¢bes de
profissionais com o seu compromisso inquebrantavel com uma Museologia
comprometida com as comunidades e com a vida.
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Maria Cristina Oliveira Bruno — Museu de Arqueologia e Etnologia, Universidade
de Sdo Paulo (MAE/USP)

Musedbloga e professora, Cristina é mais uma das baluartes da Museologia
universitaria. Ao longo de sua trajetdria, vem aportando contribui¢des decisivas e
marcantes na Teoria da Museologia e da Arqueologia, além de ser fundadora e
coordenadora do Curso de Especializacdo em Museologia do MAE USP (CEMMAE) e
do Programa de Pds-Graduag¢dao em Museologia da USP (PPGMus), Universidade em
que atua como professora titular no Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) e nos
Programas de Pds-Graduacdo em Arqueologia e em Museologia. Licenciada em
Histéria pela Universidade Catdlica de Santos, com trés especializacbes em
Museologia pela Escola de Sociologia e Politica de Sdao Paulo; Mestre em Histdria
Social / Pré-Histéria (1984) e Doutora em Arqueologia pela Universidade de Sao
Paulo (1995). Atuou como diretora do MAE/USP entre 2014 e 2018 e vice-diretora
entre 2005 e 2009. A sua histéria confunde-se com a trajetéria da estruturagdao do
campo museoldgico universitario, para o qual dedica-se com amor e compromisso.
Referéncia para geracbes de profissionais e instituicdes, Cristina merece todo o
nosso reconhecimento e aplausos.
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Regina Marcia Moura Tavares — Museu Universitario, PUC-Campinas

Professora e pesquisadora, Regina € mais uma de nossas referéncias fundamentais.
Graduou-se em Ciéncias Sociais pela USP, com poés-graduacao em Antropologia.
Dedicou-se com afinco e enorme esforco a realizacao do 1° FPMU. Estruturou e
dirigiu o Instituto de Artes e Comunicacdes, o Centro de Cultura e Arte e o Museu
Universitario da PUC Campinas. Atuou como consultora do MEC e do CNPg, membro
do CONDEPHAAT, CONDEPACC e ICOM-Br, autora de livros e da cartilha “Memoria e
Patrimoénio”, e idealizadora do programa latino-americano “Brinquedos e
Brincadeiras Tradicionais”, reconhecido pela Unesco em 1990. Referéncia em
patriménio e museus, atuou como consultora em diversas instituicdes, bem como
deu contribuicdes fundamentais em colegiados do patriménio. Dedicou-se com
afinco aos museus universitarios, construindo um legado sélido e potente. As suas
ideias originais e a sua defesa da educacdo revelam uma mulher de compromissos
duradouros e marcantes.
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Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses — Universidade de Sao Paulo (USP)
Representado por Jodo Manoel Bezerra de Meneses

Professor, arquedlogo, historiador e musedlogo, Ulpiano € um nome imprescindivel
na histéria dos museus universitarios brasileiros. A sua trajetéria é marcada por
gestdes virtuosas e estruturantes a frente do Museu Paulista e do Museu de
Arqueologia e Etnologia, ambos da USP. Pesquisador dedicado e rigoroso, tem dado
contribui¢des centrais para 0 nosso campo desde a década de 1960. Sua atuagao e
contribui¢Bes vao muito além dos museus universitarios: fomos formados por suas
reflexdes e por seu engajamento em diferentes frentes de exercicio profissional. E
doutor em Arqueologia Classica pela Universidade de Sorbonne, na Franca.
Professor Emérito da USP e Pesquisador Emérito pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Cientifico e Tecnolégico (CNPq). Ulpiano ja recebeu as principais
honrarias do campo museolégico, como a Medalha do Mérito Museoldgico do
Conselho Federal de Museologia (COFEM) e a Medalha Waldisa Russio, entretanto,
faltava a nossa homenagem: temos a alegria de outorgar-lhe esse reconhecimento
no 8° FPMU em reconhecimento a sua trajetdria singular e pioneira.
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Esta homenagem € um gesto de gratiddo e compromisso: celebramos quem
sedimentou a estrada que hoje percorremos e renovamos o dever de seguir adiante,
com rigor, didlogo e cooperacdo. As pessoas lembradas, as familias e as instituices
parceiras, nosso muito obrigada.

VAS W 2V AS VY AN W
A S VA NS W A QWY i §

iversitarios ¢ sociedade: elos entre ciéncia, cultura & comunidade.

Homenageados da esquerda para direita: Jodo Manoel Bezerra de Meneses (representando
Ulpiano Bezerra de Meneses); Maria Célia Teixeira Moura Santos; Regina Marcia Moura
Tavares; Maria Cristina Oliveira Bruno; Dilamar Candida Martins e Ana Cristina Santoro

(representando Edna Luisa de Mello Taveira). Fotégrafo: Flavio Almeida
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Dilamar Candida Martins

Doutora em Arqueologia (USP)

Professora Aposentada da Faculdade de Ciéncias Sociais
da Universidade Federal de Goias.

Ao cumprimentar os componentes dessa Mesa e os demais participantes desse
evento, agradeco e preciso esclarecer que ndo sou a homenageada. Esse lugar ndo é
meu! Como gostaria de estar na plateia, assistindo minha grande amiga sendo
merecidamente homenageada! O Universo ndo quis assim! Estou aqui pelas
circunstancias, triste, porém honrada, e representando as familias Melo e Taveira,
alicerces da Profa. Edna Luisa de Melo Taveira, as quais agradecem aos
organizadores desse evento e a homenagem a nossa “Dama da Museologia Goiana”,
como era, carinhosamente, chamada.

Dizem que perder uma amiga € ganhar saudades. Saudades convividas e
compartilhadas. Saudades de fases boas e dificeis. Saudades de estérias que ainda
posso contar, porém que paguei e continuo pagando pelo privilégio de ter conhecido
e convivido por quatro décadas, com alguém tdao especial e que deixou em mim
tantas saudades.

De Edna ganhei saudades de quando a conheci, numa relacdo competente e
calorosa de professora e aluna. Sim, fui sua aluna de diferentes maneiras, a comecar
no curso de graduacao em Ciéncias Sociais/UFG - turma 1977 -, quando fez me
encantar pela Antropologia, Etnografia, Etnologia e pelas coisas da Museologia.
Entretanto, trilhei pela Arqueologia. Ganhei saudades de quando nos tornamos
colegas de Departamento, na Faculdade de Ciéncias Sociais da UFG, e nos tornamos
amantes do viver intenso e responsavel com o Museu Antropologico/UFG. Essa
saudade me traz lembrancas e muitas memdrias de momentos diversos, de
exigéncia maxima da nossa forca e dos testes nos nossos limites, principalmente
gquando me incentivou para me tornar uma arquedloga, no caso, a primeira
arqueodloga goiana, e depois diretora do Museu Antropolégico/UFG, por dois
mandatos, em oito anos de desafios e muitas conquistas.

Na tapecaria que tecemos com os fios do tempo compartilhado, me lembro sempre
dos instantes de convivéncia familiar, de nossos estudos coletivos - incluindo as
professoras Edna, Judite e eu -, dos momentos de reflexdo, de risadas, parcerias e
de decisBes que marcaram nossas vidas académicas e pessoais.

Entre saudades, lembrancas e memdrias afirmo, com profundo respeito e imenso
carinho que Edna ndo esteve aqui a passeio, esteve a servico. Por isso, construiu sua
historia de honestidade, amor e dedica¢do para com sua familia, amigos e profissao.
Deixou marcas profundas, brilhou e se destacou por onde passou e atuou.
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Vale lembrar que, estando em uma UTI Humanizada, Edna fez suas ultimas
observa¢bes, emitiu reflexdes, dialogou com a Antropologia e a Museologia e
resumiu acdes por ela levadas a efeito nos seus 16 anos como gestora do Museu
Antropoldgico/UFG. Nesse processo de criacdo fui parceira e recebi seu ultimo
manuscrito dois dias antes de sua partida.

Coube a mim, em minha segunda gestao do Museu Antropoldgico/UFG materializar
e divulgar suas ultimas reflexdes nessas areas. Ficando assim sua ultima publica¢ao:
Museu Antropolégico da UFG: uma viagem pelo tempo e no realce da meméria de
seu percurso (Martins, Dilamar Candida. Museu Antropolégico: uma viagem pelo
tempo e no realce da memdria de seu percurso / Dilamar Candida Martins, Edna
Luisa de Melo Taveira; organizacao Dilamar Candida Martins. - Goiania: Grafica UFG,
2017), que foi uma homenagem das autoras da colecio Memorias e Acervos
(Dilamar Candida Martins, Ana Cristina de Menezes Santoro e Tatyana Beltrao de
Oliveira) a Profa. Edna (03.01.1945 - 17.10.2017).

Assim, estara sempre nas lembrancas e nas saudades daqueles que a conheceram e
com ela tiveram a regalia de conviver. As futuras geracfes a ouvirdo pelos seus
feitos, pelas suas acles, pelos seus escritos, os quais serdao lembrados, contados e
recriados por nds, seus sucessores e amigos que estaremos sempre ganhando
saudades.

Lembrei que ndo da para apagar isso...
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Clever Zarate (esposo de Lidia Maria Meirelles)
Romulo Meirelles e Julia Caparelli (seus filhos)

Lidia Maria Meirelles, mineira, completaria 67 anos nesta quarta-feira, 27 de agosto.
Em bom mineirés, se perguntaria: “£ filha de quem?”. Filha da uberlandense Maria e
do friburguense Othomar. Talvez seus primeiros contatos com museus tenham
acontecido durante visitas a parentes em Petrépolis.

Na juventude, chamava-lhe muito a atencdo aquele povo que passava pela cidade
junto com os migrantes europeus. Os primeiros, povos originarios, caminhavam sem
rumo e ndo eram acolhidos como os segundos. Lidia comecou a admirar aquele
povo que, apesar de rejeitado, mantinha-se firme e altivo, no melhor sentido das
palavras.

No final da década de 1980, o Museu do indio nasceu na Universidade Federal de
Uberlandia, a partir da doacdo de pecas de diversos grupos originarios por uma
pessoa da comunidade local. Desde entdo, muitas foram as lutas de Lidia pelo
reconhecimento do museu. Ouvia-se, dentro e fora da universidade, comentarios
como: “Aqui ndo tem indio” ou “Museu é depdsito de coisas velhas e sem uso”. Na
pratica, Lidia ja exercia o papel de coordenadora. Em 1991, o museu, que
inicialmente integrava um nucleo dentro de um instituto, foi transferido para um
espaco dentro da universidade. O local, entretanto, era muito pequeno para o
acervo, que crescia com novas doagBes. Nesse mesmo ano, realizou pesquisa de
campo junto ao povo Apyawa/Tapirapé, no Mato Grosso, com o objetivo de
corroborar informac¢8es do acervo existente. Em 1995, fez nova pesquisa de campo,
desta vez com o povo Maxakali, em Minas Gerais.

Em 1992, com a posse do primeiro reitor eleito pela comunidade universitaria, Lidia
assumiu a Coordenacao de Cultura da UFU. Até o final de 1995, os campi fervilhavam
de projetos e eventos culturais. Nessa etapa, ela ndo deixou de coordenar o museu e
participou da criacdo do embrido da FPMU, em Goidnia. Com seu incentivo, foram
criados varios museus dentro da universidade. No final da gestdo, o Museu do indio
foi transferido para um espaco alugado fora da universidade, adequado ao seu
funcionamento como museu.

No inicio da gestao seguinte, em 1996, a nova administracdo universitaria extinguiu
0s projetos e eventos culturais nos campi. Considerando que “qualquer local”
poderia abrigar o museu, a administracao prop0s alternativas inviaveis, mas Lidia se
manteve firme contra elas. Naquele ano, o museu permaneceu fechado em seu
espac¢o recém-alugado. No ano seguinte, foi transferido novamente para um local
mais amplo, fora da universidade, onde voltou a abrir as portas a comunidade.
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Em 1997, Lidia recebeu uma bolsa integral do governo espanhol para cursar
Museologia e Museografia Americana, em Sevilha. Aproveitou a oportunidade para
visitar o Museo de América, em Madri, e percebeu que muitas pecas brasileiras
estavam expostas com descri¢des equivocadas. Ao retornar ao Brasil, entrou em
contato com os dirigentes do museu espanhol. Eles enviaram fotografias do acervo
com informagdes incorretas e concordaram em ser assessorados. Muitas pecas,
inclusive, eram de povos originarios de paises amazonicos vizinhos ao Brasil. Apds
longas conversas e insisténcia, Lidia conseguiu financiamento integral do Ministério
da Cultura do Brasil para revisar a catalogacao das colecdes etnograficas brasileiras
do Museo de América, trabalho realizado em Madri entre marco e abril de 1999.

Em 2001, foi convidada a assumir a Secretaria Municipal de Cultura de Uberlandia, o
que a afastou da coordenacdo do Museu do indio. Sua atuacdo foi marcada pelo
mesmo impeto que imprimira na universidade. Lutou pela preservacdo do
patrimdnio histérico da cidade e pela reativacao de diversos equipamentos culturais.
Criou a Lei Municipal de Incentivo a Cultura e, apesar de enfrentar ameacas, levou
adiante diversos projetos. Deixou o cargo no final de 2003, por decisao politica.

Ao sair da Prefeitura, foi surpreendida pela impossibilidade de reassumir a
coordenacdo do Museu do indio. O instituto responsavel n3o sabia ao certo o
destino do museu. Apds varias indefinicdes, em 2007 a universidade decidiu vincula-
lo a um orgdo superior. Na época, Lidia foi chamada para assessorar a Diretoria de
Comunicagao Social da UFU.

Em 2008, ao retornar a coordena¢ao do museu, confirmou as mas noticias que ja
havia recebido. Antes de sua volta, a administra¢do central da UFU nomeou uma
comissdo que constataria a situacdo precaria do acervo. Entre 2000 e 2007, a
coordenacdo foi desastrosa: pecas emprestadas sem controle, perdas por descuido,
catalogacao comprometida, biblioteca desfalcada e omissdo de instancias da
universidade diante da negligéncia.

A recuperacao do museu exigiu um trabalho herculeo. A primeira preocupagao de
Lidia foi com o acervo. Realizou a conferéncia das pecas, separando as
irrecuperaveis, e providenciou a dedetizacdo completa, feita por um especialista de
Sao Paulo. Muito mobilidrio foi perdido por uso inadequado. A conferéncia da
biblioteca revelou livros danificados e outros retirados sem registro.

Em 2009, o museu mudou novamente de sede. A prioridade de Lidia continuou
sendo o acervo, seguido da aplicacdo do Regulamento do Museu do indio, que havia
sido desrespeitado pela coordenac¢ao anterior. A partir dai, promoveu a interlocucao
com a comunidade interna e externa a UFU, organizando cursos, encontros,
seminarios, oficinas e palestras com grupos originarios, indigenistas, linguistas,
educadores e outros profissionais. Muitos registros dessas atividades estao
disponiveis na internet. Frequentemente, Lidia com argumentos que s ela era capaz
de transmitir, conseguia apoio voluntario de padarias, restaurantes e hotéis para
viabilizar eventos sem custos para a universidade. No campo educacional, buscou
parcerias com a Secretaria Municipal, propondo novas formas de trabalhar a
tematica indigena em sala de aula.
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Em 2012, coordenou o Grupo de Trabalho para elaboracao do Projeto de Criacdo do
Centro Cultural da UFU, que abrigaria até trés museus universitarios. Apesar da
ampla escuta a comunidade académica e externa, a mudanca na gestao universitaria
impediu sua concretizagao.

Entre 2002 e 2012, também foi coordenadora de Extensdo e Pesquisa e docente da
Faculdade Catdlica de Uberlandia, lecionando disciplinas na graduacdo e pds-
graduacao, sempre voltadas para a antropologia e a preservacdo do patrimonio
cultural. Nesse periodo, realizou visitas técnicas com seus alunos a Goias Velho, a
aldeia Tapuio (Carretdo), a Paraty — onde muitos estudantes viram o mar pela
primeira vez — e a Ouro Preto, chamada por eles de “cidade-museu”. Nessa ocasido,
Angelo Oswaldo, ent3o prefeito, abriu espaco em sua agenda para palestrar aos
estudantes, por conhecer Lidia dos tempos em que ela fora secretaria de Cultura.
Sua preocupacdo constante era transmitir o respeito ao Patrimdnio Histérico na sala
de aula.

Em 2017, Lidia decidiu se aposentar, motivada pelo receio das mudancas politicas da
época e pela possibilidade de perda de direitos. No entanto, sua aposentadoria nao
significou afastamento: continuou atuando voluntariamente como coordenadora do
Museu do indio até 2024. Esse periodo trouxe desafios, sobretudo diante da
burocracia universitaria, que pouco reconhece o trabalho de quem ndo possui
vinculo formal. Ainda assim, Lidia manteve firme o compromisso com o museu,
organizando inUmeras exposi¢des e recebendo dois prémios de reconhecimento
institucional.

Desde 2023, o museu passou a se chamar Museu dos Povos Indigenas (MuPl). A
participacdo de Lidia nunca cessou. Ao contrario: permaneceu intensa, marcada pela
dedicacdo e pelas lutas constantes para assegurar a vitalidade do Museu
Universitario.

Nos meses finais de 2024, aconteceu nova mudan¢a do museu. Com carinho, ela
preparou a mudanca do acervo. Procuro que cada uma das pecas,
independentemente de sua importancia, seja preparada para um transporte seguro.
O novo local pertence a universidade, foi prometido um ambiente préprio para ser
museu. S6 quem convivia diuturnamente com Lidia sabe que a luta ndo tinha
acabado.

Era hora de viajar pelo Brasil e conhecer suas belezas, uns dias antes de sua partida
passou pelo sul de minas e ja preparava as seguintes viagens. NAO ESTA!

De seu esposo Clever Zarate, de seus filhos Rdmulo Meirelles e Julia Caparelli, a
saudade eterna!

“Eu néo te peco que me traga uma estrela azul, so te peco que o meu espaco preenchas

com a tua luz.”
Da musica Yo no te pido, de Pablo Milanés.
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Nayana Camurga (Professora de Artes Visuais no Instituto Federal cjo Ceara - IFCE)
Talio Muniz (Professor na Universidade Federal Rural do Semi-Arido - UFERSA)
Amigos e parceiros de Lidia Meirelles em diversos momentos no MUPI-UFU

Lidia Maria Meireles nasceu em Uberlandia-MG, ha 66 anos.

Formada em Antropologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFR)),
também tinha mestrado em Museologia, Educacdo e doutorado em Histéria pela
Universidade Federal de Uberlandia (UFU), instituicdo a qual dedicou grande parte
de sua vida, e na qual foi Diretora de Cultura, idealizadora e Coordenadora do
Sistema de Museus da UFU e, principalmente, onde esteve na direcao do Museu dos
Povos Indigenas por cerca de até o ano passado.

Era membro do Conselho Internacional de Museus (ICOM/UNESCO) e da Associagao
Brasileira de Museologia, do Conselho Gestor do Sistema Estadual de Museus de
Minas Gerais (2013/2020), Consultora da Organizacdao dos Estados Ibero Americanos
(OEl) 2021/2022; e foi Secretaria Municipal de Cultura de Uberlandia (2001/2003).
Nos ultimos anos, colaborava com o Museo de America, de Madri, Espanha. No
campo da Etnologia, Museologia e Museus, teve diversos artigos, capitulos e livros
publicados nestas areas.

Para além deste curriculo técnico, Lidia era Antropdloga apaixonada e engajada,
desde seus contatos iniciais com o povo Maxacali do Norte de Minas Gerais, quando
de sua graduacao (em 1981).

Lidia seguia a maxima de Darcy Ribeiro, de quem foi aluna na UFRJ: ninguém volta da
mesma maneira a partir de um contato com o cotidiano da aldeia de um povo
originario. Ela ampliou esse campo afetivo e, embora tivesse atuacdo interdisciplinar,
jamais deixou de lutar, defender e fortalecer a luta dos povos originarios do Brasil, e
do mundo.

E o fazia com um traco pessoal caracteristico seu, um tom de voz suave como um
beija flor, mas, quando necessario, potente como um gavido.

Voz essa que nos fara falta, bem como o seu compartilhamento das criticas que, de
certo, elaborava a essa época obscura, quando a sanha fascista avanca contra os
Museus Publicos, como vimos c¢a, no Brasil em periodo nefasto recente, nos
desgovernos Temer e Bolsonaro, em cuja transicdo, de um periodo anti-democratico
para outro ainda mais obscuro, foi emblematico o incéndio do Museu Nacional, no
Rio de Janeiro, em 2018.

Talvez um prenuncio dos anos que se sucederam, de ataque ao Pensamento, ao
Patriménio Cultura e a Memdéria nacionais, e no estrangeiro, com o atual ataque do
governo norte-americano as suas proprias universidades e institui¢des
museoldgicas.
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Lidia partiu na época do ano da qual talvez mais gostava, no enlace do Inverno para
Primavera, quando se inicia a florada das jabuticabeiras que ela cultivava em seu
quintal, carinhosa e saborosamente. Nao teve tempo de ver as flores deste ano
darem lugar aos frutos, mas nos deixou com um aroma de lavanda no ar, sua
fragrancia preferida.

Lidia adoraria estar aqui, planejava ha meses a estadia em Fortaleza para além deste
encontro, pois era cidade que ndo conhecia e na qual tinha amigas e amigos
queridos a planejar um roteiro afetivo alternativo.

Portando, saudemos:
Lidia Meireles, presente.
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Autoridades presentes ou representadas
Caras/os Colegas,

Inicio minha fala agradecendo e parabenizando a Universidade Federal do Ceara, em
especial a equipe organizadora do 8° Férum de Museus Universitarios, por acolhé-lo
e realiza-lo, tarefa nada facil, em tempos tdo dificeis para todos noés. A forca, a
coragem e a motivacdo de vocés nos hora e nos deixa emocionadas/os. Muito
obrigada pela generosidade, pelo companheirismo, pelo carinho e atencdo de cada
uma/um que se dedicou a organizacdao deste evento. A vocé Saulo, um
agradecimento especial por me atender com paciéncia e presteza, durante todo o
periodo em que me preparava para estar com vocés, neste momento.

No processo de preparacao para receber esta homenagem fomos surpreendidas/os
com a perda de nossa colega Lidia Maria Meirelles, que deveria estar conosco, neste
momento. Esta noticia me deixou triste e fragilizada a ponto de pensar em nao vir a
Fortaleza. Assim que recebemos o convite para a homenagem, eu e Lidia nos
falamos varias vezes por telefone, quando demostramos nossa alegria com o
encontro que se aproximava. Trabalhei e continuo trabalhando essa perda; nesse
processo de aprendizagem dificil e doloroso, me apoiei na possibilidade de estarmos
aqui, criando um ambiente no qual poderiamos conversar, nos emocionar e
compartilhar, com amorosidade e cooperacao, acreditando ser esta a melhor forma
que teriamos para homenagear Lidia. Assim, decidi construir este pequeno texto de
agradecimento e de memodrias de nosso Férum, a partir de alguns recortes da
producdo de Lidia ao longo de nosso caminhar.

No periodo de 26 a 30 de julho de 1992, ou seja, ha 33 anos, sob o patrocinio da
Universidade Federal de Goias, foi realizado em Goiania, no Museu Antropoldgico, o |
Encontro de Museus Universitarios, em nosso Pais, com o objetivo de “construir um
Férum de debates e reflexbes sobre a realidade institucional dos museus universitdrios.”
Nao posso deixar de registrar e reconhecer que este evento sé foi possivel pela
iniciativa de duas mulheres guerreiras, compromissadas e dedicadas a educacdo e a
cultura, Edna Luisa Taveira e Regina Mdrcia Moura Tavares, companheiras que hoje
também recebem as homenagens conferidas por vocés e as quais devemos muito -
pelo profissionalismo, generosidade, companheirismo e dedicacdo a nosso campo
de atuacao.

O encontro de Goiania foi, para mim, um sinal indicador de que estavamos tentando
sair do imobilismo, do isolamento ao qual estivemos confinados por um longo tem
tempo, consequéncia, talvez, de uma pratica universitaria isolacionista que era
refletida nas atividades académicas que desenvolviamos nas institui¢des nas quais
atuadvamos, quando, sequer, sabiamos das pesquisas e das demais atividades que
estavam sendo desenvolvidas por nossos pares, nos diversos departamentos.
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Assim, preocupada, também, com a rigidez normativa adotada na maioria de nossos
encontros, naquele periodo, registrava no texto elaborado para minha palestra™:

“Aqui estamos, com a esperanca de que este nao seja
simplesmente mais um encontro como tantos outros dos quais
temos participado, onde a rigidez normativa nos conduz a
reproducao dos habitos e dos sistemas de pensamento e de a¢ao
do classico professor universitario, como tdo bem registrou Rene
Barbier, ao fazer uma avaliacdo desses eventos: "a racionalidade
impera, mas é a racionalidade "cientifica" propria da pesquisa
universitdria que - como percebeu Barchelard - exclui o sentido da
imaginagdo poética.”

O Férum de Goiania foi marcante para mim, em muitos aspectos, dentre os quais o
de vencer a racionalidade cientifica e deixar fluir a imagina¢do poética, preenchendo
0 abismo da falta com a construcdo de belas e duradouras amizades, dentre as quais
quero destacar a construida com Lidia Meireles.

Durante 33 anos compartilhamos nossas experiéncias, nossas produc¢des de
conhecimento, refletimos sobre nossas atuacdes nas universidades, e, sobretudo,
sobre nossas caréncias e dificuldades em relagdo a gestdo dos museus
universitarios, atividade na qual ela esteve envolvida durante boa parte de sua vida.

Assim, foi iniciado um percurso de trocas e de aprendizado, com varias idas a
Uberlandia para ministrar cursos sobre museu e educacdo, ou para participar de
eventos na Universidade Federal de Uberlandia-UFU e no Museu do indio. Ali, tive o
prazer de observar, de perto, sua garra e determina¢do no sentido de aprimorar sua
atuacao como gestora e com o trabalho técnico daquela instituicao, envidando
esforcos no sentido de estreitar, cada vez mais seu relacionamento com outros
segmentos da UFU e com a sociedade.

Em maio de 2002 13 estive para participar de sua banca de conclusao do Mestrado,
quando Lidia elegeu como objeto de estudo analisar e identificar os impactos e as
possiveis mudancas ocorridas com professores e alunos, em relacdo as questdes
indigenas, ocorridas a partir dos processos de interagdo desenvolvidos entre o
Museu e as escolas, pelo setor educativo do Museu. Naquela ocasido, busquei
motiva-la para dar continuidade as suas pesquisas, ampliando o leque para uma
analise mais aprofundada sobre os museus Universitarios, no Brasil.

1 Texto apresentado no “Museu Universitario Hoje" - | Encontro Nacional, realizado em Goiania, Museu Antropolégico, de 26 a
30 de julho de 1992. Disponivel em: mariaceliatms@gmail.com.br
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Em 2015, com muita alegria, fui a Uberlandia para participar de sua banca de
doutorado. Em sua tese, intitulada Museus Universitarios e Politicas Publicas: gestéo,
experiéncias e dilemas na Universidade Federal de Uberlandia, 1986 -2010, Lidia assume
o risco de ser ao mesmo tempo, sujeito e objeto, 0 que ndo a isentou de avaliar sua
pratica e a de seus pares, sentindo-se comprometida com o exercicio da acdo-
reflexao, o que € relevante, pois o percurso histérico tem nos mostrado que € assim
gue estamos avan¢ando, em nosso campo de atuacdo. Lidia demonstrou, mais uma
vez, que a postura cdmoda de criticar, e ndo se envolver, ndo condiz mais com as
dinamicas da sociedade contemporanea, cuja participacdo tem propiciado
conquistas historicas.

A tese de Lidia traz contribui¢cBes importantes para uma melhor compreensdo sobre
os contextos dos Museus Universitarios Brasileiros, para a formulacao e implantacao
das politicas para a area da cultura, em nosso pais, e, em especial, a Politica Nacional
de Museus. Em relacdo a esta ultima, ndo posso deixar de destacar a importancia da
anadlise e da avaliacao de sua aplicagdo apresentada no capitulo 4 da tese, com o
titulo - Museus Universitarios Federais e a PNM: realidade, contradi¢Ges e impasses.
A partir da narrativa sobre a realidade dos museus da UFU e das reflexdes
apresentados nesse capitulo, constatamos que a construcao participativa de uma
Politica ndo assegura sua eficacia, e que sdo necessarios envolvimento, acao
continuada, determinacdo, vontade de ousar e de criar programas, projetos,
instrumentos de acompanhamento e avaliagdo, com destinacdo de recursos e
prazos para execucao. A tese de Lidia nos indica que a PNM deva ser um estimulo
para constru¢do conjunta de politicas universitarias, com a insercdo dos museus
nesse contexto, buscando novas perspectivas de acdo entre a comunidade
académica, os museus e a sociedade.

Penso que a producdo de Lidia sera, sempre, um referencial importante para a
memoria da Universidade Federal de Uberlandia e de seus Museus, bem como para
nosso processo de acao-reflexdo junto aos museus universitarios, foco principal de
nosso Férum.

Sei que, infelizmente, ainda ndo temos as condi¢des necessarias para sanar 0s
problemas que envolvem as instituicdes museoldgicas e, consequentemente, 0s
museus universitarios. Entretanto, penso que nunca é demais reconhecer o grande
potencial que tém os Museus Universitarios como ferramentas fundamentais no
sentido de colaborar para que as Universidades cumpram suas missdes de forma
responsavel, compromissada com o desenvolvimento humano sustentavel, sensivel
e criador, contemplando a interprofissionalidade colaborativa, tendo como
referencial a integracdao dos saberes e fazeres.
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Nesse sentido, acredito que é importante relembrar nosso Mestre Paulo Freire,
quando afirma que devemos olhar e conceber a Histéria como possibilidade e ndo
como determinacdo. Assim, continuo acreditando em nossa capacidade de ousar e
de criar novas perspectivas para a acao conjunta, compreendendo este Férum como
espaco de abertura e de possibilidades, um estimulo para construcdo de politicas
universitarias, com a insercdo dos museus nesse contexto, buscando novas
perspectivas de acdo entre a comunidade académica, os museus e a sociedade.
ABRIR AS JANELAS DAS UNIVERSIDADES E DOS MUSEUS PARA A SOCIEDADE NAO E
SO NECESSARIO, E UMA URGENCIA.

Finalizando, permitam-me mais um reconhecimento e agradecimento aos
companheiros e companheiras que também estdo sendo homenageadas/os neste
momento, aos/as quais tenho a dadiva de poder dar, pessoalmente, um forte
abraco, cheio de afeto e alegria. Aos que ndo estdo mais conosco - Edna Taveira,
Tarcisio Taborda, Ana Gantois, Graca Sardinha e Lidia Meirelles, suas presencas e
suas obras estardo sempre em nosso cora¢des e em nossas memaorias, como
exemplos e estimulos para superar barreiras e atuarmos tendo como referencial os
contextos social, cultural e emocional.

Também quero dividir esta homenagem com a UFBA, Universidade na qual fiz toda
minha formac¢ao académica e a todas/os que estdao ou estiveram comigo nessa longa
caminhada, estejam certos de que sem vocés teria sido mais dificil ou impossivel
chegar até aqui.

A minha familia, esteio de minha existéncia, meu muito obrigada por me encherem
de vida e de amorosidade.

Sim, em nossa existéncia, tudo é passageiro, inclusive nossas vidas. Por isso, registro,
mais uma vez, que podemos homenagear Lidia e os demais colegas que ndo estao
mais entre noés, produzindo, durante este evento, encontros inspiradores, com
trocas afetivas, alegres e criativas, dando sentido a nossa imaginacéo poética. Foi a
certeza de que aqui encontraria a estrutura que favoreceria "o choque da diferenca no
abismo da falta que me fez atender ao convite de vocés.

MUITO OBRIGADA.
Profa. Dra. Maria Célia T. Moura Santos
Fortaleza, 25 de agosto de 2025.
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Senhoras e senhores, queridas e queridos colegas:
Recebo esta homenagem com profunda gratidao e emocao.

Quando penso na trajetdria que me trouxe até aqui, volto aos anos 1980, quando
assumi a direcdo do Museu da PUC-Campinas. Minha formacdo em Antropologia,
com especial atencdo a Paleontologia Humana e a Historia da Cultura, foi o alicerce
para uma diretriz clara: o Museu ndo poderia ser apenas um espaco de respostas
prontas, mas sim um lugar de perguntas essenciais. Queria que cada visitante fosse
provocado a refletir sobre sua propria realidade, sua histéria e suas possibilidades
de futuro diante do que estava exposto.

Assim compreendi o Museu Universitario como laboratério vivo, onde Ciéncia,
Cultura e Educacdo se entrelacam. Foi dessa concepc¢do que nasceu, junto com
colegas igualmente inquietos, a ideia de articular nacionalmente essas institui¢des.

Em 1992, ao lado de Cristina Bruno, da USP, e de Edna Taveira, da UFG, lancamos o |
Forum de Museus Universitarios. Nosso objetivo era simples e desafiador: afirmar
que o0s Museus Universitarios sao fundamentais ndo apenas para preservar
cole¢Bes, mas para impulsionar a pesquisa, 0 ensino, a extensao e a democratizacao
do conhecimento.

Hoje, ao ver este Férum em sua 8? edicdo, sinto que aquela semente germinou e se
fortaleceu. Esta homenagem, portanto, ndo é apenas minha: pertence a todos e
todas que acreditaram nesse caminho, que transformaram utopia em pratica.
Lembro com emoc¢ao de Edna Taveira, cuja auséncia fisica ndo apaga sua presenca
intelectual, e rendo homenagem a Cristina Bruno, cuja dedicacdo tem sido essencial
para a continuidade desta rede.

Acredito, com ainda mais convic¢do, que Museus ndo sao somente guardides de
patriménio médvel, mas lugares de transformacdao — lugares que nos ajudam a
compreender quem somos e a projetar futuros possiveis.

Muito obrigada por este reconhecimento, que recebo como parte de uma
caminhada coletiva, que continua.

Regina Marcia Moura Tavares

reg3mar@gmail.com
Fortaleza, agosto de 2025
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Maria Cristina Oliveira Bruno

Participar do 8° Férum Permanente de Museus Universitarios, realizado em Fortaleza
em agosto de 2025, foi sem duvida uma experiéncia muito singular e auspiciosa.

Por um lado, a possibilidade de criarmos sinergias com o tema gerador do férum -
ColecBes, Museus Universitarios e Sociedade: Elos entre Ciéncia, Cultura e
Comunidade - permitiu de imediato que esse evento, reunindo profissionais e
estudantes do campo dos museus universitarios, desvelasse um conjunto expressivo
de apresentacdes e discussdes muito precisas e potentes, indicando o quanto estes
museus estdo ativos e dispostos a dialogar, aprender, realizar, em todas as regides
do pais.

Por outro lado, a organizacdo do férum, extremamente bem cuidada e atenta a
todos os detalhes da programacdo, alavancou as bases para que o cotidiano do
evento transcorresse de forma adequada, possibilitando a discussao de ideias, a
analise sobre diferentes pontos que tém relevancia para este momento das
instituicbes universitarias que, entre outras responsabilidades, cuidam da memoria,
do patrimonio e da educacdo, entrelacadas com suas func¢des de ensino, pesquisa e
extensao.

O evento reiterou que 0s museus universitarios existem em todas as regides do pais,
tém perfis muito distintos, estdo inseridos de diversas formas nas proprias
universidades e contam com novas geracdes, estimulando experiéncias inovadoras
que tém despertado o interesse dos Orgdos publicos, mantenedores destas
instituicGes museoldgicas. Sobretudo, este férum demonstrou que ha dialogo entre
0S museus universitarios.

A realizagdo desse evento permitiu, ainda, que muitos encontros fossem realizados,
possibilitando acompanhar novos projetos a partir das comunica¢des de trabalhos
académicos e dos painéis que abordaram os nossos dilemas contemporaneos. Mas
cabe destaque para um aspecto muito sensivel da programacdo, que foi a
homenagem aos pioneiros do Férum de Museus Universitarios que desde 1992 tém
atuado nesses certames. Com esta iniciativa, a organiza¢dao do evento sinalizou para
um encontro com a memoria, com a rememoracdo das iniciativas que sempre
olharam com entusiasmo para 0s museus universitarios.
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Particularmente, por estar entre as pessoas homenageadas, para além de muito
agradecida, experimentei um forte sentimento e a clara percepcdo de que as nossas
iniciativas de décadas atrads deram frutos muito reais e, todas as pessoas que
estavam compartilhando esse evento, sinalizavam que os caminhos da utopia
podem ser percorridos. Foi possivel vivenciar uma aproximacdo entre o encontro de
profissionais e estudantes e as memdrias precedentes.

Gostaria de sublinhar que dedico esta homenagem recebida aos meus colegas
profissionais, com os quais tenho compartilhado muitos trabalhos e, em especial,
aos estudantes, que nos mostram cotidianamente que é possivel e necessario
sonhar por um cenario museolégico mais inclusivo e participativo.
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A premiacdo do 8° Foérum Permanente de Museus Universitarios celebrou
realizagbes que aproximaram pesquisa, gestdao e acbes educativas no ambito das
cole¢des e dos museus universitarios, evidenciando a poténcia e a diversidade das
iniciativas desenvolvidas em diferentes institui¢des do pais. Nesta edi¢do, marcada
pela alta qualidade dos trabalhos submetidos, a Comissao Cientifica enfrentou o
desafiador processo de sele¢do das propostas que concorreriam ao reconhecimento,
diante de uma producdo consistente, inovadora e socialmente relevante. A criacao
do prémio reafirmou a importancia de conhecer, valorizar e reconhecer projetos
desenvolvidos por estudantes, técnicas e técnicos, pesquisadoras(es) e docentes,
cujas praticas contribuem diretamente para o fortalecimento do campo.

A producao cientifica apresentada revelou um crescimento vertiginoso, refletindo o
amadurecimento das pesquisas e o impacto significativo dessas iniciativas para a
inovacdo nas areas de gestdo, preserva¢do, comunica¢do, educacdo museal e
articulagdo em rede. Nesse contexto, pela primeira vez na histéria do Férum
Permanente de Museus Universitarios, realizou-se o PREMIO EDNA TAVEIRA DE
EXCELENCIA E INOVACAO EM COLECOES E MUSEUS UNIVERSITARIOS, marco
simbodlico e institucional que destacou iniciativas exemplares e homenageou
trajetérias inspiradoras, reafirmando o compromisso do encontro com a qualidade
académica, a criatividade, a responsabilidade publica e a construcdo coletiva de
novos caminhos para os museus e cole¢des universitarias.

A forma como premiamos

Foram destacados trabalhos nas categorias comunicacdo oral (pesquisa),
comunicacao oral (relato de experiéncia), poster e ensaio fotografico, evidenciando a
diversidade de formatos com que o patrimbnio é estudado, preservado e
compartilhado. A selecao considerou apresentacao presencial e avaliacdo por pares,
com critérios de originalidade, relevancia, rigor, clareza e contribui¢do efetiva para a
pratica museoldgica. No total dos 167 trabalhos submetidos para apresentacdo no
8°FPMU, 43 foram indicados ao Prémio Edna Taveira de Exceléncia e Inovacao.
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Por quase meio século, a professora Edna Luisa de Melo Taveira percorreu terras
indigenas e a Universidade Federal de Goias, fazendo do Museu Antropoldgico
(MA/UFG) seu lugar de criacao e cuidado. Pioneira na articulacdo entre Antropologia
e Museologia em Goias, tornou-se referéncia nacional em cultura material indigena,
com destaque para a longa parceria com o povo Karaja. Sua obra maior, “Etnografia
da cesta Karajad”, permanece como marco de rigor e sensibilidade.

A frente do MA/UFG por 16 anos, consolidou a instituicdo como centro de pesquisa,
ensino, extensao e documentac¢ao, formou equipes diversas, promoveu cursos de
especializacdo e ampliou redes no pais e no exterior. Em 1992, ajudou a impulsionar
0 campo ao promover, em Goiania, o | Encontro de Museus Universitarios. Seu
arquivo pessoal, com textos, desenhos e milhares de fotografias, guarda trajetérias,
objetos e memodrias que iluminam praticas e pessoas.

Sua atuacdo foi decisiva para a primeira edicdo do Forum Permanente de Museus
Universitarios: mobilizou pessoas e instituicdes, ajudou a definir escopo e
metodologias, e defendeu pautas que hoje sao estruturantes: respeito aos povos
originarios, documentac¢ao rigorosa, qualificacdo das equipes e cooperacao entre
universidades e comunidades. O Forum herdou dessa visdo o compromisso com a
formacao, a ética e o trabalho em rede.

Elegante, discreta e exigente, foi carinhosamente chamada de “Dama da Museologia
goiana”. Dar seu nome ao Prémio de Exceléncia e Inova¢do reconhece uma vida
dedicada ao respeito aos povos originarios, a formacdo de profissionais e a
valorizacdo do patriménio. Que este prémio projete adiante o legado que ela nos

=DNA
TAV=IRA

Forum Permanente de Museus Universitarios
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Comunicagao Oral — Pesquisa

Museu dos Dinossauros e seu entorno: tensdes e negociacdes em partilha de
espacos. — Maria Betania Moreira Carvalho Silva; Pedro Donizete Colombo Junior

Entre a Técnica e a Comunicacdo: A Requalificacigo da Documentacao
Museoldgica no Museu de Ciéncia e Técnica da Escola e Minas/UFOP — Anderson
Vital Sales; Igor Alves de Souza; Lourdes Lorena Diniz Coelho Lopes; Ranielle
Menezes De Figueiredo; Vitéria Luiza Roque

Patriménio e Resisténcia no Museu Casa Borges (MuCB): A exposicao "Balatiponé
Umutina: Passado, Presente, Futuro" como ativacdo cultural — Jodo Mario de
Arruda Adriao; Renato Fonseca de Arruda; Marcio Monzilar Corezomae; Helena
Cunha de Uzeda; Marcio Ferreira Rangel

Questdao Racial e Mediacdo Cultural: Perspectivas Museais entre dois Museus
Universitario (Brasil-Argentina) — Antonio Marcos de Oliveira Passos

Protocolos de gestdo de risco para museus e acervos universitarios — Gabriela
de Lima Gomes

Acervo e decolonialidade: Sidney Amaral no MAC USP — Vitéria Passos Viana

Conectando Memodria e Inovacao: Inteligéncia Artificial, Humanidades Digitais e a
Democratizacdo de Acervos no Contexto Museoldgico Paranaense — Niltonci
Chaves; René Wagner Ramos; Robson Laverdi

Museu do jogo da UFPB: categorizacdo de acervo a luz da Pedagogia da
Corporeidade — Elizara Carolina Marin; Laura Rodrigues; Pierre Normando
Gomes-da-Silva

Educacdo e Tecnologia na Extensdo Universitaria: o caso do Museu Virtual
Surrupira de Encantarias Amazdnicas — Lidiane da Costa Monteiro

Museus virtuais sao efémeros? desafios de sustentabilidade no caso do museu
das Coisas Banais (2014-2025) — Adson Rodrigo Silva Pinheiro; Rafael Teixeira
Chaves

Escritas e visualidades do imaginario da cabocla encantada Mariana: arte e
ancestralidade na Museologia Social Amazdnica — Cassio Alexandre Souza Dos
Santos; Diogo Melo; Gisele Nascimento Barroso

Decolonizacdo da Conservacdo museoldgica: reflexdes sobre integridade

conceitual e material de acervos culturais. — Bruna Maria Araujo de Melo
Maranhdo
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Documentacdo integral do patrimdnio industrial: protocolos museoldgicos para
incorporar a mem©ria social e a histéria oral — André Luis Maragno

Museu de Histéria Natural da Universidade de Brasilia: levantamento sobre
gestdo e colecdo dos nucleos museolégicos de ciéncias naturais — Marijara
Souza Queiroz

Politicas Institucionais e Patrimdnio Universitario: Reflexdes a partir da Rede de
Colecdes e Museus da UFPA — Yasmin Corréa; Wanessa Lott; Jéssica Tarine
Moitinho de Lima

Da Cole¢do a Universidade: acervos, histérias e disputas do colecionismo de arte
na Universidade Federal do Parda — Maira Santana Airoza

A gestao do patrimdnio cultural universitario: um estudo a partir da Universidade
Federal da Bahia — Celina Rosa Santana

Comunicagao Oral — Relato de Experiéncia

Guia do/a Educador/a do Museu de Histéria Natural e Jardim Botanico da UFMG
— Wellington Luiz Silva; Adriana Mortara Almeida

Inventario e Resgate do Acervo do Nucleo de Arte Contemporanea da UFPB —
Marisa Pires Rodrigues; Maycon José Alves de Andrade Albuquerque

Museus e Trapiches: As presencas ribeirinhas numa Universidade na Amazonia
— Jones da Silva Gomes

Preservacdo e documentacdo de acervo artistico-académico no PPGARTES/UFPA:
relato de experiéncia — Larissa Lima da Silva; Luana Andressa Lima Silva; Paola
Carolina Oliveira dos Santos

Um modelo didatico para Planos museoldgicos: gestdo museal e participagdo
social na UFPB — Maira de Oliveira Dias

O uso de biscuit em modelos para divulgacao cientifica na tematica da evolucao
de tartarugas e mamiferos marinhos — Alline Dayanne; Ana Bernadete Lima
Fragoso; Jamily Vitoria Soares Rodrigues; Matheus Luiz de AlImeida Lemos; Naftali
Camily Fernandes de Lima

15 anos do MIClnense: Popularizacdo da Ciéncia no Sul Fluminense — Christine
Ruta; Luciano Gustavo Oliveira da Silva; Meriane dos Santos Paula; Jhenifer
Oliveira de Lima; Ingrid Castro Bertoldo

Cartilha de boas praticas gerais para conservacao de obras de arte do Acervo
Artistico da Universidade Federal de Minas Gerais — Giulia Villela Giovani; Dina
Marques Pereira Araujo; Ana Carolina M R Montalvdo; Nathalia Pereira dos
Santos Ferreira

127



Tiradentes Passado Presente: uma expografia para um Museu em movimento —
Fabricio José Fernandino; Patricia Franca-Huchet; Dina Marques Pereira Araujo;
Fernando Antonio Mencarelli; Lorena Mello Martins

Curadoria publica e mediacdo estética da obra de Panceri no Museu Deolindo
Mendes Pereira (Brasil) — Michel Kobelinski

Acervo Imagens de Minas: da conservacdo de colec¢es universitarias de bens
culturais cientificos a formacao discente — Bianca Leiva Rosa; Clara Maria
Ferreira; Julia Cachoeira Castro; Jussara Vitoria de Freitas; Maryana Sayuri da Silva
Okuma

Parceria entre a Rede de Cole¢des e Museus da UFPA e o Labetno: relato de
experiéncia na formaliza¢do de regimento interno — Diene Araudjo Gomes; Jéssica
Tarine Moitinho de Lima; Camila Millena Pereira Lopes

Museu de Cultura Popular: caminhos percorridos — Franciane Lucia da Silva
Zimmermann

Documentacdo Museoldgica e Gestao de Acervos de Ictiologia: A Experiéncia com
a Colecao de Patrimdnio Natural da UFPA — Alessandra Torres Pinho; Jéssica
Tarine Moitinho de Lima; Kayla Eduarda Santos Evangelista

Na primavera dos museus o florir de experiéncias culturais inclusivas e
formativas — Katielle Costa de Souza; Artur Martins de Oliveira; Jose Gevildo
Viana; André Felipe Barros e Queiroz; Valéria Inajara Costa Fernandes

Acolher para humanizar: o trabalho educativo do acolhimento no Museu de
Anatomia da Universidade Federal de Ciéncias da Saude de Porto Alegre — Pedro
Hernandez Lopes; Andréa Oxley da Rocha; Henrique Silva Lovera; Morgana
Silveira Bartz; Ana Paula da Silva

Ferramentas para a Educa¢dao Museal: Oficinas, atividades e materiais dialégicos
e sua aplicabilidade no contexto de um museu de Anatomia — Morgana Silveira
Bartz;, Andréa Oxley da Rocha; Mathias Parussolo Boniati; Ana Paula da Silva;
Pedro Hernandez Lopes

Quando o museu universitario encontra a museologia social? A experiéncia da
criagdo do Museu Indigena Pyulaga Wauja — Renato Fonseca de Arruda; Saulo
Augusto de Moraes; Kamarariwé Radry Waurd; Yanahin Matala Waura;
Umejitawana Tuhu Waura
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Poster

e Nucleo de Memdéria da Museologia no Brasil: cole¢des universitarias a servico do
ensino, pesquisa e extensdao — Ludmila Leite Madeira da Costa

e Entre a producdo e o publico: vivéncia na exposi¢cao USP 90 anos, uma jornada
imersiva pelos nossos Museus — Mariana Shinohara

e Herbario Prisco Bezerra - EAC: Missdo, Acervo e Contribuicbes para o
conhecimento da flora nordestina — Hugo Pereira do Nascimento; Maria
Iracema Bezerra Loiola; Sarah Souza

e Implementacdao do padrao Darwin Core em cole¢des cientificas: o caso da
Colecdo Zoolégica Delta do Parnaiba — Marianne Goncalves Martins; Caroline
Ferreira Amorim; Isabella Vieira de Carvalho; Carlos Germano Vieira de Brito;
Pedro Bastos de Macédo Carneiro

e Do Siléncio a Voz: O Museu da Resisténcia como Palavra da Comunidade da Boa
Esperanca, Teresina Piaui — Vinicius Melquiades; Vivian Camylly de Melo Santos

e Prét-a-porter: a cole¢do Amazoniana UFPA - secdo moda e o acervo documental
do estilista André Lima — Jonathan Oliveira; Fabiola Felicio Santa Rosa; Julia
Isabela Do Nascimento Silva; Lucia Gabriele Malato Santos; Taynara Nogueira
Fernandes

e Memoria e Patriménio Amazdnico: cria¢do da Cartilha Educacional para o MUFPA
— Raul de Azevedo Carvalho; Raquel do Rosario de Figueiredo Cunha; Luiz Tadeu
Costa; Wanderson Amorim Costa

Ensaio Fotografico

e Organica: A Interface Arte e Ciéncia no Museu de Anatomia - UFR] — Juliana
Theberge dos Santos de Oliveira; Ludmila Ribeiro de Carvalho
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TRABALHOS PREMIADOS

Premiados na categoria Comunicac¢ao Oral — Pesquisa

e Patrimdnio e Resisténcia no Museu Casa Borges (MuCB): A exposicdo "Balatiponé
Umutina: Passado, Presente, Futuro" como ativacdo cultural — Jodo Mario de
Arruda Adrido; Renato Fonseca de Arruda; Marcio Monzilar Corezomae; Helena
Cunha de Uzeda; Marcio Ferreira Rangel

e Conectando Memoria e Inovacdo: Inteligéncia Artificial, Humanidades Digitais e a
Democratizacdo de Acervos no Contexto Museoldgico Paranaense — Niltonci
Chaves; René Wagner Ramos; Robson Laverdi

e Museu do jogo da UFPB: categorizacdo de acervo a luz da Pedagogia da

Corporeidade — Elizara Carolina Marin; Laura Rodrigues; Pierre Normando
Gomes-da-Silva

=
/

Comemoracdo dos autores Elizara Carolina Marin; Laura Rodrigues; Pierre Normando Gomes-da-
Silva do trabalho Museu do jogo da UFPB: categorizacdo de acervo a luz da Pedagogia da
Corporeidade, premiados na categoria Comunicacao Oral (Pesquisa) - Fotdgrafo: Flavio Almeida.
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Premiados na categoria Comunicacao Oral — Relato de Experiéncia

e Tiradentes Passado Presente: uma expografia para um Museu em movimento —
Fabricio José Fernandino; Patricia Franca-Huchet; Dina Marques Pereira Araujo;
Fernando Antonio Mencarelli; Lorena Mello Martins

e Acervo Imagens de Minas: da conservacdo de cole¢des universitarias de bens
culturais cientificos a formacdo discente — Bianca Leiva Rosa; Clara Maria
Ferreira; Julia Cachoeira Castro; Jussara Vitoria de Freitas; Maryana Sayuri da Silva
Okuma

e Quando o museu universitario encontra a museologia social? A experiéncia da
criagdo do Museu Indigena Pyulaga Wauja — Renato Fonseca de Arruda; Saulo
Augusto de Moraes; Kamarariwé Radry Waurd; Yanahin Matala Waura;
Umejitawana Tuhu Waura

Premiados na categoria Poster

¢ Nucleo de Memdria da Museologia no Brasil: cole¢des universitarias a servico do
ensino, pesquisa e extensdo — Ludmila Leite Madeira da Costa

e Entre a producao e o publico: vivéncia na exposicdao USP 90 anos, uma jornada
imersiva pelos nossos Museus — Mariana Shinohara

e Do Siléncio a Voz: O Museu da Resisténcia como Palavra da Comunidade da Boa
Esperanca, Teresina Piaui — Vinicius Melquiades; Vivian Camylly de Melo Santos
Premiados na categoria Ensaio Fotografico

e Organica: A Interface Arte e Ciéncia no Museu de Anatomia - UFR] — Juliana
Theberge dos Santos de Oliveira; Ludmila Ribeiro de Carvalho
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	APRESENTAÇÃO
	CONSTRUIR JUNTOS: MEMÓRIAS DO 8º FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS
	O 8º Fórum Permanente de Museus Universitários (8FPMU), realizado na cidade de Fortaleza (Ceará), por meio da Universidade Federal do Ceará (UFC), da Pró-Reitoria de Cultura (Procult) e do Museu de Arte da UFC (Mauc/UFC), entre os dias 25 e 29 de agosto de 2025, em formato presencial, representou um marco na história dos museus universitários brasileiros. O tema desta edição, “Coleções, Museus Universitários e Sociedade: elos entre Ciência, Cultura e Comunidade”, propôs refletir sobre o papel estratégico das coleções e dos museus universitários como espaços de salvaguarda, experimentação, produção e difusão do conhecimento.
	Reunindo gestores públicos, profissionais de museus, professores, pesquisadores e estudantes de todo o país, o evento consolidou-se como um espaço de diálogo, memória, articulação e fortalecimento do campo museal no âmbito das instituições de ensino superior. Desde sua idealização e, mais recentemente, com a retomada em 2018, o Fórum busca aprofundar discussões sobre as dimensões técnicas e especializadas da atuação museológica no ambiente universitário, abordando aspectos como coleta, conservação, segurança, documentação, pesquisa, difusão, educação e gestão de acervos.
	Ao fomentar o intercâmbio entre diferentes agentes (acadêmicos, profissionais, instituições e sociedade civil), o 8FPMU consolidou-se como um espaço de construção de redes, compartilhamento de metodologias e fortalecimento das conexões entre arte, ciência e cultura, contribuindo diretamente para o desenvolvimento social e para a democratização do conhecimento. O Fórum configurou-se ainda como um ambiente propício ao debate, à inovação e à construção de elos que ligam a pesquisa acadêmica às demandas e expressões da sociedade contemporânea, estabelecendo diálogos duradouros entre ciência, cultura e comunidades.

	Esta edição, sediada no Nordeste após 23 anos da edição de 2001, realizada no Museu Câmara Cascudo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (MCC/UFRN), concretizou um sonho coletivo e reafirmou o compromisso da comunidade museal com a preservação, a pesquisa, a formação e a inovação nos museus universitários. A programação diversificada, a presença de instituições estratégicas e a realização do I Seminário de Fiscalização Museal evidenciam o caráter histórico e propositivo do encontro. A realização do 8º FPMU só foi possível graças à dedicação das equipes envolvidas, ao apoio institucional da Universidade Federal do Ceará, aos parceiros nacionais e aos patrocinadores que tornaram viável uma produção de excelência.
	O 8º Fórum Permanente de Museus Universitários reuniu 511 inscritos, dos quais 300 se credenciaram presencialmente, vivenciando intensamente cinco dias de programação na cidade de Fortaleza. O evento contou com representantes das cinco regiões brasileiras na Comissão Organizadora Nacional e com o apoio essencial de 14 bolsistas, cuja atuação foi decisiva nas frentes de credenciamento, suporte técnico e acolhimento aos participantes.
	Como parte do compromisso com a formação acadêmica e a integração entre ensino, pesquisa e extensão, foi realizada uma chamada pública para inscrição de estudantes das universidades públicas cearenses e do Instituto Federal do Ceará (IFCE), com o objetivo de compor o corpo discente de bolsistas do 8º Fórum Permanente de Museus Universitários. A participação desses estudantes foi fundamental para o bom desenvolvimento do evento, atuando em ações de acolhimento das pessoas participantes, encaminhamentos, suporte às atividades e apoio à organização e produção das diferentes etapas da programação. Para além da dimensão operacional, a experiência representou uma importante oportunidade formativa, possibilitando a aproximação direta com um evento setorial relevante do campo das coleções e dos museus universitários, favorecendo a troca de saberes, o aprendizado prático e o fortalecimento de trajetórias acadêmicas e profissionais.
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	A presença discente teve papel especialmente relevante nesta edição, evidenciada pela crescente participação de estudantes da graduação e da pós-graduação, que contribuíram de forma ativa e qualificada para os debates, atividades e ações do Fórum. Para além da participação como público, as e os estudantes atuaram como apresentadores de trabalhos, debatedores e articuladores de diálogos interinstitucionais, trazendo perspectivas críticas e inovadoras que enriqueceram as discussões. Ao partilharem suas experiências em ensino, pesquisa e extensão, reafirmaram o caráter formativo do evento e a centralidade da universidade como espaço de produção e circulação de conhecimento, troca intergeracional e construção coletiva no campo dos museus e das coleções universitárias. A presença discente evidenciou, ainda, a vitalidade e o crescimento do campo, demonstrando como novas gerações têm se engajado na reflexão e na prática museológica, contribuindo para o fortalecimento das redes de colaboração e para a renovação teórica e metodológica das ações desenvolvidas nas instituições universitárias.
	Nesta 8ª edição, tivemos a honra de homenagear 6 personalidades de destaque no campo museal brasileiro: Edna Taveira e Lídia Meirelles (in memoriam), Cristina Bruno, Regina Márcia, Maria Célia e Ulpiano Meneses, reconhecendo suas trajetórias e relevantes contribuições à museologia brasileira. A Comissão Científica, composta por professores, técnicos e pesquisadores de todas as regiões do país, garantiu diversidade e rigor acadêmico na análise e seleção dos trabalhos submetidos. Foram 167 trabalhos submetidos, 160 aprovados e 130 apresentados, culminando na entrega de 10 Prêmios Edna Taveira aos melhores trabalhos.
	Como parte do compromisso com a preservação e difusão da memória científica do evento, foram organizados os Cadernos de Resumos dos trabalhos apresentados durante o Fórum, estruturados em 3 volumes, que serão também lançados em formato online, ampliando o acesso público às reflexões, pesquisas e experiências compartilhadas. A iniciativa reforça o papel do Fórum como espaço de circulação do conhecimento e fortalecimento do campo dos museus e das coleções universitárias. Destaca-se, ainda, a parceria com a Revista Museologia e Interdisciplinaridade, da Universidade de Brasília (UnB), que acolheu a proposta de organização de um dossiê com os trabalhos completos submetidos, com publicação prevista ao longo de 2026, consolidando mais um importante produto acadêmico resultante das pesquisas, práticas e estudos apresentados. Soma-se a esse conjunto o ineditismo da criação do Prêmio Edna Taveira de Excelência e Inovação, cuja relevância se expressa como estímulo à produção, à qualificação e à partilha acadêmica, reconhecendo iniciativas que contribuem para o avanço crítico e inovador do campo.
	Na programação, destacaram-se mesas-redondas e painéis estratégicos com representantes do Tribunal de Contas da União (TCU), da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), do Ministério da Educação (MEC), do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) e do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), além de uma mesa dedicada à Ética em Museus, realizada em parceria com o Comitê Brasileiro do Conselho Internacional de Museus (ICOM Brasil) e o Conselho Federal de Museologia (COFEM). A Mesa Panorâmica reuniu experiências de museus universitários de instituições públicas (federais e estaduais) e privadas das cinco regiões do país, ampliando o diálogo e a representatividade institucional.
	Tanto as Reuniões Temáticas quanto o I Seminário de Fiscalização contaram com a articulação institucional da Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários (RBCMU), fundamental para a viabilização dessas atividades nesta edição. Ao todo, foram propostas 7 Reuniões Temáticas, das quais 6 foram efetivamente realizadas, incluindo a Reunião com o Ministério da Educação (MEC). Soma-se a esse conjunto a realização do I Seminário de Fiscalização Museal, promovido pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), que ampliou o debate sobre normativas, responsabilidades e desafios da fiscalização no campo museal. O Fórum consolidou-se, ainda, como um espaço de celebração e de produção de conhecimento, marcado pelo pré-lançamento e pelo relançamento de duas publicações, além da abertura de 13 museus e coleções universitárias para visitas técnicas, das quais 7 foram efetivamente realizadas, fortalecendo o intercâmbio de experiências, práticas e saberes entre as instituições participantes.
	Destaca-se, ainda, a preparação de um Guia de Acolhimento da Pessoa Participante, elaborado com o objetivo de situá-la quanto aos aspectos locais, contemplando informações sobre geografia, clima, programação cultural da cidade e do estado, opções de hospedagem, alimentação, lazer, entre outros elementos relevantes para a vivência do evento. O Fórum reafirmou, igualmente, seu compromisso com a responsabilidade social e a sustentabilidade, ao priorizar a contratação de fornecedores locais, com especial destaque para mulheres e empreendedoras(es) de projetos periféricos, formadas(os) em Gastronomia pela UFC. Soma-se a isso a presença de intérpretes de Libras e de uma equipe de registro audiovisual composta por estudantes, egressas(os) e ex-bolsistas de museus universitários, fortalecendo a integração entre formação acadêmica e prática profissional, bem como o compromisso com a acessibilidade e a inclusão.
	O 8º Fórum Permanente de Museus Universitários foi marcado ainda por momentos musicais que enriqueceram a programação e reforçaram o diálogo entre museus, cultura e universidade. Na abertura, a apresentação da professora de canto da UFC, Maria Juliana Linhares, acompanhada da estudante Sthefany Alves da Silva, proporcionou um momento sensível e potente de acolhimento do público. A noite de recepção e boas-vindas aos convidados contou com a apresentação do sanfoneiro Jair Dantas e banda, celebrando a cultura musical nordestina e fortalecendo o caráter afetivo e integrador do encontro. Destaca-se, ainda, a apresentação da Camerata de Cordas da UFC, projeto de extensão coordenado pela professora Liu Man Ying, também docente do curso de Música da UFC, que evidenciou a excelência artística e o papel da extensão universitária na articulação entre formação, produção cultural e fruição estética.
	As memórias da 7ª e da 8ª edição do FPMU encontram-se reunidas em um único site, fortalecendo a continuidade histórica do evento e facilitando o acesso público aos seus registros. Toda a documentação gerada será, igualmente, preservada no repositório da Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários (RBCMU), parceira de primeira e grande ordem na realização deste importante encontro, reafirmando o compromisso com a salvaguarda, a difusão e o compartilhamento do conhecimento produzido no campo.
	Destaca-se, ainda, a utilização e relevância dos canais de comunicação nas redes sociais, Instagram e Facebook (@forumdemuseusuniversitarios), como espaços permanentes de diálogo com o campo museal, somando-se ao grupo de e-mail já existente e ao recém-criado grupo de WhatsApp, que têm possibilitado a troca contínua de informações, conteúdos e experiências entre as pessoas participantes. Por meio da transmissão integral das atividades no canal do YouTube, o 8FPMU ampliou significativamente o alcance dos debates, garantindo acesso público às discussões e reflexões a todas as pessoas interessadas. As imagens oficiais do evento estão disponíveis em link próprio, organizadas por dia e por atividade, constituindo um valioso registro da memória deste encontro.
	Reafirmou-se, nesta edição, a continuidade do compromisso com uma Comissão Organizadora de caráter nacional, composta por representantes de todas as regiões do país, princípio que também se refletiu na constituição da Comissão Científica. Essa opção política e institucional valoriza as diferentes categorias que atuam e pesquisam os museus e as coleções universitárias, além de assegurar um processo de articulação mais democrático, ampliando a participação de agentes que, em edições anteriores, estavam majoritariamente restritos à condição de participantes.
	A importância da circulação regional do Fórum também se evidencia ao longo de sua trajetória recente, com edições realizadas em diferentes contextos institucionais e territoriais após a retomada: em 2018, na região Sudeste, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); em 2021, na região Sul, na Universidade Federal do Paraná (UFPR), em formato virtual; em 2023, novamente no Sudeste, com realização conjunta da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); e em 2025, no Nordeste, na Universidade Federal do Ceará (UFC).
	A diversidade de perfis presentes — docentes, técnicas e técnicos, pesquisadoras e pesquisadores, gestoras e gestores, estudantes e demais interessadas e interessados — atesta a amplitude e a vitalidade desta edição, reafirmando o Fórum como um espaço plural, colaborativo e transformador. Na plenária final, foram apresentadas duas propostas de instituições interessadas em sediar a 9ª edição do Fórum Permanente de Museus Universitários: a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e a Universidade Federal do Pará (UFPA), demonstrando o engajamento contínuo das instituições e o compromisso coletivo com a continuidade do encontro. A existência de proponentes a cada edição revela a consolidação do Fórum como espaço estratégico de articulação nacional, assegurando sua permanência e fortalecimento ao longo do tempo. Com entusiasmo, foi anunciada a próxima sede do evento, a Universidade Federal do Pará (UFPA), que acolherá o 9º Fórum Permanente de Museus Universitários, em 2027, reafirmando a importância da circulação territorial como estratégia de democratização, representatividade regional e aproximação com diferentes realidades institucionais, muitas vezes emergentes, que contribuem para ampliar e renovar o campo dos museus e das coleções universitárias no Brasil.
	O 8FPMU reafirmou seu compromisso com a equidade, a diversidade e a igualdade ao contar, de forma preventiva, com a presença de duas representantes da Divisão de Equidade, Diversidade e Inclusão da UFC durante todo o evento. Essa atuação teve como objetivo o acolhimento, o enfrentamento e o assessoramento diante de eventuais situações de discriminação, como casos de homofobia e racismo, assegurando um ambiente ético, seguro e respeitoso para todas as pessoas participantes. A iniciativa reforça a compreensão de que a construção de espaços acadêmicos e culturais democráticos exige não apenas posicionamentos públicos, mas também estruturas institucionais efetivas de cuidado, escuta e responsabilização.
	Coordenação Geral: Graciele Siqueira e Saulo Moreno Rocha  Fotógrafo: Flávio Almeida
	Registramos nosso sincero agradecimento a todas as pessoas que estiveram presentes e colaboraram para a realização deste encontro, bem como às instituições parceiras que tornaram esta edição possível: a Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários (RBCMU), o Conselho Regional de Museologia – 1ª Região (COREM 1R), o Comitê Brasileiro do Conselho Internacional de Museus (Icom Brasil), o Conselho Federal de Museologia (COFEM), a Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura (FCPC), a Pró-Reitoria de Cultura (PROCULT) e a Universidade Federal do Ceará (UFC). Registramos ainda um agradecimento especial aos patrocinadores, que aportaram recursos fundamentais para a realização do 8FPMU: Petrobrás e Instituto Cultural Vale, via Lei Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet) - Ministério da Cultura (MinC); Instituto Brasileiro de Museus (Ibram); e Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), empresa pública do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI).
	Por fim, este Caderno de Memórias reúne o conjunto das ações realizadas, os resultados alcançados e os impactos gerados, expressando o compromisso coletivo com o fortalecimento do campo dos museus, das coleções e de todos os agentes nele envolvidos. O empenho e a colaboração de cada uma dessas instâncias foram fundamentais para o êxito desta edição memorável. Nos encontramos no 9FPMU, em Belém. Até breve!
	Graciele Karine Siqueira  Coordenadora-Geral do 8º FPMU  Museóloga e Diretora do Museu de Arte da UFC
	Saulo Moreno Rocha  Coordenador-Geral do 8º FPMU  Museólogo do Museu de Arte da UFC
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	UMA HISTÓRIA PARA O FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS
	Marianna de Souza Soares

	INTRODUÇÃO
	O texto tem como objetivo apresentar um panorama do percurso histórico dos Fóruns Permanentes de Museus Universitários (FPMUs), registrando suas edições a partir das respectivas datas, locais de realização, coordenações responsáveis, e os temas que orientaram as discussões em diferentes momentos.
	A elaboração deste texto decorre do convite realizado pela coordenação do VIII FPMU, que solicitou a produção de um registro panorâmico sobre as edições anteriores, a fim de compor os Anais do referido fórum. Nesse sentido, busca-se contribuir para a preservação da memória do evento, sistematizando informações que evidenciam tanto a diversidade temática quanto a relevância dos FPMUs na consolidação de espaços de diálogo e troca de experiências entre museus universitários no Brasil.
	O panorama se apoia majoritariamente na pesquisa desenvolvida em meu mestrado, sob orientação da Dra. Maria Margaret Lopes, que teve como objetivo compreender as estratégias de articulação e reconhecimento dos museus universitários, incluindo um capítulo dedicado ao I Encontro Nacional de Museus Universitários (I ENMU), realizado em 1992, e outro capítulo ao conjunto que abrange do II ao V Fórum Permanente de Museus Universitários (V FPMU), este último ocorrido em 2018[1]. A partir dessa base, o texto amplia o escopo da investigação ao incorporar informações referentes ao VI, VII e VIII Fóruns Permanentes de Museus Universitários, permitindo, assim, oferecer um panorama atualizado das edições já realizadas, sem a pretensão de reconstruir em profundidade o processo histórico desses encontros.

	1. OS ENCONTROS NACIONAIS DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS
	Verificou-se que, embora o documento conclusivo do I ENMU já previsse a adoção da nomenclatura “Fórum”, a terminologia “Encontro” ainda permaneceu em uso em alguns registros institucionais posteriores, refletindo um período de transição conceitual e terminológica. Com o passar do tempo consolidou-se definitivamente a designação Fórum Permanente de Museus Universitários (FPMU), atualmente reconhecida e empregada de forma consistente para identificar o evento.
	A moção número quatro do documento conclusivo do I ENMU previa que o evento deveria ocorrer a cada dois anos em diferentes regiões. Contudo, a intenção inicial de realizar os encontros com periodicidade bienal não pôde ser cumprida, evidenciando a dificuldade de manter a regularidade institucionalizada prevista inicialmente.
	Maria das Graças Ribeiro (2007) esclarece que, ao longo dos anos, embora várias reuniões tenham sido realizadas, os encontros nacionais não seguiram a regularidade inicialmente proposta, devido a dificuldades financeiras e à falta de estrutura administrativa compatível com as demandas do Fórum (Ribeiro, 2007, p. 36).
	Neste sentido, considerando os documentos institucionais, testemunhos orais, e publicações localizadas para esta pesquisa, a sequência cronológica dos eventos consolidados é a seguinte: O I ENMU, foi realizado entre os dias 26 e 30 de julho de 1992, em Goiânia, Goiás; O II FPMU foi realizado após um intervalo de nove anos, entre os dias 29 de novembro e 1 de dezembro de 2001, em Natal, Rio Grande do Norte, embora sejam atribuídas outras datas e locais para este II Encontro em anos anteriores, como será visto adiante no detalhamento deste evento; em relação ao III FPMU, não foram localizados, para esta pesquisa, registros oficiais de sua realização, como será visto no detalhamento deste evento; o IV FPMU ocorreu entre os dias 24 e 28 de julho de 2006, em Belo Horizonte, Minas Gerais, após cinco anos do encontro realizado em Natal/RN; o V FPMU ocorreu após um intervalo de doze anos novamente em Belo Horizonte, Minas Gerais, entre os dias 8 e 11 de outubro de 2018; o VI FPMU deu-se em Curitiba, Paraná, entre 18 e 22 de outubro de 2021, pela primeira vez em formato virtual em razão da pandemia de  Covid-19[3]; o VII FPMU aconteceu no Rio de Janeiro, entre 28 de agosto e 1º de setembro de 2023; e, por fim, o VIII FPMU foi realizado em Fortaleza, Ceará, entre os dias 25 e 29 de agosto de 2025.
	Dessa forma, constata-se que os intervalos entre os primeiros encontros foram irregulares, variando entre nove, cinco, e doze anos, o que evidencia a dificuldade em consolidar a periodicidade inicialmente prevista, até sua retomada no V FPMU.
	1.1 I ENCONTRO NACIONAL DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS (1992)
	Entre os dias 26 e 30 de julho de 1992 realizou-se o I Encontro Nacional de Museus Universitários (I ENMU), intitulado “Museu Universitário Hoje”, na Universidade Federal de Goiás (UFG), promovido pela própria UFG e pela Secretaria Nacional de Ensino Superior (SENESU)[4]
	Participaram da reunião representantes de dezenove estados e de vinte e nove universidades, sendo treze federais, dez estaduais e seis privadas. Estiveram presentes trinta diretores ou coordenadores de museus universitários, vinte representantes de museus não universitários, vinte e seis professores, trinta museólogos e técnicos, estudantes, historiadores, geólogos, administradores, pesquisadores e assessores culturais, totalizando cento e cinquenta e quatro participantes por dia. (Relato sobre o I ENMU, Arquivo Institucional do Museu Câmara Cascudo, 2001).
	Folder I Encontro Nacional
	Fonte: Arquivo do Museu Antropológico da UFG


	O objetivo geral do I ENMU foi “constituir um fórum de debates e reflexões sobre a realidade institucional dos museus universitários brasileiros, sobre suas articulações com as áreas de ensino e de pesquisa, assim como os diversos segmentos da sociedade em geral a fim de subsidiar e sugerir políticas museológicas responsáveis para responder aos desafios e questionamentos da atualidade”.(Programação I ENMU, Arquivo do Museu Antropológico da UFG, 1992). 
	A Circular nº 1, elaborada pela comissão organizadora para divulgação do I Encontro, esclarece objetivos adicionais em relação ao que estava previsto na programação do evento. De acordo com o documento, o encontro buscava promover ampla discussão sobre a situação institucional do que chamaram de “órgãos universitários”, suas articulações com o ensino, a pesquisa e a extensão, bem como diretrizes e estratégias voltadas à interação entre universidade e sociedade. A circular destaca ainda que o seminário se configuraria como espaço de reflexão sobre temas como desenvolvimento latino-americano e ação museológica, educação e comunicação em museus, pesquisa e administração, além de fórum para a apresentação e divulgação de experiências em universidades federais, estaduais e privadas (Circular nº 1, Arquivo do Museu Antropológico da UFG, 1992).
	A realização do I ENMU ocorreu nas dependências do Museu Antropológico, tendo sua abertura no Jóquei Clube de Goiás, com a palestra “A Missão dos Museus na América Latina: novos rumos”, proferida por Hérnan Crespo Toral, então Coordenador de Cultura da UNESCO para a América Latina e o Caribe. (Relato sobre I ENMU/Arquivo Institucional do Museu Câmara Cascudo, 2001). A coordenadora geral foi Regina Márcia Moura Tavares, do Centro de Cultura e Arte da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PucCamp), e a coordenadora local foi Edna Luísa de Melo Taveira, então Diretora do Museu Antropológico da Universidade Federal de Goiás (UFG). O apoio técnico e administrativo era composto de profissionais ligados aos museus e universidades[5].
	Consta, em entrevista publicada no primeiro dia do Encontro, concedida pelas coordenadoras do evento ao Jornal “O Popular”, o debate que resultou na realização do I ENMU e a razão pela escolha de Goiás como sede: “este encontro é resultado de uma ampla discussão realizada em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, que reuniu professores e reitores da área de extensão universitária. Lá foi colocada a necessidade de um maior intercâmbio entre os museus universitários”. É informado ainda que “Goiás foi escolhido para sediar o evento devido ao trabalho desenvolvido pelo Museu Antropológico da UFG em Goiás e também no Estado do Tocantins”. (O POPULAR, Arquivo do Museu Antropológico da UFG, 1992). O evento citado por Regina Tavares é o VI Encontro Nacional do Fórum de Pró-Reitores de Extensão (Forproex) das Universidades Públicas, que teve lugar em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, entre 21 e 25 de abril de 1992.
	É importante mencionar que o I ENMU ocorreu apenas alguns meses após o Seminário “A Missão dos Museus na América Latina Hoje: Novos Desafios”, em Caracas, na Venezuela, entre os dias 16 de janeiro e 6 de fevereiro de 1992. Destaca-se que “o evento buscava renovar e atualizar os compromissos assumidos em 1972 na Mesa Redonda de Santiago do Chile” (UNESCO, 1992) e, para isso, foi subscrita a Declaração de Caracas, que trazia em suas recomendações temas que se assemelham aos do I Encontro Nacional de Museus Universitários, conforme apontado por Soares (2020, p.150).
	A programação do I Encontro Nacional de Museus Universitários foi organizada em painéis[6] , comunicações[7] e trabalhos em grupo[8], abordando temas como a relação dos museus com a universidade, pesquisa, educação, comunicação, cidadania e administração. Os documentos finais elaborados incluíram as conclusões do seminário, reflexões sobre pesquisa e formação em museus, o texto “Subsídios para Estruturação da Área de Museologia" no âmbito do CNPq, e moções aprovadas pelos participantes.
	Conforme as Conclusões Gerais do I ENMU, os princípios gerais que orientaram as discussões destacavam a compreensão do museu como espaço educativo não formal, responsável pela investigação, conservação e difusão do patrimônio cultural material e imaterial acumulado pelas sociedades ao longo de sua trajetória. Também foi ressaltado a importância de o museu preocupar-se com a transmissão de conteúdos capazes de conduzir o público e a sociedade a uma percepção integral das relações que o ser humano estabelece: “com o planeta em que vive; com os produtos de sua criatividade, gerados pelos desafios da sobrevivência física, social e psicológica; e com os demais indivíduos e sociedades organizadas”. (Conclusões Gerais do I ENMU, Arquivo do Museu Antropológico da UFG, 1992).
	O documento com as Conclusões Gerais reúne os apontamentos dos grupos de trabalho, seis recomendações especiais, e seis moções.
	As recomendações especiais apresentadas no encontro abrangeram: a elaboração de um perfil dos museus universitários brasileiros, com posterior divulgação dos resultados e definição de diretrizes conjuntas; a avaliação, junto a órgãos de fomento, de programas de financiamento para pesquisa e atividades dos museus universitários; a formalização de convênios com cursos de Museologia, para atuação de estagiários em áreas técnicas e educativas; a realização de exposições itinerantes entre os museus universitários acompanhadas de atividades culturais e educativas; a promoção de seminários periódicos entre os museus universitários e os cursos de Museologia, para divulgação do conhecimento produzido, análise e reflexão sobre a museografia; e, por fim, a criação de um periódico específico sobre os museus universitários, com a formação de um conselho editorial. (Conclusões Gerais do I ENMU, Arquivo do Museu Antropológico da UFG, 1992).
	As moções foram organizadas em seis itens: a necessidade de repensar a comunicação museológica no Museu Nacional da UFRJ, considerando a importância do acervo e da pesquisa; a divulgação das publicações e notícias do ICOM junto às universidades e o incentivo à filiação dos museus universitários à organização; a organização do II Encontro pelo Fórum Permanente de Profissionais de Museus Universitários, que ficaria responsável também por diagnosticar, discutir e propor soluções para problemas comuns nos interstícios; a realização do Encontro Nacional de Museus Universitários a cada dois anos em diferentes regiões; o incentivo ao intercâmbio entre museus universitários da América Latina, Central e Caribe; e a definição dos membros[9] que constituíram o Fórum Permanente de Museus Universitários.
	Conforme registrado na ata final do I ENMU, os membros presentes decidiram encaminhar as conclusões do seminário a todas as reitorias das universidades brasileiras, bem como aos seguintes órgãos: CNPq, CAPES, FINEP, Fórum dos Pró-reitores de Extensão, Secretaria Nacional de Cultura, e a Secretaria Nacional do Ensino Superior. As propostas seriam, posteriormente, enviadas também ao Ministério da Educação (MEC), ao Comitê Internacional de Museus (ICOM-Brasil), ao Conselho Federal de Museologia (COFEM), ao ICOM-Paris e a outras organizações da América Latina.

	1.2 II E III FÓRUNS PERMANENTES DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS  (1995; 1997; 2001)
	As informações reunidas a seguir evidenciam as dificuldades na construção da linha cronológica entre o II e o III Fóruns Permanentes de Museus Universitários. Isso se deve tanto à existência de dados conflitantes sobre as datas e locais de realização desses encontros quanto ao fato de não terem sido localizados os documentos finais relativos ao III Fórum, como ata da plenária, programação e encaminhamentos, que comumente estão disponíveis para os demais eventos. Como veremos, essa inconsistência pode estar relacionada ao fato de algumas reuniões preparatórias terem sido consideradas, em determinados registros, como o próprio II Encontro.
	Segundo Ribeiro (2007), o II Encontro Nacional de Museus Universitários, já organizado como Fórum Permanente de Museus Universitários (FPMU), teria ocorrido em 1997, durante a I Semana de Museus da Universidade de São Paulo (USP), enquanto o III FPMU teria sido realizado em 2001, em Natal, Rio Grande do Norte, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), no Museu Câmara Cascudo (MCC). Por   outro lado, a   documentação dos   anais   referentes    ao FPMU

	realizado em Natal, localizada no Arquivo Institucional do MCC, registra que o evento realizado em 2001, no próprio Museu, corresponde ao II FPMU, sem apresentar qualquer referência à realização de um III Fórum.
	Foi localizada ainda documentação que indica a realização, em São Paulo, entre 22 e 25 de novembro de 1995, de um II Encontro vinculado ao Conselho Internacional de Museus (ICOM), intitulado "A Museologia Brasileira e o ICOM: Convergências ou Desencontros?”. O Ofício Circular 153/95, de 5 de junho de 1995, consiste em um convite para este II evento: “na qualidade de Presidente em exercício do Fórum Permanente de Museus Universitários Brasileiros (FPMUB) e membro do Conselho Consultivo do ICOM-BR tenho a grata satisfação de convidá-lo (a) a participar, no período de 22 a 25/11/95, de nosso II Encontro, o qual acontecerá simultaneamente com o Encontro do ICOM-SP”. (Ofício Circular, Rede de Museus da UFMG).
	Ainda em relação ao ano de 1995, foi localizada a Circular nº 284/95, na qual consta uma mensagem de Regina Tavares, endereçada a destinatário não identificado, repassando a programação do encontro do ICOM/SP e solicitando a confirmação de comunicação, pois “estaremos realizando conjuntamente o II Encontro Nacional de Museus Universitários” (Ofício Circular, Rede de Museus da UFMG, 1995).
	A entrevista pública Memória do Fórum Permanente dos Museus Universitários, concedida por Cristina Bruno (USP) e Lídia Meireles (UFU) durante o V FPMU, esclarece que, em 1995 e 1997, ocorreram apenas reuniões preparatórias na USP para o II FPMU, o qual se efetivou apenas em 2001, no Museu Câmara Cascudo da UFRN (Entrevista pública “memória do fórum permanente dos museus universitários”, 2018).
	Na mesma direção, a museóloga Ana Maria Gantois, responsável pela coordenação do evento de 2001 em Natal, declarou, durante a sessão de abertura, que o encontro realizado em São Paulo, em 1997, foi, na realidade, uma assembleia com a finalidade de organizar o II FPMU, que inicialmente estava previsto para ocorrer em Salvador (Sessão de Abertura II FPMU, Setor de Documentação e Memória Do MCC/UFRN, 2001).
	Portanto, foram identificadas publicações e documentos empíricos que sugerem datas distintas para a realização do II e do III Fóruns Permanentes de Museus Universitários no Brasil, ao mesmo tempo em que outros registros evidenciam percalços que podem corresponder a tentativas inconclusas ou encontros não oficiais. Em alguns casos, tais eventos podem ter sido considerados oficiais por alguns, enquanto para outros constituíram apenas reuniões preparatórias para encontros futuros. O fato é que o intervalo entre o II e o III Fóruns Permanentes de Museus Universitários apresenta as maiores lacunas para o estabelecimento de uma cronologia precisa, sobretudo em razão da não localização de documentos, como conclusões gerais, atas ou ofícios, que façam referência explícita à um III FPMU.
	Em todo caso, cabe apresentar brevemente o II [III] Encontro ocorrido no Rio Grande do Norte. Este Encontro ocorreu entre os dias 29 de novembro e 1 de dezembro de 2001, em Natal, no Museu Câmara Cascudo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com o tema “Museus: desafios do milênio".
	As informações a seguir foram obtidas no Setor de Documentação e Memória do Arquivo Institucional do Museu Câmara Cascudo, cuja documentação faz referência ao II Fórum Permanente de Museus Universitários, e não ao III Fórum Permanente de Museus Universitários, mas o período de realização, documentação e o tema confirmam tratar-se do mesmo evento.
	A organização deste encontro foi resultado da parceria entre a Presidência do Fórum Permanente de Museus Universitários, exercida à época pela professora Ana Maria Gantois da Universidade Federal da Bahia (UFBA), e o Museu Câmara Cascudo, sob a direção de Jerônimo Rafael Medeiros.
	A presidente deste encontro foi Wani Fernandes Pereira, do Museu Câmara Cascudo, com apoio de uma comissão organizadora[10] e uma temática[11].
	Na apresentação deste encontro, registrada nos anais do evento, a comissão organizadora informa que a temática do I ENMU, Museus: Desafios do Milênio, propõe a articulação entre cultura, educação, turismo e preservação do patrimônio, visando à troca de experiências e à reafirmação do museu como agente pedagógico, cultural, ético, estético e lúdico. (Anais II FPMU, Setor de Documentação e Memória do MCC/UFRN, 2001).
	Consta, nos anais deste encontro, que a programação foi organizada em seis painéis[12], cinco comunicações[13] e mesas redondas. Estão registradas dezessete mesas-redondas que abordaram temas como o papel e desafios dos museus universitários e da museologia no milênio, o relato da realização do I ENMU, a organização e gestão de museus, as formas de administração diante das exigências econômicas e sociais, experiências de gestão na América Latina e no Caribe, a educação patrimonial, ressaltando a importância do conhecimento para a preservação, a preservação do patrimônio edificado na UFBA e da experiência da Escola Oficina de Salvador, coleções afrodescendentes na promoção da cidadania, patrimônio cultural, memória social e museus, museus universitários, cultura e patrimônio, rotas do Potengi e das Monções, e a importância do sal do Rio Grande do Norte.
	1. 3 IV Fórum Permanente de Museus Universitários (2006)
	O IV Fórum Permanente de Museus Universitários se deu entre 24 e 28 de julho de 2006, em Belo Horizonte, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com o tema “Museus universitários: ciência, cultura e promoção social", sob coordenação de Maria das Graças Ribeiro. (Ribeiro, 2007, p. 38). Na época, o centro de interesse era a constituição de uma Associação do Fórum Permanente de Museus Universitários (AFPMU), e muitas possibilidades foram consideradas para formá-la. O Estatuto da Associação do Fórum Permanente de Museus Universitários foi apresentado e discutido no IV Fórum, e detalhes sobre este documento podem, entre outros, ser consultados em Soares (2020, p.210).
	Consta, na ata final deste IV Fórum, que Maria das Graças Ribeiro foi eleita, por unanimidade, como Presidente da Associação do Fórum Permanente dos Museus Universitários, contudo, não foram localizados documentos para aprofundamento da pesquisa sobre a continuidade da referida associação.
	Segundo Maria das Graças, a programação do encontro, a integração alcançada, o apoio dos órgãos de fomento, em especial da UFMG, somados aos resultados dos trabalhos expostos, atestaram um momento privilegiado de encontro, debates e reflexões, de troca de ideias e experiências, mas, sobretudo, de enriquecimento e ampliação de horizontes, uma vez que estiveram presentes museus universitários vinculados a instituições públicas ou privadas das regiões Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste brasileiras, da América Latina e Europa. (Ribeiro, 2007, p. 38).
	Embora não tenha sido localizado documento específico com recomendações finais[14], foram aprovadas quatro moções constantes da ata da Assembleia Geral do IV FPMU: 1) Moção de protesto ao MEC, pela ausência de representação no IV Encontro do Fórum Permanente de Museus Universitários; 2) Ao MEC e às universidades públicas e privadas, solicitando a criação de cursos de museologia para atender às necessidades de profissionalização dos museus universitários, tendo em vista o desenvolvimento do campo da museologia no país; 3) Ao MEC pela abertura de concursos para provimento e recomposição dos quadros funcionais dos museus universitários brasileiros; 4) Contra a remoção do Museu de Mineralogia da Praça da Liberdade, face às iminentes perdas do espaço cultural e seu entorno, e dos prejuízos ao patrimônio científico e cultural nele depositado. (Ata Assembleia Geral IV FPMU, Rede de Museus e Espaços de Ciências e Cultura da Universidade Federal de Minas Gerais, 2006)

	1.4 - V FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS (2018)
	O V Fórum Permanente de Museus Universitários foi realizado entre os dias 8 e 11 de outubro de 2018, na cidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais, após um intervalo de 12 anos desde o IV FPMU. Este evento foi coordenado por Letícia Julião, apoiada por uma comissão organizadora[15] e uma comissão local[16].
	Em entrevista concedida para a UFMG, Letícia Julião esclareceu que a organização deste V Fórum foi interrompida em 2015, com o falecimento de sua presidente, a professora Maria das Graças Ribeiro. A rearticulação teve início em 2016, durante a I Jornada de Museus Universitários da UFMG, com apoio do UMAC/ICOM, e ganhou continuidade em encontros realizados no 7º Fórum Nacional de Museus (2017), em Porto Alegre, e em São Paulo no mesmo ano (Julião, 2018).
	As atividades do Fórum foram estruturadas em torno de três eixos temáticos: (1) diagnóstico dos museus universitários no Brasil; (2) gestão e formação de profissionais em museus universitários; e (3) conformação e dinâmica de redes de museus universitários, envolvendo a Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários e o Comitê Internacional para Coleções e Museus Universitários. A programação foi concluída com uma plenária destinada à apreciação das proposições dos Grupos de Trabalho (GTs): (1) Gestão dos Espaços de Tutela do Patrimônio Universitário; (2) Salvaguarda do Patrimônio Universitário e suas interfaces com o ensino, a pesquisa e a extensão; (3) Comunicação do Patrimônio Universitário e suas interfaces com o ensino, a pesquisa e a extensão; e (4) O Fórum Permanente de Coleções e Museus Universitários e a criação de redes.
	O Fórum foi importante pela possibilidade de ouvir o depoimento sobre os processos de criação de redes de museus universitários internacionais e nacionais –, incluindo a Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários, coordenada por Maurício Cândido da Silva–, de profissionais que atuam em museus universitários do Brasil e exterior, e a memória de participantes dos encontros nacionais de museus universitários no Brasil.
	Neste encontro, foi produzido um documento intitulado “Diretrizes para uma Política de Museus e Coleções Universitárias”, que reconheceu que as coleções e os museus universitários são responsáveis pela preservação de parte significativa do patrimônio cultural brasileiro, constituído por evidências de todos os campos do conhecimento; que também se configuram como importantes fontes e referências para o ensino, a pesquisa e a extensão;  que são  igualmente   fundamentais  para a   memória   e     o
	desenvolvimento das universidades e da sociedade, atendendo aos anseios científicos e culturais tanto das comunidades locais quanto da comunidade mundial; e que, em razão desses fatores, torna-se imprescindível a adoção de uma política de preservação desse patrimônio no Brasil, formulada com a participação da comunidade universitária, amplamente publicizada e periodicamente revista, em conformidade com princípios e diretrizes recomendados. A iniciativa também retomou debates sobre a gestão de coleções e museus universitários e a rearticulação de uma rede de pessoas e instituições comprometidas com a formulação de uma política para a área no âmbito das universidades brasileiras.
	Esta edição do Fórum disponibiliza, em ambiente virtual[17], os documentos finais, contemplando o referido documento Diretrizes para uma Política de Museus e Coleções Universitárias, a Ata da Sessão Plenária, as imagens do evento e informações sobre os membros das comissões organizadora e local.

	1.5 - VI FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS (2021)
	Esta foi a primeira edição em que o Fórum Permanente de Museus Universitários ocorreu no formato virtual. Originalmente previsto para setembro de 2020, na Universidade Federal do Paraná (UFPR), o evento foi realizado em plataforma virtual entre os dias 18 e 22 de outubro de 2021. O adiamento se fez necessário em razão da pandemia de Covid-19, em atendimento às normas sanitárias vigentes.
	O Fórum foi realizado pelo Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal do Paraná (MAE/UFPR) e pela Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários (RBCMU), coordenada por Maurício Cândido da Silva, com o tema central “Patrimônio Museológico Universitário: experiências e olhares diversos”, e contou com a participação de 360 pessoas de todo o Brasil e do exterior (Anais, Vol. 1, VI Fórum Permanente de Museus Universitários).
	O evento teve como coordenadora Ana Luisa de Mello (UFPR) e como vice-coordenadora Maria Josiane Vieira (UFC). O objetivo deste Fórum foi agregar, debater e propor a elaboração de uma Política Pública para os Museus Universitários Brasileiros, a partir do estímulo às discussões sobre a identificação, a organização, a preservação e a pesquisa dos acervos e das coleções universitárias, apoiando os distintos processos museológicos em andamento nas instituições brasileiras e, sobretudo, contribuindo para a valorização e divulgação dos acervos nacionais (Anais, Vol. 1, VI Fórum Permanente de Museus Universitários).
	A programação do evento foi estruturada em diferentes formatos de atividades organizadas em reuniões temáticas, sessões de comunicações, e mesas-redondas. As reuniões temáticas abordaram questões ligadas à criação e funcionamento de museus universitários, aos acervos e sua relação com a arqueologia, às políticas de
	afirmação e suas interações com coleções, ao papel e desafios enfrentados pelos técnicos, ao patrimônio cultural de ciência e tecnologia e suas estratégias de pesquisa e análise, às possibilidades de integração digital dos acervos em rede e, por fim, à acessibilidade e inclusão no contexto museológico universitário. As mesas-redondas trataram de debates sobre a nova definição de museus proposta pelo ICOM, sobre o fomento e as políticas públicas voltadas aos museus universitários, e discussões a respeito do patrimônio museológico universitário e da diversidade como potencialidade nesse contexto. As sessões de comunicações reuniram apresentações de pesquisas e experiências em diferentes eixos: gestão de coleções e acervos universitários, organização e comunicação da informação museológica, conservação de acervos e coleções, processos educativos e expográficos, e as redes de cooperação entre museus (MAE, Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR, 2021).
	Consta na ata da Plenária Final do VI Fórum que foram aprovadas a criação de um GT de Sustentabilidade dentro da Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários, com o objetivo de buscar diálogo com diferentes instituições; foi lido e aprovado o documento elaborado na Reunião Temática “Acervos de museus universitários e a Arqueologia”; a criação de um GT sobre a atuação dos técnicos de museus universitários; e a elaboração de uma carta direcionada às universidades para evidenciar as características e especificidades do trabalho desses profissionais. Também foram aprovadas a criação de um evento e de um GT das redes e sistemas de museus universitários; a retomada da Política Nacional de Acervos Digitais e a inserção do tema dos acervos digitais para coleções e museus universitários; e a elaboração de uma carta do FPMU em apoio aos museus de História Natural do Nordeste, destacando sua importância estratégica global na pesquisa, na gestão do território, na bioeconomia, no ensino abrangente e inclusivo, na divulgação e no letramento científico (VI FPMU, Documentos finais).
	Esta edição do Fórum disponibiliza, em ambiente virtual[18], os documentos finais, contemplando: os Anais do Fórum de Museus Universitários, Volumes 1 e 2; a Ata da Sessão Plenária Final do VI FPMU; a Carta Acervos de Museus Universitários e a Arqueologia; a apresentação e a programação do evento; e informações sobre os membros das comissões organizadora e local.

	1.6 - VII FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS (2023)
	O VII Fórum Permanente de Museus Universitários (VII FPMU), ocorreu em formato presencial, no Instituto Benjamin Constant, entre os dias 28 de agosto e 01 de setembro de 2023, e teve como tema: “30 anos depois... para que(m) ainda serve(m) os museus e coleções universitárias? Panoramas históricos, provocações reflexivas, perspectivas empíricas e proposições metodológicas para o século XXI”.

	O evento foi co-organizado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), representadas pelas servidoras Aline Rocha, do Museu da Geodiversidade (UFRJ) e Andréa Costa, do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio (PPG-PMUS UNIRIO-MAST); pelo Museu Nacional (UFRJ) e pela Escola de Museologia (UNIRIO).
	A proposta temática do evento consistiu em refletir sobre o papel dos museus e coleções universitárias no século XXI, considerando suas peculiaridades e particularidades em relação ao século anterior, à luz dos aspectos históricos e sociais que emergiram das discussões e construções desde o I Encontro Nacional de Museus Universitários, realizado em 1992.
	A programação contou com conferências, apresentações orais, sessões de pôsteres, painéis de debate, reuniões temáticas e visitas técnicas realizadas em instituições museais vinculadas à UFRJ e à UNIRIO.
	No programa científico do evento, foram encorajadas reflexões em torno de quatro áreas temáticas: em síntese, os Panoramas Históricos retomaram o marco do I Encontro Nacional de Museus Universitários, em 1992, revisitando seus eixos temáticos à luz dos desafios atuais, como a fragilidade institucional, a inclusão e a valorização da pesquisa; as Provocações Reflexivas questionaram a neutralidade dos museus universitários, a importância de processos inclusivos e reflexivos, e o debate em torno da definição de museu do ICOM proposta no ano de 2022; as Perspectivas Empíricas buscavam reunir experiências inovadoras em comunicação, expografia, uso de tecnologias, educação museal e ações de diversidade, incluindo iniciativas desenvolvidas durante e após a pandemia; e as Proposições Metodológicas destacaram práticas de catalogação, documentação, gestão participativa e inclusão de coletivos diversos, enfatizando o papel democrático e social dos museus universitários.
	O Caderno de Resumos relativo às áreas temáticas propostas foi disponibilizado em ambiente virtual[19].
	No Relatório Final do VII FPMU[20], apresentado à Secretaria de Educação Superior (Sesu) e ao Ministério da Educação (MEC), consta que as principais demandas coletivas do campo discutidas no evento foram a ampliação dos prazos para cumprimento do Acórdão 1243/2019 TCU/Plenário; a constituição de uma instância no âmbito do Ministério da Educação, para que fosse institucionalizada uma política que os reconheça, valorize, lhes dê visibilidade e potencialize o seu desempenho; a discussão sobre a necessidade de se ter um orçamento exclusivo para as coleções e museus no âmbito das universidades; e a ajuda do Ministério da Educação no
	reconhecimento dos museus como um espaço próprio para o desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e extensão, onde, portanto, seus profissionais, em especial aqueles com curso superior, possam ter sua atuação reconhecida, independentemente de serem técnicos administrativos em educação ou docentes. (Relatório Final do VII Fórum Permanente de Museus Universitários, 2023).
	Destaca-se que o relatório final encaminhado ao MEC inclui o Documento Unificado[21], aprovado por aclamação durante a plenária final do evento, com as principais reivindicações do campo, elaborado pela Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários (RBCMU), coordenada por Maurício Cândido da Silva.

	1.7 - VIII FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS (2025)
	O VIII Fórum Permanente de Museus Universitários foi realizado entre os dias 25 e 29 de agosto de 2025, e teve como sede a Universidade Federal do Ceará (UFC), reunindo profissionais, pesquisadores, professores e estudantes de diferentes tipologias de coleções e museus universitários de todo o Brasil. A Coordenação Geral do evento foi realizada por Graciele Karine Siqueira e Saulo Moreno Rocha, ambos da Universidade Federal do Ceará (UFC), com apoio de comissões organizadoras e científicas[22] distribuídas pelas regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul, incluindo a participação de representantes internacionais.
	Com o tema “Coleções, Museus Universitários e Sociedade: Elos entre Ciência, Cultura e Comunidade”, o evento constituiu um espaço de diálogo sobre a interação dos museus universitários com a sociedade, movimentos sociais e instituições de ensino e pesquisa.
	O programa da edição foi diversificado, incluindo conferências, apresentações orais, sessões de pôsteres, painéis de debate, reuniões temáticas e visitas técnicas, e uma homenagem especial a profissionais que dedicaram suas carreiras ao campo das coleções e museus universitários.
	Nesta edição, o evento incluiu duas novidades: pela primeira vez, foi realizado o Seminário de Fiscalização de Museus, em parceria com o Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), com o objetivo de orientar os profissionais sobre práticas de gestão e preservação dos acervos; e foi realizada a entrega do Prêmio Edna Taveira, em homenagem a pesquisadores que contribuíram para o desenvolvimento museológico, perpetuando seu legado de dedicação e inspiração. Foram premiados os projetos nas categorias Comunicação oral (Pesquisa), Comunicação oral (Relato de experiência), Pôster, Ensaio fotográfico e Apresentação artística.
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	ENTRE PASSADO E AGORA: APRENDIZADOS DO PRIMEIRO FÓRUM
	Neste ano, o 8ºFPMU assumiu como fio condutor a homenagem ao primeiro fórum, recuperando sua memória, suas pautas fundadoras e o espírito colaborativo que o originou. A programação reuniu depoimentos de quem ajudou a erguer a iniciativa, mostras documentais com cartazes, atas e registros fotográficos, além de uma linha do tempo que destacou marcos, desafios e conquistas. Assim, o encontro conectou trajetórias, reativou debates que permanecem atuais e reafirmou o compromisso com a Museologia como campo crítico e socialmente engajado.
	Para fortalecer esse tributo, o 8FPMU promoveu mesas de conversa intergeracionais, oficinas de preservação de acervos do próprio fórum e atividades de escuta com participantes de diferentes edições. As ações valorizaram o legado dos pioneiros, apontaram caminhos para novas articulações e incentivaram a continuidade de redes de apoio entre instituições, cursos e coletivos. Ao celebrar o passado e projetar o futuro, o evento transformou a homenagem em prática viva de formação, troca e cuidado.
	O primeiro fórum estruturou uma programação intensa entre 26 e 30 de julho de 1992, abrindo com solenidade no Jóquei Clube de Goiás e a conferência “A missão dos museus na América Latina: novos rumos”, proferida por Hérnan Crespo Toral (UNESCO). Ao longo da semana, organizou painéis que atravessaram os eixos centrais da museologia universitária: “O museu na estrutura da Universidade: acertos e erros”; “Ação museológica: Educação e Comunicação”; “A pesquisa nos museus”; e “Administração e museus”. Também houve credenciamento, orientações para trabalhos em grupo, eleição da comissão relatora, visitas às novas instalações do Museu Antropológico, sessões de comunicações e a preparação/aprovação de documentos finais em plenária. Uma feira de artesanato ocupou as tardes no térreo do Museu Antropológico, integrando comunidade e universidade.
	A dimensão cultural esteve presente todos os dias com apresentações de corais, a encenação de “The Zoo Story” (“História do Zoológico”, de Edward Albee) pelo Teatro Universitário e um concerto da Orquestra de Violeiros, sempre às 18h30. Essas ações reforçaram o caráter público e plural do encontro, ampliando o diálogo com diferentes públicos para além das mesas técnicas.
	Nas comunicações, destacaram-se experiências que aproximavam ensino, pesquisa, extensão e acervo. O Projeto Educação Básica articulou o Museu Antropológico da UFG com escolas públicas (1982–1988), levando acervos de Etnologia e Arqueologia às salas de aula, promovendo semanas temáticas e oficinas, e envolvendo estudantes do 3º grau na prática docente e museal. Outra experiência veio do Museu da Cultura (PUC-SP), iniciativa transdisciplinar do Departamento de Antropologia que integrou produção acadêmica, multimídia e ação cultural para públicos universitários e não universitários.

	Também houve a apresentação do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFBA (MAE), com ênfase na história institucional, na arquitetura do edifício, na organização museográfica e em coleções arqueológicas e etnográficas como amostras do Alto Xingu, reforçando o papel da pesquisa científica e do patrimônio do Centro Histórico de Salvador.
	Ao recuperar essa programação, o nosso fórum deste ano reafirma um legado: museus universitários como espaços de formação, produção de conhecimento, cidadania e interlocução cultural. Ao homenagear o primeiro encontro, atualizamos seus eixos: estrutura universitária, educação/comunicação, pesquisa e gestão, para os desafios contemporâneos, fortalecendo redes, práticas colaborativas e o compromisso público que inspirou aquela edição inaugural e que orienta o tema do nosso fórum neste ano.
	CONTRIBUIÇÕES ESPECIAIS
	Este conjunto de textos prolonga o 8º Fórum Permanente de Museus Universitários. O que nasceu em mesas, visitas e conversas se reabre aqui em páginas que acolhem experiências, dúvidas e soluções praticadas. Ao ler, o encontro continua: cada contribuição cria pontes entre pesquisa, gestão, ensino e o cotidiano dos acervos. Há relatos que atravessam reservas técnicas e salas expositivas; outros se debruçam sobre políticas, documentação, comunicação e participação social. Chegam vozes de diferentes regiões, instituições e trajetórias. Algumas partem do campo, outras do laboratório, da biblioteca ou da sala de aula. Juntas, elas revelam a pluralidade dos museus universitários e a força de quem os mantém vivos.
	A edição preserva a linguagem de cada autoria e valoriza contextos e escolhas terminológicas. A organização favorece percursos por temas, mas convida a leituras cruzadas: é possível entrar por qualquer seção e encontrar ressonâncias adiante. Mantemos referências e créditos para que o uso em aulas, projetos e pesquisas seja simples e responsável. Registramos agradecimento às pessoas que escreveram, revisaram e compartilharam tempo e conhecimento. Que este livro sirva como ferramenta de trabalho, convite à colaboração e estímulo a práticas mais justas, participativas e sustentáveis. Que fortaleça redes e encoraje novas parcerias entre cursos, coleções e comunidades.
	Boa leitura.
	Comissão Organizadora do 8ºFPMU
	Joana Medeiros, Larissa Medeiros e Guilherme Linhares Fotógrafo: Flávio Almeida
	POR UMA NOVA CONCEITUAÇÃO DE MUSEUS IMPLICAÇÕES NO ANTROPOCENO
	After such knowledge, what forgiveness? (T.S.Eliot, Gerontion) Após tal conhecimento, que perdão é possível?
	As relações entre homem e natureza sempre foram de confronto. Convém notar que, já no relato da Bíblia hebraica, consta que Adão, o primeiro homem, foi modelado com pó da terra; portanto, era um ser da natureza, assim como sua companheira, Eva, derivada de uma costela sua. No Jardim do Eden, ambos desfrutavam do que a natureza lhes oferecia, até que se dá a primeira narrativa de uma crise fatal entre o homem e a natureza: a decisão de comer do fruto proibido da árvore da sabedoria do bem e do mal. Esta narrativa mítica contém uma extraordinária justificativa da existência do mal no mundo, associada ao saber. É nessa linha que o poeta Eliot se referia aos diversos saberes que alimentaram os horrores da Segunda Guerra Mundial. Haveria perdão para o saber? O verbo saber significa saborear, sentir o gosto, doce ou ácido, venenoso ou saudável. Aliás, a própria Bíblia associa, na árvore da sabedoria, o bem e o mal. A serpente, ser da natureza, sugeriu o mal para uso da sabedoria. O saber em si nunca foi um mal. Os usos são escolhas nossas.
	Na evolução cultural, esse confronto original se revela com o surgimento da agricultura e do pastoreio, que põem a natureza definitivamente a serviço do homem. Posteriormente, a indústria e, ainda bem mais tarde, agora, o surgimento das grandes corporações (e da I. A. corporativa e dos algoritmos) jogam mais lenha na fogueira.
	Humanismo
	Desde a Antiguidade, no Ocidente, surgiram várias concepções do humano – sempre em oposição ao não-humano, isto é, os animais, as plantas, as matérias e paisagens naturais, as coisas em geral. Com o Cristianismo consolida-se uma concepção da dignidade da pessoa humana, distinta de todo o restante da criação.
	Tal concepção – o Humanismo -- foi reciclada ao longo da história, do Renascimento ao Iluminismo, da Revolução Industrial ao Cientificismo e ao Capitalismo e assim por diante... Parecia, sempre, que nunca fizéramos parte da natureza. Seríamos apenas exploradores e vizinhos urbanos, embora envoltos por ela.


	No ápice desta toada está a Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em 1948. Sem dúvida alguma, benéfica, necessária e, mesmo, indispensável, sobretudo como contraponto à crueldade da II Guerra Mundial, cuja desumanidade estava mais que presente nas mentes e corações. Era preciso proteger os humanos -- que são todos aqueles indivíduos da espécie do Homo sapiens sapiens, independentemente da etnia, cor, nacionalidade, crença, condição social ou intelectual, etc.
	Entretanto, como lembra Michel Serres, nunca nossa espécie admitiu a necessidade de uma Declaração Universal dos Direitos da Natureza, já que a natureza não integrava a família do sapiens, estava aí apenas para nos servir. Donde a conclusão de que, não sendo parte dela, apenas estando por ela cercados, nada lhe devíamos. Pelo contrário sendo, por direito natural, seus senhores, ela estaria à nossa inteira disposição. Afinal, nós é que somos seres dotados de sabedoria, de mente e mando, por decisão em causa própria. Claro que a dignidade da pessoa humana nos garantia passe livre. Por outro lado, o Humanismo renascentista havia produzido um legado de obras artísticas, filosóficas, históricas, científicas que enriqueceram o arsenal espiritual de nossa espécie.
	A exceção eram os povos ditos “primitivos”, considerados exóticos seres da natureza. A dicotomia entre natureza e cultura produzia, assim, barreiras difíceis de contornar. E foi o álibi para a escravização de seres humanos.
	Foi também o antropocentrismo dos “civilizados” que legitimou a espécie humana como predadora autorizada da natureza, por sua vez transformada em objeto de uso e abuso e despojada de qualquer benefício. Hoje, estamos chegando aos extremos. Basta lembrar os desmatamentos florestais, a poluição industrial, a demanda extraordinária de energia para todos os fins – com taxas extremadas de produção de gases de efeito estufa, a perda de espécies animais e vegetais, em terra, nos oceanos e rios, toda uma vasta gama de agressões à biosfera. Somem-se a isso as iniquidades extraordinárias derivadas do acesso diferencial aos recursos naturais da parte de grandes massas populacionais, muitas vezes obrigadas a deslocamentos de escala, fome, doenças ou morte prematura.
	Contudo, a natureza tardou em reagir, mas não falhou: o aquecimento dos oceanos, o derretimento do gelo polar e dos altos cumes, o comprometimento da biodiversidade, as secas e inundações catastróficas, tempestades de areia, fenômenos atmosféricos altamente destrutivos, desertificações que já estão reduzindo a produção agrícola e provocando escassez de alimentos e danos à saúde em várias partes do mundo: eis alguns sintomas de um grave descontrole em passo contínuo e progressivo.
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	V- RESPONSABILIDADE SOCIAL DO MUSEU
	DIANTE DO ANTROPOCENO, QUE FAZER?
	Teríamos que colocar o sapiens no cadafalso, para combater o antropocentrismo? Assimilar os hábitos dos objetos, das árvores e plantas, dos animais? Dar-lhes a regência de nossa sociedade? Não é por aí, claro. Os humanos merecem espeito. Todos eles.
	Nenhum homem é uma ilha  Inteiro por si só.  ´´´.  Porque estou envolvido pela humanidade,  Nunca procuro saber  Por quem os sinos dobram  Eles dobram por ti   (John Donne)
	Nenhum homem é uma ilha, quer dizer, não existe vida a não ser num trançado de linhas e trocas permanentes. Vida é interação. Por isso, minha vida se confunde com outras vidas ao longo de minha existência. Temos que nos convencer de que somos filhos da mesma natureza, embora nela tenha vigência o princípio da diversidade. Mas é da natureza que deriva nossa unidade humana. Porém, ela só existe se a cultivarmos. Nem por isso devemos desprezar a ontologias diferentes da nossa, como a ameríndia, que, ao contrário do que prevalece no Ocidente, desde o Iluminismo - a crença de uma única natureza e várias culturas - propõe uma única cultura e várias naturezas. (Trata-se do perspectivismo, assim nomeado pelo antropólogo Eduardo Viveiros de Castro). É uma visão de mundo que devemos respeitar porque sua lógica, embora diversa da nossa, é capaz de ordenar vidas dignas.
	“Quando juntos aqui... somos capazes de experimentar de novo essa espécie de contato com a teia da vida na sua expressão de maravilhamento, nós tangenciamos esse lugar do sonho”. Teia da vida, que nos faz solidários e nos faz sonhar: a fala é do cacique e membro da Academia Brasileira de Letras, Ailton Krenak.
	Como filhos da natureza, não podemos agir como se dela fôssemos senhores. Na natureza, reina o princípio da diversidade, portanto, das múltiplas maneiras de viver, em linhas que nos amarram ao emaranhado da vida. Unidade na diversidade. Diversidade de ontologias.
	Por isso, convém aceitar que a inteligência humana – capaz de tantos benefícios, quanto malefícios — não é atributo exclusivo nosso. Sob outras formas, a inteligência também equipa os animais, as árvores, as plantas – e até mesmo matérias supostamente inertes, todos capazes de cognição, para se defender, memorizar, adaptar-se e cumprir suas missões.
	RESPONSABILIDADE DOS MUSEUS
	Naturalmente, trata-se de um caso excepcional, mas, sem as imagens do catálogo, não se pode ter ideia do partido tomado pela exposição. O temário, entretanto, tem a propriedade de listar quase todas as categorias fundamentais do Antropoceno, salientando, sobretudo, a garantia da diversidade e sua especial relevância. Com efeito, como diz ainda Eduardo Viveiros de Castro, “promover a diversidade é aumentar o número de possibilidades no planeta, na vida. É fazer mais coisas se tornarem possíveis”.
	O Antropoceno cobrou dos humanos um passado, mas abriu perspectivas de um futuro humano mais integrado. Depende de nós.
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	MUSEUS UNIVERSITÁRIOS: ESPAÇOS CRÍTICO-EDUCATIVOS
	“Educar é garantir ao indivíduo condições para que ele continue a educar-se.” — John Dewey
	I. Três Décadas de Reflexão e Compromisso
	O 8º FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS realizado na Universidade Federal do Ceará neste agosto de 2025 representa um marco na história da museologia universitária brasileira. Criado em 1992 por Edna Luísa de Melo Taveira- antropóloga e museóloga, Maria Cristina Oliveira Bruno-museóloga e eu, Regina Márcia Moura Tavares- antropóloga, o então “I Encontro Nacional de Museus Universitários” nasceu do anseio por integrar a ação museológica às urgências da educação, da cidadania, além da pesquisa.
	A história do Fórum reflete o enfrentamento a um cenário recorrente em nossa Cultura: o da negligência com a Memória, com o Patrimônio Material e Imaterial e, sobretudo, com a formação crítica do sujeito brasileiro. Tendo em vista a precariedade institucional que por décadas marcou os museus universitários – muitos deles sem sede adequada, sem acervos organizados ou pessoal técnico estável – a criação do Fórum se deu como um gesto de resistência, articulação e esperança.

	II. Museus Universitários: Espaços de Interrogação e Transformação
	Ao assumir a direção do Museu Universitário da PUC-Campinas, na segunda metade da década de 80, tive em mãos um acervo valioso, porém pouco estruturado, e um grande desafio: dar sentido e funcionalidade àquele espaço. Minha diretriz foi clara — fazer do Museu não um local de respostas prontas, mas de perguntas essenciais. Um lugar em que as comunidades intra e extramuros pudessem refletir criticamente sobre si mesmas, seus tempos, seus símbolos e ausências. Envidei esforços nesta direção e fortaleci minha convicção em contato com a vanguarda do pensamento museológico nacional e internacional. A experiência vivida no CONDEPHAAT, como conselheira, também fortaleceu em mim a convicção de que estava no caminho certo.

	Em 1992, esta nova concepção de Museu já antecipava debates que ganham novo fôlego nos dias de hoje: o papel dos Museus na promoção do bem-estar, da sustentabilidade, da educação cidadã e da justiça social. Mais do que mostrar objetos, os museus precisam interrogar a história oficial, iluminar os silêncios, expor os conflitos e estimular formas alternativas de existência.

	III. A Crítica ao Modelo Colonial de Educação e Cultura
	É impossível compreender o lugar ambíguo da Memória no Brasil sem revisitar nosso processo de formação histórica. O projeto colonial implantado a partir do século XVI — vinculado à expansão da burguesia europeia e à ação do clero — estruturou uma Cultura da alienação em nosso país. A educação foi moldada para formar sujeitos submissos, incapazes de reconhecer sua realidade e intervir nela com autonomia.
	Como escreveu Fernando de Azevedo[1], a inteligência local foi, durante séculos, deliberadamente malformada. E, mesmo no século XX, com o advento de nacionalismos e movimentos culturais como o Modernismo de 1922, a ruptura foi parcial. O olhar do “outro” – europeu ontem, norte-americano hoje – segue moldando nosso espelho. A Educação formal continua conservadora, e os Museus muitas vezes apenas replicam o discurso dominante, sem questioná-lo.

	IV. Os Museus como Ferramentas de Reconhecimento e Recriação
	O desafio dos Museus universitários, portanto, é imenso. Preservar o Patrimônio Cultural não é tarefa neutra: exige contextualizar, criticar, provocar. Os objetos que guardamos e expomos não são eticamente inofensivos. Como bem lembra Ulpiano Bezerra de Meneses[2], são portadores de visões de mundo, de hierarquias simbólicas, de escolhas políticas.
	Cabe aos Museus universitários proporem mostras temáticas, ações educativas e projetos de pesquisa que levem o público a reconhecer-se nos acervos, a elaborar sua história com autonomia, a projetar futuros alternativos. Mais que espaços de fruição estética ou apoio didático, nossos museus devem ser laboratórios vivos de pensamento, ação e reinvenção.

	V. Fórum Permanente: Memória, Compromisso e Futuro
	Ao completar mais de 30 anos, o FPMU comprova a vitalidade de sua missão: manter aceso o debate sobre o papel dos museus universitários no desenvolvimento cultural, científico e ético do país. O que começou como um pequeno encontro entre profissionais inquietos, hoje constitui uma rede que precisa se fortalecer institucionalmente, com mais investimento, visibilidade e integração.

	As Universidades brasileiras têm, por vocação, o compromisso com a produção do conhecimento. Que não se esqueçam que a Memória é também conhecimento, e que o esquecimento, ainda que institucional, pode ser forma de violência.
	O Brasil de 2025, ferido por desigualdades, incertezas e apagamentos, precisa mais do que nunca de lugares onde se possa sonhar com lucidez. Que os Museus universitários se ofereçam como espelhos e faróis, lugares de desconstrução e reconstrução, onde nossos jovens e homens comuns possam se reconhecer, repensar e ousar.
	Regina Márcia Moura Tavares é Antropóloga, professora universitária aposentada, ex-consultora do CNPq,         ex-conselheira dos CONDEPHAAT e CONDEPACC,                co-fundadora FPMU, escritora, palestrante e consultora.
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	Patrimônio de Barro: Diálogos entre a Cultura Popular e o Museu de Arqueologia e Paleontologia da Universidade Federal do Piauí
	17:40
	Discussão



	TARDE
	SALA 02 - COMUNICAÇÃO, EXPOSIÇÃO E DIVULGAÇÃO DE PATRIMÔNIO MODERADORA: Elane Santos Gonçalves (UFBA)
	Horário
	14:00
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	16:20
	16:40
	17:00
	17:20
	17:40

	Título
	(A)mostras de memória: exposições realizadas pelo acervo histórico de um campus do Instituto Federal Sul-rio-grandense
	Do laboratório ao corredor: Proposta de Extroversão da Coleção de Espécimes de Anatomia Patológica da FMUSP
	Exposição “Babá Loduncynê Tayandô: Memória em Arte” um processo museal experiencial para com a memória afro-amazônica
	Discussão
	Memórias edificadas: experiências curatoriais e comemorativas nos 75 anos da Escola de Ciência da Informação da UFMG
	Comunicação museológica online: Estratégias comunicacionais no Museu Universitário de Arte (MUnA/UFU)
	Acervo do MUnA: aquisição, organização, acondicionamento e conservação das obras de arte
	Discussão
	Design Popular: Novas Estruturas Expositivas para a Representação da Cultura Popular no Museu de Arte da UFC
	Arte, Patrimônio e Acontecimento: pautas no Museu Casa do Sertão UEFS sobre territórios e memórias
	Extroversão e conservação “Cinema da Boca”: movimento social e comunidade
	Discussão

	Autores


	MANHÃ
	SALA 03 - SUSTENTABILIDADE, ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO EM MUSEUS MODERADORA: Keila Cristina Arruda VIllamayor Gonzalez (UDESC)
	Horário
	09:00
	09:20
	09:40
	10:00
	10:20
	10:40
	11:00
	11:20
	11:40

	Título
	Acolhimento
	Visitas a Museus no Pós-Pandemia: Estudo de Públicos no Espaço do conhecimento UFMG
	Agenda MAC USP 2030: Sustentabilidade Museal em suas dimensões culturais, sociais, econômicas e ambientais
	10 Anos de ações acessíveis realizadas no Espaço do Conhecimento UFMG
	Discussão
	Limitações e possibilidades de inclusão e acessibilidade em museus instalados em patrimônio histórico: estudo de caso no museu de ciência e técnica da Escola de Minas - UFOP
	Interações entre os museus universitários federais e as comunidades de baixadas: compreensões e possibilidades
	Contribuições do Museu da Geodiversidade para a democratização do acesso ao patrimônio geológico
	Discussão

	Autores


	TARDE
	SALA 03 - INOVAÇÃO E TECNOLOGIAS DIGITAIS EM MUSEUS MODERADORA: Rossana Klippel de Souza José (UFG) Avaliador (a) dos trabalhos indicados à premiação: Saulo Moreno Rocha (UFC)
	Horário
	14:00
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	16:20
	16:40
	17:00
	17:20

	Título
	Acolhimento
	Panorama dos Repositórios Digitais Brasileiros de Acesso Aberto Desenvolvidos com o Software Tainacan
	Gestão Inclusiva da Cibersegurança, Privacidade de Dados e Inteligência Artificial nos Museus e Universidades
	Museu Digital UNILA
	Seridó Revela: o Museu do Seridó na palma da mão
	Intervalo
	Educação e Tecnologia na Extensão Universitária: o caso do Museu Virtual Surrupira de Encantarias Amazônicas
	Museus virtuais são efêmeros? desafios de sustentabilidade no caso do museu das Coisas Banais (2014-2025)
	Conectando Memória e Inovação: Inteligência Artificial, Humanidades Digitais e a Democratização de Acervos no Contexto Museológico Paranaense
	Curadoria pública e mediação estética da obra de Panceri no Museu Deolindo Mendes Pereira (Brasil)
	Discussão
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	MANHÃ
	SALA 04 - EDUCAÇÃO E MEDIAÇÃO CULTURAL MODERADORA: Adriana Mortara Almeida (UFMG)
	Horário
	09:00
	09:20
	09:40
	10:00
	10:20
	10:40
	11:00
	11:20
	11:40

	Título
	Acolhimento
	O potencial do agendamento de visitas: estratégias para a formação de novos públicos para os museus
	Curso de Extensão do MAE UFPR - Povos Originários em território paranaense
	Um jogo acessível, ao ar livre, em um museu universitário: o Jogo dos Polinizadores do MHNJB-UFMG
	Discussão
	Museu do barro: fomento de arte e cultura em São João Del Rei
	Chico da Silva entre muros e mares: mediação crítica e memória social
	Museus e Formação de Professores: estratégias para o desenvolvimento profissional docente
	Discussão



	TARDE
	SALA 04 - EDUCAÇÃO E MEDIAÇÃO CULTURAL MODERADORA: Adriana Mortara Almeida (UFMG) Avaliador (a) dos trabalhos indicados à premiação: Tamara Fernanda Carneiro Evangelista (UFPR)
	Horário
	14:00

	Título
	Acolhimento

	Autores
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	Escritas e visualidades do imaginário da cabocla encantada Mariana: arte e ancestralidade na Museologia Social Amazônica
	Guia do/a Educador/a do Museu de História Natural e Jardim Botânico da UFMG
	Na primavera dos museus o florir de experiências culturais inclusivas e formativas
	Discussão
	Acolher para humanizar: o trabalho educativo do acolhimento no Museu de Anatomia da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre
	Ferramentas para a Educação Museal: Oficinas, atividades e materiais dialógicos e sua aplicabilidade no contexto de um museu de Anatomia
	16:20
	16:40
	Questão Racial e Mediação Cultural: Perspectivas Museais entre dois Museus Universitário (Brasil-Argentina)
	Discussão



	MANHÃ
	SALA 05 - CONSERVAÇÃO E RESTAURO DE ACERVOS MODERADORA: Amanda Aline Pinheiro (UFC) Avaliador (a) dos trabalhos indicados à premiação: Henrique de Vasconcelos Cruz Ribeiro (FUNDAJ)
	Horário
	Título
	Autores
	09:00
	Acolhimento
	09:20
	Revitalização da Infraestrutura de Guarda das Coleções do CEDOC-FaE Pela Rede de Museus-UFMG
	09:40
	10:00
	10:20
	Bem te vi: plumária, patrimônio universitário e sua preservação em rede
	Museus universitários do Brasil e os efeitos da Pandemia de COVID-19: resultados parciais
	Discussão
	10:40
	Protocolos de gestão de risco para museus e acervos universitários
	11:00
	11:20
	11:40
	Decolonização da Conservação museológica: reflexões sobre integridade conceitual e material de acervos culturais.
	Cartilha de boas práticas gerais para conservação de obras de arte do Acervo Artístico da Universidade Federal de Minas Gerais
	Discussão



	TARDE
	SALA 05 - CONSERVAÇÃO E RESTAURO DE ACERVOS MODERADORA:  Amanda Aline Pinheiro (UFC)
	Horário
	14:00
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	16:20

	Título
	Acolhimento
	Revitalização da Infraestrutura Expográfica do Centro de Memória da Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais
	A revitalização do mobiliário do Herbário da UFMG como estratégia de preservação
	A coleção Solenopsis: gavetas que guardam histórias
	Discussão
	Parâmetros técnicos e metodológicos para a digitalização de filmes fotográficos como documentos do patrimônio cultural e científico: estudo aplicado ao acervo do Festival de Inverno da UFMG.
	Impactos Dos Incêndios Nos Acervos Museológicos: o caso das cerâmicas do Vale do Jequitinhonha do Museu de História Natural e Jardim Botânico da UFMG.
	Discussão
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	MANHÃ
	SALA 06 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE MUSEUS MODERADOR: Allyson Pinheiro (URCA)
	Horário
	09:20
	09:40
	10:00
	10:20
	10:40
	11:00
	11:20

	Título
	Acolhimento
	Gestão financeira em museus universitários e políticas institucionais de patrimônio: um estudo a partir da Universidade Federal de Pernambuco
	Ecomuseu Ilha Grande e ecologia de saberes: Identificação, representação, reconhecimento e transformação
	Discussão
	A experiência de elaboração do regimento interno do Laboratório de Antropologia Arthur Napoleão Figueiredo
	Mediação planejada: a Importância do agendamento escolar no Museu Antares de Ciência e Tecnologia
	A competência em informação e interlocuções: O Plano estratégico do Centro de Memória da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais
	Discussão
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	TARDE
	SALA 06 - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE MUSEUS MODERADOR: Maurício Candido da Silva (USP/RBCMU) Avaliador (a) dos trabalhos indicados à premiação: Maurício Candido da Silva (USP/RBCMU)
	Horário
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	16:20
	16:40
	17:00
	17:20
	17:40

	Título
	15 anos do MICInense: Popularização da Ciência no Sul Fluminense
	Um modelo didático para Planos museológicos: gestão museal e participação social na UFPB
	Parceria entre a Rede de Coleções e Museus da UFPA e o Labetno: relato de experiência na formalização de regimento interno
	Discussão
	Políticas Institucionais e Patrimônio Universitário: Reflexões a partir da Rede de Coleções e Museus da UFPA
	Da Coleção à Universidade: acervos, histórias e disputas do colecionismo de arte na Universidade Federal do Pará
	A gestão do patrimônio cultural universitário: um estudo a partir da Universidade Federal da Bahia
	Discussão
	Rede de Museus e Acervos da UnB: experiências iniciais
	A eficácia das políticas de financiamento nos museus universitários: um estudo a partir dos museus da USP
	Rede Mineira de Conservação de Coleções e Museus: Diagnóstico de Gestão de Risco e Protocolos de Gestão de Conservação
	Discussão

	Autores


	MANHÃ
	SALA 07 - DOCUMENTAÇÃO E CATALOGAÇÃO MODERADOR: Carlos Augusto Ribeiro Jotta (UFG)
	Horário
	09:00
	09:20
	09:40
	10:00
	10:20
	10:40
	11:00
	11:20
	11:40

	Título
	Pinacoteca Barão de Santo Ângelo da UFRGS: Catalogação, Documentação e Visibilidade do Acervo
	Diagnóstico de Acervo Arqueológico: Um Estudo de Caso no MAP-UFPI
	Inventário do acervo de bens móveis da Escola de Belas Artes: documentação para valorização do design de mobiliário brasileiro
	Discussão
	Inventário analítico documental do acervo da Confeitaria Nogueira
	Museu de tecnologia da SATC: proposta de catalogação no formato MARC 21
	Inventário de acervos de jogos: experiência do museu do jogo da Universidade Federal da Paraíba
	Protocolos de documentação de Museus de Antropologia e Arqueologia: O guia de inventário do Museu Arqueológico da Lapinha
	Discussão

	Autores


	TARDE
	SALA 07 - DOCUMENTAÇÃO E CATALOGAÇÃO MODERADORA: Aline Cristina Gomes Ramos (UFES) Avaliador (a) dos trabalhos indicados à premiação: Paola Haber Maués (UFPA)
	Horário
	14:00
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40

	Título
	Relato sobre a documentação museológica digital no Projeto “Memória Cultural das Infâncias na Amazônia - MRE”
	Museu do jogo da UFPB: categorização de acervo à luz da Pedagogia da Corporeidade
	Documentação integral do patrimônio industrial: protocolos museológicos para incorporar a memória social e a história oral
	Preservação e documentação de acervo artístico-acadêmico no PPGARTES/UFPA: relato de experiência
	Discussão
	Inventário e Resgate do Acervo do Núcleo de Arte Contemporânea da UFPB

	Autores
	16:00
	16:20
	16:40
	Documentação Museológica e Gestão de Acervos de Ictiologia: A Experiência com a Coleção de Patrimônio Natural da UFPA
	Entre a Técnica e a Comunicação: A Requalificação da Documentação Museológica no Museu de Ciência e Técnica da Escola e Minas/UFOP
	Discussão



	MANHÃ
	SALA 08 - PESQUISA MUSEOLÓGICA, POLÍTICAS CULTURAIS E MUSEOLOGIA CRÍTICA MODERADORA: Maurício Cândido da Silva (USP/RBCMU)
	Horário
	10:00
	10:20
	10:40
	11:00
	11:20
	11:40

	Título
	Acolhimento
	Um olhar reflexivo sobre os acervos de sítios arqueológicos históricos do MAP/UFPI e do NAP/UFPI
	Construção de políticas públicas para museus federais vinculados ao Ministério da Educação: contribuições de Consultoria Especializada
	Coleção Amazoniana de Arte da UFPA: tradições míticas amazônicas e ecofeminismo queer em “Uiaras defendendo o Paraíso”
	Aspectos éticos na exposição de corpos humanos: uma experiência no Museu de Anatomia Humana da UFCSPA
	Discussão

	Autores


	TARDE
	SALA 08 - PESQUISA MUSEOLÓGICA, POLÍTICAS CULTURAIS E MUSEOLOGIA CRÍTICA MODERADOR: Renato Fonseca de Arruda (UNEMAT) Avaliador (a) dos trabalhos indicados à premiação: Rodrigo Luiz dos Santos (PUC-Campinas)
	Horário
	14:00
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	16:20

	Título
	SIMAP, museus e entes museais, algumas reflexões.
	Museus universitários em perspectiva comparada: Os casos do Museu de Cultura Popular da UNA (Costa Rica) e do Museu do Vale do Arinos da UNEMAT (Brasil)
	O Museu de Anatomia Patológica de Manguinhos nas correspondências entre Henrique da Rocha Lima e Oswaldo Cruz (1902-1909)
	Discussão
	Museu dos Dinossauros e seu entorno: tensões e negociações em partilha de espaços.
	Tiradentes Passado Presente: uma expografia para um Museu em movimento
	Museu de História Natural da Universidade de Brasília: levantamento sobre gestão e coleção dos núcleos museológicos de ciências naturais
	Discussão
	Quando o museu universitário encontra a museologia social? A experiência da criação do Museu Indígena Pyulaga Waudja
	Acervo e decolonialidade: Sidney Amaral no MAC USP
	Discussão
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	MANHÃ
	SALA 09 - PESQUISA MUSEOLÓGICA, POLÍTICAS CULTURAIS E MUSEOLOGIA CRÍTICA MODERADORA: Aline Escandil (COREM 3R)
	Horário
	09:00
	09:20
	09:40
	10:00
	10:20
	10:40
	11:00
	11:20
	11:40

	Título
	Acolhimento
	Decolonialidade do Saber: os saberes amazônicos em um museu universitário
	Coleções Etnográficas, Documentação Museológica: Questões e Perspectivas
	Conhecer para preservar: levantamento preliminar das Coleções e Museus de Anatomia no Brasil
	Discussão
	O museu como espaço cultural acadêmico: ações e vivências no Museu de Cultura Sertaneja -MCS/CAPF/UERN
	Olhares multissemióticos por meio de fotografias do Museu de Cultura Popular de Francisco Dantas/RN: arte popular em linguagens museais
	Denilson Baniwa no MAC USP: musealização de arte indígena
	Discussão

	Autores


	TARDE
	SALA 09 - EDUCAÇÃO E MEDIAÇÃO CULTURAL MODERADORA: Keila Cristina Arruda VIllamayor Gonzalez (UDESC)
	Horário
	14:00
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	16:20
	16:40
	17:00
	17:20
	16:40

	Título
	Expografia arqueológica “Que Sítio é este?”: o museu universitário em diálogo com Waldisa Rússio
	Educação patrimonial itinerante: o museu vai à escola
	Como somos por dentro do corpo? Educação museal e valorização do patrimônio universitário no Museu de Anatomia da UFRJ
	Discussão
	Visitas desenhadas: observar, entender e criar
	Uma Experenciação Surrupira: o Curso Online Museologia, Educação Popular e Pensamento Freiriano na UFPA
	Extensão universitária à serviço da comunidade: o impacto do Programa de Doação de Corpos no Museu de Anatomia UFCSPA
	Discussão
	Museu, Mediação e Ciência: Um recorte das ações educativas no Museu Antares como facilitador cultural e científico
	Na Trilha do Patrimônio - Memória e Pertencimento
	Imaginários sobre animais peçonhentos de jovens de comunidades rurais na Bahia: A experiência de ações educativas de um Museu Universitário Itinerante
	Discussão

	Autores
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	TARDE
	SALA 10 - MEMÓRIA E HISTÓRIA DO PATRIMÔNIO MODERADOR: Jones da Silva Gomes (UFPA) Avaliador (a) dos trabalhos indicados à premiação: Bruna Marina Portela (UFPR)
	Horário
	14:00
	14:20
	14:40
	15:00
	15:20
	15:40
	16:00
	16:20

	Título
	Acolhimento
	Museu de Cultura Popular: caminhos percorridos
	Sociogênese do campo museal na Universidade Federal da Bahia
	Museus e colecionismo: formação do acervo do Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo
	Discussão
	Pátio da Ciência da UFG: resultados parciais sobre a divulgação das coleções nos museus universitários de C & T.
	MADHIS da UFAC: relato de uma experiência interdisciplinar para a preservação e popularização de coleções científicas e culturais
	Discussão

	Autores
	101


	HOMENAGENS
	O 8º Fórum Permanente de Museus Universitários celebrou, por meio de uma homenagem especial, junto à comunidade acadêmica brasileira, a primeira geração de profissionais que idealizou e organizou o encontro inaugural de museus universitários no Brasil, realizado em 1992, reconhecendo seu papel fundamental na construção das bases que hoje sustentam este espaço coletivo de articulação e reflexão. Ao reconhecer aquelas e aqueles que abriram caminho, reafirmamos a memória como fundamento do trabalho museológico e como elemento estruturante das práticas institucionais, valorizando trajetórias que contribuíram decisivamente para a consolidação do campo. 
	O pioneirismo dessa geração possibilitou a criação de redes de colaboração, o fortalecimento do diálogo interinstitucional e a construção de uma agenda comum entre instituições federais, estaduais e particulares, ampliando o reconhecimento dos museus e das coleções universitárias como espaços estratégicos de produção de conhecimento, preservação patrimonial e ação educativa. Mais do que um gesto simbólico, a homenagem representou o compromisso do Fórum com a continuidade histórica, a valorização das experiências acumuladas e o reconhecimento das pessoas que, com dedicação e visão coletiva, impulsionaram e seguem inspirando o desenvolvimento do campo no presente e no futuro.

	HOMENAGEADAS(O)
	Edna Luísa de Mello Taveira (in memoriam) — Universidade Federal de Goiás (UFG) Representada por Dilamar Candida Martins e Ana Cristina Santoro 
	Antropóloga, arqueóloga, museóloga e pesquisadora, Edna marcou a história dos museus universitários por sua dedicação e compromisso com o campo. Foi uma das idealizadoras e realizadoras da primeira edição do Fórum Permanente de Museus Universitários, durante sua gestão como diretora do Museu Antropológico da Universidade Federal de Goiás (UFG). Graduada em Ciências Sociais pela UFG, mestre em Ciências Sociais pela USP e com diversas especializações em Antropologia e Arqueologia, uniu diferentes campos em sua trajetória múltipla e de referência. Pioneira da Arqueologia e da Museologia no Centro-Oeste do Brasil, atuou durante décadas como docente e gestora junto à UFG, notabilizando-se como uma das mais importantes profissionais do campo museológico.

	Lídia Maria Meirelles (in memoriam) — Universidade Federal de Uberlândia (UFU)
	Etnóloga, professora e pesquisadora, Lídia integrou a geração fundadora do FPMU. A sua partida recente entristeceu a todas as pessoas que foram alcançadas por sua generosidade e sabedoria. Atuou como Técnica em Assuntos Educacionais da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), onde foi criadora e durante mais de duas décadas diretora do Museu dos Povos Indígenas da UFU. Graduou-se em Ciências Sociais pela UFRJ, com mestrado em Educação e Doutorado em História, ambos títulos obtidos na UFU, sua querida Universidade, que tanto deve à sua ação diligente, comprometida, apaixonada e construtora. Defensora incansável da educação e dos museus como instrumentos de transformação social e combate ao preconceito, Lídia foi pioneira na formação de educadores para o ensino das culturas indígenas, ainda antes de marcos legais como a Lei 11.645/2008. Foi também responsável por impulsionar a criação do Sistema de Museus da UFU (SIMU) e por defender a institucionalização de uma política museal na universidade. Sua memória e legado permanecerão vivos e conosco, sempre! Nossa eterna gratidão, Lídia! Esta edição é para você!
	Maria Célia Teixeira Moura Santos — Curso de Museologia, Universidade Federal da Bahia (UFBA)
	Professora, museóloga e pesquisadora, Maria Célia notabiliza-se por sua dedicação e amor à Museologia e à Educação. Da união desses dois campos, ela apresentou contribuições inovadoras e fundamentais ao pensamento museológico contemporâneo. Formada na primeira turma do Curso de Museologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), construiu sua trajetória em estreita sinergia entre os museus universitários, as comunidades e a Universidade. Desenvolveu projetos pioneiros, que abriram novos horizontes para o fazer museológico, sendo uma das principais pensadoras da Museologia brasileira e internacional. Mestre e Doutora em Educação pela UFBA, coordenou o Eixo 3 da Política Nacional de Museus (PNM), decisivo para a capilarização e consolidação dessa política a nível nacional. Autora de inúmeros livros e artigos, inspirou e segue inspirando gerações de profissionais com o seu compromisso inquebrantável com uma Museologia comprometida com as comunidades e com a vida. 
	Maria Cristina Oliveira Bruno — Museu de Arqueologia e Etnologia, Universidade de São Paulo (MAE/USP)
	Museóloga e professora, Cristina é mais uma das baluartes da Museologia universitária. Ao longo de sua trajetória, vem aportando contribuições decisivas e marcantes na Teoria da Museologia e da Arqueologia, além de ser fundadora e coordenadora do Curso de Especialização em Museologia do MAE USP (CEMMAE) e do Programa de Pós-Graduação em Museologia da USP (PPGMus), Universidade em que atua como professora titular no Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) e nos Programas de Pós-Graduação em Arqueologia e em Museologia. Licenciada em História pela Universidade Católica de Santos, com três especializações em Museologia pela Escola de Sociologia e Política de São Paulo; Mestre em História Social / Pré-História (1984) e Doutora em Arqueologia pela Universidade de São Paulo (1995). Atuou como diretora do MAE/USP entre 2014 e 2018 e vice-diretora entre 2005 e 2009. A sua história confunde-se com a trajetória da estruturação do campo museológico universitário, para o qual dedica-se com amor e compromisso. Referência para gerações de profissionais e instituições, Cristina merece todo o nosso reconhecimento e aplausos.
	Regina Márcia Moura Tavares — Museu Universitário, PUC-Campinas
	Professora e pesquisadora, Regina é mais uma de nossas referências fundamentais. Graduou-se em Ciências Sociais pela USP, com pós-graduação em Antropologia. Dedicou-se com afinco e enorme esforço à realização do 1º FPMU. Estruturou e dirigiu o Instituto de Artes e Comunicações, o Centro de Cultura e Arte e o Museu Universitário da PUC Campinas. Atuou como consultora do MEC e do CNPq, membro do CONDEPHAAT, CONDEPACC e ICOM-Br, autora de livros e da cartilha “Memória e Patrimônio”, e idealizadora do programa latino-americano “Brinquedos e Brincadeiras Tradicionais”, reconhecido pela Unesco em 1990. Referência em patrimônio e museus, atuou como consultora em diversas instituições, bem como deu contribuições fundamentais em colegiados do patrimônio. Dedicou-se com afinco aos museus universitários, construindo um legado sólido e potente. As suas ideias originais e a sua defesa da educação revelam uma mulher de compromissos duradouros e marcantes.

	Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses — Universidade de São Paulo (USP) Representado por João Manoel Bezerra de Meneses
	Professor, arqueólogo, historiador e museólogo, Ulpiano é um nome imprescindível na história dos museus universitários brasileiros. A sua trajetória é marcada por gestões virtuosas e estruturantes à frente do Museu Paulista e do Museu de Arqueologia e Etnologia, ambos da USP. Pesquisador dedicado e rigoroso, tem dado contribuições centrais para o nosso campo desde a década de 1960. Sua atuação e contribuições vão muito além dos museus universitários: fomos formados por suas reflexões e por seu engajamento em diferentes frentes de exercício profissional. É doutor em Arqueologia Clássica pela Universidade de Sorbonne, na França. Professor Emérito da USP e Pesquisador Emérito pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Ulpiano já recebeu as principais honrarias do campo museológico, como a Medalha do Mérito Museológico do Conselho Federal de Museologia (COFEM) e a Medalha Waldisa Rússio, entretanto, faltava a nossa homenagem: temos a alegria de outorgar-lhe esse reconhecimento no 8º FPMU em reconhecimento à sua trajetória singular e pioneira.
	Esta homenagem é um gesto de gratidão e compromisso: celebramos quem sedimentou a estrada que hoje percorremos e renovamos o dever de seguir adiante, com rigor, diálogo e cooperação. Às pessoas lembradas, às famílias e às instituições parceiras, nosso muito obrigada.
	Homenageados da esquerda para direita: João Manoel Bezerra de Meneses (representando Ulpiano Bezerra de Meneses); Maria Célia Teixeira Moura Santos; Regina Márcia Moura Tavares; Maria Cristina Oliveira Bruno; Dilamar Candida Martins e Ana Cristina Santoro (representando Edna Luísa de Mello Taveira). Fotógrafo: Flávio Almeida
	HOMENAGEM À PROFA. EDNA LUÍSA DE MELO TAVEIRA (03.01.1945 – 17.10.2017), NO 8º FÓRUM PERMANENTE DE MUSEUS UNIVERSITÁRIOS REALIZADO EM FORTALEZA (CE), EM 25 DE AGOSTO DE 2025.
	Dilamar Candida Martins Doutora em Arqueologia (USP) Professora Aposentada da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Federal de Goiás.
	Ao cumprimentar os componentes dessa Mesa e os demais participantes desse evento, agradeço e preciso esclarecer que não sou a homenageada. Esse lugar não é meu! Como gostaria de estar na plateia, assistindo minha grande amiga sendo merecidamente homenageada! O Universo não quis assim! Estou aqui pelas circunstâncias, triste, porém honrada, e representando as famílias Melo e Taveira, alicerces da Profa. Edna Luísa de Melo Taveira, as quais agradecem aos organizadores desse evento e à homenagem à nossa “Dama da Museologia Goiana”, como era, carinhosamente, chamada.
	Dizem que perder uma amiga é ganhar saudades. Saudades convividas e compartilhadas. Saudades de fases boas e difíceis. Saudades de estórias que ainda posso contar, porém que paguei e continuo pagando pelo privilégio de ter conhecido e convivido por quatro décadas, com alguém tão especial e que deixou em mim tantas saudades. 
	De Edna ganhei saudades de quando a conheci, numa relação competente e calorosa de professora e aluna. Sim, fui sua aluna de diferentes maneiras, a começar no curso de graduação em Ciências Sociais/UFG – turma 1977 -, quando fez me encantar pela Antropologia, Etnografia, Etnologia e pelas coisas da Museologia. Entretanto, trilhei pela Arqueologia. Ganhei saudades de quando nos tornamos colegas de Departamento, na Faculdade de Ciências Sociais da UFG, e nos tornamos amantes do viver intenso e responsável com o Museu Antropológico/UFG. Essa saudade me traz lembranças e muitas memórias de momentos diversos, de exigência máxima da nossa força e dos testes nos nossos limites, principalmente quando me incentivou para me tornar uma arqueóloga, no caso, a primeira arqueóloga goiana, e depois diretora do Museu Antropológico/UFG, por dois mandatos, em oito anos de desafios e muitas conquistas.
	Na tapeçaria que tecemos com os fios do tempo compartilhado, me lembro sempre dos instantes de convivência familiar, de nossos estudos coletivos – incluindo as professoras Edna, Judite e eu –, dos momentos de reflexão, de risadas, parcerias e de decisões que marcaram nossas vidas acadêmicas e pessoais.
	Entre saudades, lembranças e memórias afirmo, com profundo respeito e imenso carinho que Edna não esteve aqui a passeio, esteve a serviço. Por isso, construiu sua história de honestidade, amor e dedicação para com sua família, amigos e profissão. Deixou marcas profundas, brilhou e se destacou por onde passou e atuou. 

	Vale lembrar que, estando em uma UTI Humanizada, Edna fez suas últimas observações, emitiu reflexões, dialogou com a Antropologia e a Museologia e resumiu ações por ela levadas a efeito nos seus 16 anos como gestora do Museu Antropológico/UFG. Nesse processo de criação fui parceira e recebi seu último manuscrito dois dias antes de sua partida.
	Coube a mim, em minha segunda gestão do Museu Antropológico/UFG materializar e divulgar suas últimas reflexões nessas áreas. Ficando assim sua última publicação: Museu Antropológico da UFG: uma viagem pelo tempo e no realce da memória de seu percurso (Martins, Dilamar Candida. Museu Antropológico: uma viagem pelo tempo e no realce da memória de seu percurso / Dilamar Candida Martins, Edna Luísa de Melo Taveira; organização Dilamar Candida Martins. – Goiânia: Gráfica UFG, 2017), que foi uma homenagem das autoras da coleção Memórias e Acervos (Dilamar Candida Martins, Ana Cristina de Menezes Santoro e Tatyana Beltrão de Oliveira) à Profa. Edna (03.01.1945 – 17.10.2017).
	Assim, estará sempre nas lembranças e nas saudades daqueles que a conheceram e com ela tiveram a regalia de conviver. As futuras gerações a ouvirão pelos seus feitos, pelas suas ações, pelos seus escritos, os quais serão lembrados, contados e recriados por nós, seus sucessores e amigos que estaremos sempre ganhando saudades.
	Lembrei que não dá para apagar isso...
	MUSEU DO ÍNDIO: UMA HISTÓRIA SEM FIM
	Clever Zárate (esposo de Lídia Maria Meirelles) Rômulo Meirelles e Julia Caparelli (seus filhos)
	Lídia Maria Meirelles, mineira, completaria 67 anos nesta quarta-feira, 27 de agosto. Em bom mineirês, se perguntaria: “É filha de quem?”. Filha da uberlandense Maria e do friburguense Othomar. Talvez seus primeiros contatos com museus tenham acontecido durante visitas a parentes em Petrópolis.
	Na juventude, chamava-lhe muito a atenção aquele povo que passava pela cidade junto com os migrantes europeus. Os primeiros, povos originários, caminhavam sem rumo e não eram acolhidos como os segundos. Lídia começou a admirar aquele povo que, apesar de rejeitado, mantinha-se firme e altivo, no melhor sentido das palavras.
	No final da década de 1980, o Museu do Índio nasceu na Universidade Federal de Uberlândia, a partir da doação de peças de diversos grupos originários por uma pessoa da comunidade local. Desde então, muitas foram as lutas de Lídia pelo reconhecimento do museu. Ouvia-se, dentro e fora da universidade, comentários como: “Aqui não tem índio” ou “Museu é depósito de coisas velhas e sem uso”. Na prática, Lídia já exercia o papel de coordenadora. Em 1991, o museu, que inicialmente integrava um núcleo dentro de um instituto, foi transferido para um espaço dentro da universidade. O local, entretanto, era muito pequeno para o acervo, que crescia com novas doações. Nesse mesmo ano, realizou pesquisa de campo junto ao povo Apyãwa/Tapirapé, no Mato Grosso, com o objetivo de corroborar informações do acervo existente. Em 1995, fez nova pesquisa de campo, desta vez com o povo Maxakali, em Minas Gerais.
	Em 1992, com a posse do primeiro reitor eleito pela comunidade universitária, Lídia assumiu a Coordenação de Cultura da UFU. Até o final de 1995, os campi fervilhavam de projetos e eventos culturais. Nessa etapa, ela não deixou de coordenar o museu e participou da criação do embrião da FPMU, em Goiânia. Com seu incentivo, foram criados vários museus dentro da universidade. No final da gestão, o Museu do Índio foi transferido para um espaço alugado fora da universidade, adequado ao seu funcionamento como museu.
	No início da gestão seguinte, em 1996, a nova administração universitária extinguiu os projetos e eventos culturais nos campi. Considerando que “qualquer local” poderia abrigar o museu, a administração propôs alternativas inviáveis, mas Lídia se manteve firme contra elas. Naquele ano, o museu permaneceu fechado em seu espaço recém-alugado. No ano seguinte, foi transferido novamente para um local mais amplo, fora da universidade, onde voltou a abrir as portas à comunidade.

	Em 1997, Lídia recebeu uma bolsa integral do governo espanhol para cursar Museologia e Museografia Americana, em Sevilha. Aproveitou a oportunidade para visitar o Museo de América, em Madri, e percebeu que muitas peças brasileiras estavam expostas com descrições equivocadas. Ao retornar ao Brasil, entrou em contato com os dirigentes do museu espanhol. Eles enviaram fotografias do acervo com informações incorretas e concordaram em ser assessorados. Muitas peças, inclusive, eram de povos originários de países amazônicos vizinhos ao Brasil. Após longas conversas e insistência, Lídia conseguiu financiamento integral do Ministério da Cultura do Brasil para revisar a catalogação das coleções etnográficas brasileiras do Museo de América, trabalho realizado em Madri entre março e abril de 1999.
	Em 2001, foi convidada a assumir a Secretaria Municipal de Cultura de Uberlândia, o que a afastou da coordenação do Museu do Índio. Sua atuação foi marcada pelo mesmo ímpeto que imprimira na universidade. Lutou pela preservação do patrimônio histórico da cidade e pela reativação de diversos equipamentos culturais. Criou a Lei Municipal de Incentivo à Cultura e, apesar de enfrentar ameaças, levou adiante diversos projetos. Deixou o cargo no final de 2003, por decisão política.
	Ao sair da Prefeitura, foi surpreendida pela impossibilidade de reassumir a coordenação do Museu do Índio. O instituto responsável não sabia ao certo o destino do museu. Após várias indefinições, em 2007 a universidade decidiu vinculá-lo a um órgão superior. Na época, Lídia foi chamada para assessorar a Diretoria de Comunicação Social da UFU.
	Em 2008, ao retornar à coordenação do museu, confirmou as más notícias que já havia recebido. Antes de sua volta, a administração central da UFU nomeou uma comissão que constataria a situação precária do acervo. Entre 2000 e 2007, a coordenação foi desastrosa: peças emprestadas sem controle, perdas por descuido, catalogação comprometida, biblioteca desfalcada e omissão de instâncias da universidade diante da negligência.
	A recuperação do museu exigiu um trabalho hercúleo. A primeira preocupação de Lídia foi com o acervo. Realizou a conferência das peças, separando as irrecuperáveis, e providenciou a dedetização completa, feita por um especialista de São Paulo. Muito mobiliário foi perdido por uso inadequado. A conferência da biblioteca revelou livros danificados e outros retirados sem registro.
	Em 2009, o museu mudou novamente de sede. A prioridade de Lídia continuou sendo o acervo, seguido da aplicação do Regulamento do Museu do Índio, que havia sido desrespeitado pela coordenação anterior. A partir daí, promoveu a interlocução com a comunidade interna e externa à UFU, organizando cursos, encontros, seminários, oficinas e palestras com grupos originários, indigenistas, linguistas, educadores e outros profissionais. Muitos registros dessas atividades estão disponíveis na internet. Frequentemente, Lídia com argumentos que só ela era capaz de transmitir, conseguia apoio voluntário de padarias, restaurantes e hotéis para viabilizar eventos sem custos para a universidade. No campo educacional, buscou parcerias com a Secretaria Municipal, propondo novas formas de trabalhar a temática indígena em sala de aula.
	Em 2012, coordenou o Grupo de Trabalho para elaboração do Projeto de Criação do Centro Cultural da UFU, que abrigaria até três museus universitários. Apesar da ampla escuta à comunidade acadêmica e externa, a mudança na gestão universitária impediu sua concretização.
	Entre 2002 e 2012, também foi coordenadora de Extensão e Pesquisa e docente da Faculdade Católica de Uberlândia, lecionando disciplinas na graduação e pós-graduação, sempre voltadas para a antropologia e a preservação do patrimônio cultural. Nesse período, realizou visitas técnicas com seus alunos a Goiás Velho, à aldeia Tapuio (Carretão), a Paraty — onde muitos estudantes viram o mar pela primeira vez — e a Ouro Preto, chamada por eles de “cidade-museu”. Nessa ocasião, Ângelo Oswaldo, então prefeito, abriu espaço em sua agenda para palestrar aos estudantes, por conhecer Lídia dos tempos em que ela fora secretária de Cultura. Sua preocupação constante era transmitir o respeito ao Patrimônio Histórico na sala de aula.
	Em 2017, Lídia decidiu se aposentar, motivada pelo receio das mudanças políticas da época e pela possibilidade de perda de direitos. No entanto, sua aposentadoria não significou afastamento: continuou atuando voluntariamente como coordenadora do Museu do Índio até 2024. Esse período trouxe desafios, sobretudo diante da burocracia universitária, que pouco reconhece o trabalho de quem não possui vínculo formal. Ainda assim, Lídia manteve firme o compromisso com o museu, organizando inúmeras exposições e recebendo dois prêmios de reconhecimento institucional.
	Desde 2023, o museu passou a se chamar Museu dos Povos Indígenas (MuPI). A participação de Lídia nunca cessou. Ao contrário: permaneceu intensa, marcada pela dedicação e pelas lutas constantes para assegurar a vitalidade do Museu Universitário.
	Nos meses finais de 2024, aconteceu nova mudança do museu. Com carinho, ela preparou a mudança do acervo. Procuro que cada uma das peças, independentemente de sua importância, seja preparada para um transporte seguro. O novo local pertence à universidade, foi prometido um ambiente próprio para ser museu. Só quem convivia diuturnamente com Lídia sabe que a luta não tinha acabado.
	Era hora de viajar pelo Brasil e conhecer suas belezas, uns dias antes de sua partida passou pelo sul de minas e já preparava as seguintes viagens. NÃO ESTA!
	De seu esposo Clever Zárate, de seus filhos Rômulo Meirelles e Julia Caparelli, a saudade eterna!
	“Eu não te peço que me traga uma estrela azul, só te peço que o meu espaço preenchas com a tua luz.” Da música Yo no te pido, de Pablo Milanés.
	LÍDIA MARIA MEIRELLES, PRESENTE!
	Nayana Camurça (Professora de Artes Visuais no Instituto Federal do Ceará - IFCE) Túlio Muniz (Professor na Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA) Amigos e parceiros de Lídia Meirelles em diversos momentos no MUPI-UFU
	Lídia Maria Meireles nasceu em Uberlândia-MG, há 66 anos.
	Formada em Antropologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), também tinha mestrado em Museologia, Educação e doutorado em História pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU), instituição a qual dedicou grande parte de sua vida, e na qual foi Diretora de Cultura, idealizadora e Coordenadora do Sistema de Museus da UFU e, principalmente, onde esteve na direção do Museu dos Povos Indígenas por cerca de até o ano passado.
	Era membro do Conselho Internacional de Museus (ICOM/UNESCO) e da Associação Brasileira de Museologia, do Conselho Gestor do Sistema Estadual de Museus de Minas Gerais (2013/2020), Consultora da Organização dos Estados Ibero Americanos (OEI) 2021/2022; e foi Secretária Municipal de Cultura de Uberlândia (2001/2003). Nos últimos anos, colaborava com o Museo de America, de Madri, Espanha. No campo da Etnologia, Museologia e Museus, teve diversos artigos, capítulos e livros publicados nestas áreas.
	Para além deste currículo técnico, Lídia era Antropóloga apaixonada e engajada, desde seus contatos iniciais com o povo Maxacali do Norte de Minas Gerais, quando de sua graduação (em 1981).
	Lídia seguia a máxima de Darcy Ribeiro, de quem foi aluna na UFRJ: ninguém volta da mesma maneira a partir de um contato com o cotidiano da aldeia de um povo originário. Ela ampliou esse campo afetivo e, embora tivesse atuação interdisciplinar, jamais deixou de lutar, defender e fortalecer a luta dos povos originários do Brasil, e do mundo.
	E o fazia com um traço pessoal característico seu, um tom de voz suave como um beija flor, mas, quando necessário, potente como um gavião.
	Voz essa que nos fará falta, bem como o seu compartilhamento das críticas que, de certo, elaborava a essa época obscura, quando a sanha fascista avança contra os Museus Públicos, como vimos cá, no Brasil em período nefasto recente, nos desgovernos Temer e Bolsonaro, em cuja transição, de um período anti-democrático para outro ainda mais obscuro, foi emblemático o incêndio do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, em 2018.
	Talvez um prenúncio dos anos que se sucederam, de ataque ao Pensamento, ao Patrimônio Cultura e à Memória nacionais, e no estrangeiro, com o atual ataque do governo norte-americano às suas próprias universidades e instituições museológicas.

	Lídia partiu na época do ano da qual talvez mais gostava, no enlace do Inverno para Primavera, quando se inicia a florada das jabuticabeiras que ela cultivava em seu quintal, carinhosa e saborosamente. Não teve tempo de ver as flores deste ano darem lugar aos frutos, mas nos deixou com um aroma de lavanda no ar, sua fragrância preferida.
	Lídia adoraria estar aqui, planejava há meses a estadia em Fortaleza para além deste encontro, pois era cidade que não conhecia e na qual tinha amigas e amigos queridos a planejar um roteiro afetivo alternativo.
	Portando, saudemos: Lídia Meireles, presente.
	TEXTO DE AGRADECIMENTO À HOMENAGEM NO 8º FPMU: PROF.ª DR.ª MARIA CÉLIA TEIXEIRA MOURA SANTOS
	Autoridades presentes ou representadas  Caras/os Colegas,
	Início minha fala agradecendo e parabenizando a Universidade Federal do Ceará, em especial à equipe organizadora do 8º Fórum de Museus Universitários, por acolhê-lo e realizá-lo, tarefa nada fácil, em tempos tão difíceis para todos nós. A força, a coragem e a motivação de vocês nos hora e nos deixa emocionadas/os. Muito obrigada pela generosidade, pelo companheirismo, pelo carinho e atenção de cada uma/um que se dedicou à organização deste evento. A você Saulo, um agradecimento especial por me atender com paciência e presteza, durante todo o período em que me preparava para estar com vocês, neste momento.
	No processo de preparação para receber esta homenagem fomos surpreendidas/os com a perda de nossa colega Lídia Maria Meirelles, que deveria estar conosco, neste momento. Esta notícia me deixou triste e fragilizada a ponto de pensar em não vir a Fortaleza. Assim que recebemos o convite para a homenagem, eu e Lídia nos falamos várias vezes por telefone, quando demostramos nossa alegria com o encontro que se aproximava. Trabalhei e continuo trabalhando essa perda; nesse processo de aprendizagem difícil e doloroso, me apoiei na possibilidade de estarmos aqui, criando um ambiente no qual poderíamos conversar, nos emocionar e compartilhar, com amorosidade e cooperação, acreditando ser esta a melhor forma que teríamos para homenagear Lídia. Assim, decidi construir este pequeno texto de agradecimento e de memórias de nosso Fórum, a partir de alguns recortes da produção de Lídia ao longo de nosso caminhar.
	No período de 26 a 30 de julho de 1992, ou seja, há 33 anos, sob o patrocínio da Universidade Federal de Goiás, foi realizado em Goiânia, no Museu Antropológico, o I Encontro de Museus Universitários, em nosso País, com o objetivo de “construir um Fórum de debates e reflexões sobre a realidade institucional dos museus universitários.” Não posso deixar de registrar e reconhecer que este evento só foi possível pela iniciativa de duas mulheres guerreiras, compromissadas e dedicadas à educação e à cultura, Edna Luísa Taveira e Regina Márcia Moura Tavares, companheiras que hoje também recebem as homenagens conferidas por vocês e às quais devemos muito - pelo profissionalismo, generosidade, companheirismo e dedicação a nosso campo de atuação.
	O encontro de Goiânia foi, para mim, um sinal indicador de que estávamos tentando sair do imobilismo, do isolamento ao qual estivemos confinados por um longo tem tempo, consequência, talvez, de uma pratica universitária isolacionista que era refletida nas atividades acadêmicas que desenvolvíamos nas instituições nas quais atuávamos, quando, sequer, sabíamos das pesquisas e das demais atividades que estavam sendo desenvolvidas por nossos pares, nos diversos departamentos.

	Assim, preocupada, também, com a rigidez normativa adotada na maioria de nossos encontros, naquele período, registrava no texto elaborado para minha palestra¹:
	“Aqui estamos, com a esperança de que este não seja simplesmente mais um encontro como tantos outros dos quais temos participado, onde a rigidez normativa nos conduz à reprodução dos hábitos e dos sistemas de pensamento e de ação do clássico professor universitário, como tão bem registrou Rene Barbier, ao fazer uma avaliação desses eventos: "a racionalidade impera, mas é a racionalidade "cientifica" própria da pesquisa universitária  que – como percebeu Barchelard – exclui o sentido da imaginação poética.” 
	O Fórum de Goiânia foi marcante para mim, em muitos aspectos, dentre os quais o de vencer a racionalidade científica e deixar fluir a imaginação poética, preenchendo o abismo da falta com a construção de belas e duradouras amizades, dentre as quais quero destacar a construída com Lídia Meireles. 
	Durante 33 anos compartilhamos nossas experiências, nossas produções de conhecimento, refletimos sobre nossas atuações nas universidades, e, sobretudo, sobre nossas carências e dificuldades em relação à gestão dos museus universitários, atividade na qual ela esteve envolvida durante boa parte de sua vida.   
	Assim, foi iniciado um percurso de trocas e de aprendizado, com várias idas a Uberlândia para ministrar cursos sobre museu e educação, ou para participar de eventos na Universidade Federal de Uberlândia-UFU e no Museu do Índio. Ali, tive o prazer de observar, de perto, sua garra e determinação no sentido de aprimorar sua atuação como gestora e com o trabalho técnico daquela instituição, envidando esforços no sentido de estreitar, cada vez mais seu relacionamento com outros segmentos da UFU e com a sociedade.
	Em maio de 2002 lá estive para participar de sua banca de conclusão do Mestrado, quando Lídia elegeu como objeto de estudo analisar e identificar os impactos e as possíveis mudanças ocorridas com professores e alunos, em relação às questões indígenas, ocorridas a partir dos processos de interação desenvolvidos entre o Museu e as escolas, pelo setor educativo do Museu. Naquela ocasião, busquei motivá-la para dar continuidade às suas pesquisas, ampliando o leque para uma análise mais aprofundada sobre os museus Universitários, no Brasil.
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	Em 2015, com muita alegria, fui a Uberlândia para participar de sua banca de doutorado. Em sua tese, intitulada Museus Universitários e Políticas Públicas: gestão, experiências e dilemas na Universidade Federal de Uberlândia, 1986 –2010, Lídia assume o risco de ser ao mesmo tempo, sujeito e objeto, o que não a isentou de avaliar sua prática e a de seus pares, sentindo-se comprometida com o exercício da ação-reflexão, o que é relevante, pois o percurso histórico tem nos mostrado que é assim que estamos avançando, em nosso campo de atuação. Lídia demonstrou, mais uma vez, que a postura cômoda de criticar, e não se envolver, não condiz mais com as dinâmicas da sociedade contemporânea, cuja participação tem propiciado conquistas históricas.
	A tese de Lídia traz contribuições importantes para uma melhor compreensão sobre os contextos dos Museus Universitários Brasileiros, para a formulação e implantação das políticas para a área da cultura, em nosso país, e, em especial, a Política Nacional de Museus. Em relação a esta última, não posso deixar de destacar a importância da análise e da avaliação de sua aplicação apresentada no capítulo 4 da tese, com o título – Museus Universitários Federais e a PNM: realidade, contradições e impasses. A partir da narrativa sobre a realidade dos museus da UFU e das reflexões apresentados nesse capítulo, constatamos que a construção participativa de uma Política não assegura sua eficácia, e que são necessários envolvimento, ação continuada, determinação, vontade de ousar e de criar programas, projetos, instrumentos de acompanhamento e avaliação, com destinação de recursos e prazos para execução. A tese de Lídia nos indica que a PNM deva ser um estímulo para construção conjunta de políticas universitárias, com a inserção dos museus nesse contexto, buscando novas perspectivas de ação entre a comunidade acadêmica, os museus e a sociedade.
	Penso que a produção de Lídia será, sempre, um referencial importante para a memória da Universidade Federal de Uberlândia e de seus Museus, bem como para nosso processo de ação-reflexão junto aos museus universitários, foco principal de nosso Fórum.
	Sei que, infelizmente, ainda não temos as condições necessárias para sanar os problemas que envolvem as instituições museológicas e, consequentemente, os museus universitários. Entretanto, penso que nunca é demais reconhecer o grande potencial que têm os Museus Universitários como ferramentas fundamentais no sentido de colaborar para que as Universidades cumpram suas missões de forma responsável, compromissada com o desenvolvimento humano sustentável, sensível e criador, contemplando a interprofissionalidade colaborativa, tendo como referencial a integração dos saberes e fazeres.
	Nesse sentido, acredito que é importante relembrar nosso Mestre Paulo Freire, quando afirma que devemos olhar e conceber a História como possibilidade e não como determinação. Assim, continuo acreditando em nossa capacidade de ousar e de criar novas perspectivas para a ação conjunta, compreendendo este Fórum como espaço de abertura e de possibilidades, um estímulo para construção de políticas universitárias, com a inserção dos museus nesse contexto, buscando novas perspectivas de ação entre a comunidade acadêmica, os museus e a sociedade. ABRIR AS JANELAS DAS UNIVERSIDADES E DOS MUSEUS PARA A SOCIEDADE NÃO É SÓ NECESSÁRIO, É UMA URGÊNCIA.
	Finalizando, permitam-me mais um reconhecimento e agradecimento aos companheiros e companheiras que também estão sendo homenageadas/os neste momento, aos/as quais tenho a dádiva de poder dar, pessoalmente, um forte abraço, cheio de afeto e alegria. Aos que não estão mais conosco – Edna Taveira, Tarcísio Taborda, Ana Gantois, Graça Sardinha e Lídia Meirelles, suas presenças e suas obras estarão sempre em nosso corações e em nossas memórias, como exemplos e estímulos para superar barreiras e atuarmos tendo como referencial os contextos social, cultural e emocional.
	Também quero dividir esta homenagem com a UFBA, Universidade na qual fiz toda minha formação acadêmica e a todas/os que estão ou estiveram comigo nessa longa caminhada, estejam certos de que sem vocês teria sido mais difícil ou impossível chegar até aqui.
	A minha família, esteio de minha existência, meu muito obrigada por me encherem de vida e de amorosidade.
	Sim, em nossa existência, tudo é passageiro, inclusive nossas vidas. Por isso, registro, mais uma vez, que podemos homenagear Lídia e os demais colegas que não estão mais entre nós, produzindo, durante este evento, encontros inspiradores, com trocas afetivas, alegres e criativas, dando sentido a nossa imaginação poética. Foi a certeza de que aqui encontraria a estrutura que favoreceria "o choque da diferença no abismo da falta que me fez atender ao convite de vocês.
	MUITO OBRIGADA. Profa. Dra. Maria Célia T. Moura Santos Fortaleza, 25 de agosto de 2025.
	TEXTO DE AGRADECIMENTO À HOMENAGEM NO 8º FPMU:  PROF.ª REGINA MÁRCIA MOURA TAVARES
	Senhoras e senhores, queridas e queridos colegas:
	Recebo esta homenagem com profunda gratidão e emoção.
	Quando penso na trajetória que me trouxe até aqui, volto aos anos 1980, quando assumi a direção do Museu da PUC-Campinas. Minha formação em Antropologia, com especial atenção à Paleontologia Humana e à História da Cultura, foi o alicerce para uma diretriz clara: o Museu não poderia ser apenas um espaço de respostas prontas, mas sim um lugar de perguntas essenciais. Queria que cada visitante fosse provocado a refletir sobre sua própria realidade, sua história e suas possibilidades de futuro diante do que estava exposto.
	Assim compreendi o Museu Universitário como laboratório vivo, onde Ciência, Cultura e Educação se entrelaçam. Foi dessa concepção que nasceu, junto com colegas igualmente inquietos, a ideia de articular nacionalmente essas instituições.
	Em 1992, ao lado de Cristina Bruno, da USP, e de Edna Taveira, da UFG, lançamos o I Fórum de Museus Universitários. Nosso objetivo era simples e desafiador: afirmar que os Museus Universitários são fundamentais não apenas para preservar coleções, mas para impulsionar a pesquisa, o ensino, a extensão e a democratização do conhecimento.
	Hoje, ao ver este Fórum em sua 8ª edição, sinto que aquela semente germinou e se fortaleceu. Esta homenagem, portanto, não é apenas minha: pertence a todos e todas que acreditaram nesse caminho, que transformaram utopia em prática. Lembro com emoção de Edna Taveira, cuja ausência física não apaga sua presença intelectual, e rendo homenagem a Cristina Bruno, cuja dedicação tem sido essencial para a continuidade desta rede.
	Acredito, com ainda mais convicção, que Museus não são somente guardiões de patrimônio móvel, mas lugares de transformação — lugares que nos ajudam a compreender quem somos e a projetar futuros possíveis.
	Muito obrigada por este reconhecimento, que recebo como parte de uma caminhada coletiva, que continua.
	Regina Márcia Moura Tavares reg3mar@gmail.com Fortaleza, agosto de 2025

	OS ENCONTROS, AS MEMÓRIAS E O FUTURO DOS MUSEUS UNIVERSITÁRIOS
	Maria Cristina Oliveira Bruno
	Participar do 8º Fórum Permanente de Museus Universitários, realizado em Fortaleza em agosto de 2025, foi sem dúvida uma experiência muito singular e auspiciosa.
	Por um lado, a possibilidade de criarmos sinergias com o tema gerador do fórum – Coleções, Museus Universitários e Sociedade: Elos entre Ciência, Cultura e Comunidade – permitiu de imediato que esse evento, reunindo profissionais e estudantes do campo dos museus universitários, desvelasse um conjunto expressivo de apresentações e discussões muito precisas e potentes, indicando o quanto estes museus estão ativos e dispostos a dialogar, aprender, realizar, em todas as regiões do país.
	Por outro lado, a organização do fórum, extremamente bem cuidada e atenta a todos os detalhes da programação, alavancou as bases para que o cotidiano do evento transcorresse de forma adequada, possibilitando a discussão de ideias, a análise sobre diferentes pontos que têm relevância para este momento das instituições universitárias que, entre outras responsabilidades, cuidam da memória, do patrimônio e da educação, entrelaçadas com suas funções de ensino, pesquisa e extensão.
	O evento reiterou que os museus universitários existem em todas as regiões do país, têm perfis muito distintos, estão inseridos de diversas formas nas próprias universidades e contam com novas gerações, estimulando experiências inovadoras que têm despertado o interesse dos órgãos públicos, mantenedores destas instituições museológicas. Sobretudo, este fórum demonstrou que há diálogo entre os museus universitários.
	A realização desse evento permitiu, ainda, que muitos encontros fossem realizados, possibilitando acompanhar novos projetos a partir das comunicações de trabalhos acadêmicos e dos painéis que abordaram os nossos dilemas contemporâneos. Mas cabe destaque para um aspecto muito sensível da programação, que foi a homenagem aos pioneiros do Fórum de Museus Universitários que desde 1992 têm atuado nesses certames. Com esta iniciativa, a organização do evento sinalizou para um encontro com a memória, com a rememoração das iniciativas que sempre olharam com entusiasmo para os museus universitários.


	Particularmente, por estar entre as pessoas homenageadas, para além de muito agradecida, experimentei um forte sentimento e a clara percepção de que as nossas iniciativas de décadas atrás deram frutos muito reais e, todas as pessoas que estavam compartilhando esse evento, sinalizavam que os caminhos da utopia podem ser percorridos. Foi possível vivenciar uma aproximação entre o encontro de profissionais e estudantes e as memórias precedentes.
	Gostaria de sublinhar que dedico esta homenagem recebida aos meus colegas profissionais, com os quais tenho compartilhado muitos trabalhos e, em especial, aos estudantes, que nos mostram cotidianamente que é possível e necessário sonhar por um cenário museológico mais inclusivo e participativo.
	PRÊMIO  EDNA TAVEIRA
	A premiação do 8º Fórum Permanente de Museus Universitários celebrou realizações que aproximaram pesquisa, gestão e ações educativas no âmbito das coleções e dos museus universitários, evidenciando a potência e a diversidade das iniciativas desenvolvidas em diferentes instituições do país. Nesta edição, marcada pela alta qualidade dos trabalhos submetidos, a Comissão Científica enfrentou o desafiador processo de seleção das propostas que concorreriam ao reconhecimento, diante de uma produção consistente, inovadora e socialmente relevante. A criação do prêmio reafirmou a importância de conhecer, valorizar e reconhecer projetos desenvolvidos por estudantes, técnicas e técnicos, pesquisadoras(es) e docentes, cujas práticas contribuem diretamente para o fortalecimento do campo.
	A produção científica apresentada revelou um crescimento vertiginoso, refletindo o amadurecimento das pesquisas e o impacto significativo dessas iniciativas para a inovação nas áreas de gestão, preservação, comunicação, educação museal e articulação em rede. Nesse contexto, pela primeira vez na história do Fórum Permanente de Museus Universitários, realizou-se o PRÊMIO EDNA TAVEIRA DE EXCELÊNCIA E INOVAÇÃO EM COLEÇÕES E MUSEUS UNIVERSITÁRIOS, marco simbólico e institucional que destacou iniciativas exemplares e homenageou trajetórias inspiradoras, reafirmando o compromisso do encontro com a qualidade acadêmica, a criatividade, a responsabilidade pública e a construção coletiva de novos caminhos para os museus e coleções universitárias.
	A forma como premiamos Foram destacados trabalhos nas categorias comunicação oral (pesquisa), comunicação oral (relato de experiência), pôster e ensaio fotográfico, evidenciando a diversidade de formatos com que o patrimônio é estudado, preservado e compartilhado. A seleção considerou apresentação presencial e avaliação por pares, com critérios de originalidade, relevância, rigor, clareza e contribuição efetiva para a prática museológica. No total dos 167 trabalhos submetidos para apresentação no 8ºFPMU, 43 foram indicados ao Prêmio Edna Taveira de Excelência e Inovação.

	HOMENAGEM À PROF.ª EDNA LUÍSA DE MELO TAVEIRA
	Por quase meio século, a professora Edna Luísa de Melo Taveira percorreu terras indígenas e a Universidade Federal de Goiás, fazendo do Museu Antropológico (MA/UFG) seu lugar de criação e cuidado. Pioneira na articulação entre Antropologia e Museologia em Goiás, tornou-se referência nacional em cultura material indígena, com destaque para a longa parceria com o povo Karajá. Sua obra maior, “Etnografia da cesta Karajá”, permanece como marco de rigor e sensibilidade.
	À frente do MA/UFG por 16 anos, consolidou a instituição como centro de pesquisa, ensino, extensão e documentação, formou equipes diversas, promoveu cursos de especialização e ampliou redes no país e no exterior. Em 1992, ajudou a impulsionar o campo ao promover, em Goiânia, o I Encontro de Museus Universitários. Seu arquivo pessoal, com textos, desenhos e milhares de fotografias, guarda trajetórias, objetos e memórias que iluminam práticas e pessoas.
	Sua atuação foi decisiva para a primeira edição do Fórum Permanente de Museus Universitários: mobilizou pessoas e instituições, ajudou a definir escopo e metodologias, e defendeu pautas que hoje são estruturantes: respeito aos povos originários, documentação rigorosa, qualificação das equipes e cooperação entre universidades e comunidades. O Fórum herdou dessa visão o compromisso com a formação, a ética e o trabalho em rede.
	Elegante, discreta e exigente, foi carinhosamente chamada de “Dama da Museologia goiana”. Dar seu nome ao Prêmio de Excelência e Inovação reconhece uma vida dedicada ao respeito aos povos originários, à formação de profissionais e à valorização do patrimônio. Que este prêmio projete adiante o legado que ela nos deixou.
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